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Después del secuestro estuvo perdido en el monte 

Fue recogido por un camionero cerca de Urquiola 

TRES DIAS Y MEDIO ESTUVO ENCERRADO EN UNA HAOITACION 
( I N F O R M A C I O N E N Q U I N T A P A G I N A ) 
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B O D A T R A G I C A 

MURIERON 
45 
INVITADOS 

Nueva D e l h i . (E fe -Up i ) . 
Cuarenta y cinco personas 
de las que asistieron a u n a 
boda celebrada en esta c i u 
dad m u r i e r o n pocas horas 
d e s p u é s de inge r i r una be
b ida de las ofrecidas en 
l a f iesta n u p c i a l 

Otras diez personas fue
r o n hospitalizadas, siendo 
su estado grave. 

L a mayor par te de las 
v í c t i m a s son obreros. 

S e g ú n l a Po l ic ía , e l l i 
cor servido en l a boda pa 
rece que estaba hecho con 
alcohol m e t í l i c o . 

JAPON PIDE LA DEVOLUCION 
DE UN GRUPO DE ISLAS 

i 
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G R O M Y K O I N I C I A S U V I S I T A A T O K I O 

T o k i o Í E f e - R e u t e r ) . — l a m . -
nis t ro de Asuntos Exter ioros 
ha llegado a T o k i o para efec
t u a r con el Gobierno j a p o n é s 

M á s d e m i l p e r s o n a s , 

s i n h o g a r 

o en 
Bangkok 

L A F I E S T A D E S A N F R A N C I S C O D E S A L E S 

ACTOS DE LA ASOCIACION 
DE LA PRENSA 

Un grupo de periodistas y familiares de los mismos que asistieron a los actos celebrados ayer por 
l a Asociación de l a Prensa de Santander, con m o t i v o de la festividad de San Francisco de Sales. 

(Foto M . Bustamante.) 

Con gran concurrencia de miembros de l a Aso
ciación de la Prensa, colaboradores y familiares, 
ayer se ce l eb ró en nuestra ciudad la fiesta de San 
Francisco de Sales, Patrono de los periodistas. 

A m e d i o d í a , y en la capilla de las Hermanitas 
de los Pobres, se ofició la t radicional misa, a car
go del R. p . F e r m í n de M e z a , que en su breve 
homi l í a expuso las c a r a c t e r í s t i c a s que debe re
un i r l a i n f o r m a c i ó n , s e g ú n las directr ices de Su 
Santidad Pablo V I . 

Con e l presidente de l a Asoc iac ión de l a Pren
sa, s e ñ o r P é r e z Parada, se hallaban el delegado 
provincial del Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y Turis
mo, s e ñ o r Vil la la ín Rodero; los directores de los 
m i m m locales: Caleces Wmm *MS0& 

Bangkok. ( E f e - U p i ) . — U n I n 
cendio d e s t r u y ó anoche unas 
doscientas viviendas y h a de
j a d o s in hogar a m á s de u n 
m i l l a r de personas e n l a c iudad 
de R a y ó n , cerca de l a base 
a é r e a de U-Tapao, desde d o n 
de los aviones norteamericanos 
B-52 salen d iar iamente en m i 
siones de bombardeo. 

Puentes mi l ta res de Bangkok 
oreen que el incendio l o h a n 
provocado terroris tas comunis
tas para tender u n a t r a m p a a 
las fuerzas mi l i ta res , pues de 
este modo d i s t r a í a n su a t e n c i ó n 
a l t i empo que lanzaban u n a ta
que cont ra l a base si tuada a 
amos dieciocho k i l ó m e t r o s . 

Las medidas de seguridad en 
l a base de U-Tapao se h a n he
cho mucho m á s rigurosas desde 
que hace doce d í a s fueron des
truidos tres grandes reactores 
en u n ataque lanzado por los 
guerr i l leros a pr imeras horas de 
l a madrugada. 

oonsultas que estaban pendien
tes desdé hace cua t ro a ñ o . 

G r o m y k o — s e g ú n lo previsv-
to— c o n f e r e n c i a r á ampl i amen
te con su colega J a p o n é s Tekey 
F a k u d a , d u r a n t e su permanfto-
eia en T o k i o , u n a semana; s e r é 
recibido por ei « m p e r a d o r y so 
e n t r e v i s t a r á con el p r i m e r m i 
nis t ro . E i s a k u Sato> y o t r a » 
personalidades del Gobierno ja
p o n é s . 

K n 1967, J a p ó n y la U n i ó n 
S o v i é t i c a in i c i a ron consultas 
regulares a n ive l de min is t ros 
de Asuntos Ex te r io res . Se coa* 
e é r t ó entonces que G r o m y k o 
acudiese a l a ñ o s iguiente a To
k i o pa ra ce lebrar una nueva 
« n t r e v i s t a . Es t a v i s i t a de Gro» 
«liyko a T o k i o q u e d ó en sus
penso porque e l m in i s t ro ruso 
—dicen fuentes j a p o n e s a s -
Q u e r í a evi tar las demanda* do 
d e v o l u c i ó n de t e r r i to r ios perd i 
dos po r J a p ó n en l a guer ra t y 
que se encuentran t o d a v í a en 
manos rusas. 

U n por tavoz del M i n i s t e r i o 
j a p o n é s de Asuntos Ex te r io res 
ha dicího que F a k u d a rei tera
r á de manera t e rminan te l a pe
t i c ión de d e v o l u c i ó n de c u a í r o 
grupos de islas— E t o r o f u , H a -
boma l , K u n a s h i r i y Shiko-
tan—-j a ú n cuando los rusos 
han d icho que é s t e es asunto 
te rminado . 

Se espera que G r o m y k o pro
ponga que las reivindicaciones 
ter r i tor ia les japoneses sean ar
chivadas porque son un obs
tácu lo para la mejora de las 
relaciones entre los dos pa í s e s -

Ambas partes han expresa
do en anteriores ocasiones 
deseo de l legar a la f i r m a de 
u n t ra tado f o r m a l de paz —er» 

1956 restablecieron relaciones 
d ip lomát icas -—, pero los japo
neses insis ten en queB previa-1 
mente, h a n de ser devueltos los 
cua t ro grupos de las islas. 

L a m o d a f e m e n i n a n o t i e n e l í m i t e s . B o n -

s e r , u n o d e l o s m o d i s t o s m á s f a m o s o s , p r e 

s e n t a a h o r a e s t e m o d e l o d e t a r d e q u e a l e x 

h i b i r s e e n l a s c a l l e s h a r á v o l v e r l a v i s t a a m á s 

d e u n h o m b r e s e r i o q u e s i l b a r á c o n e l m i s m o 

a s o m b r o q u e i o s j o v e n c i t o s . 

E l m o d e l o e s t á r e a l i z a d o e n s e d a e s t a m 

p a d a , c o n g r a n d e s d i s e ñ o s s i d e r a l e s . S e C a 

r a c t e r i z a p o r u n a g r a n c o r b a t a y a m p l i a s 

m a n g a s . 

P a r a l a r e t r a n s m i s i ó n d e l a v i s i t a d e N i x o n a C h i n a 

sasEsasasESHSHsasssasasasEsasaszsa 

Satélite en órbita 
asasiSEsasHsasEScsasHsasiSHSiSHsa 

m T E L E V I S A R A E N D I R E C T O L O S J U E G O S O L I M P I C O S 

W a s h i n g t o n . ( E f e ) . — U n s a t é l i t e d e c o m u n i c a 

c i o n e s , q u e s e r v i r á d e e n l a c e p a r a l a t r a n s m i s i ó n 

p o r r a d í o , t e l e t i p o , t e l e f o t o y t e l e v i s i ó n d e s d e C h i n a 

c o m u n i s t a d e l o s m o m e n t o s m á s i m p o r t a n t e s d e l a 

v i s i t a d e l p r e s i d e n t e N i x o n a a q u e l p a í s , f u e p u e s t o 

a n o c h e e n ó r b i t a . 

Gracias a l s a t é l i t e , a d e m á n , 
p o d r á n ' televisarse e n directo • 
los Estados Unidos momentos 
destacados de los Juegos O l í m 
picos de I n v i e r n o que se cele* 
b r a r á n e n Sapporo ( J a p ó n ) del 
3 a l 13 de febrero p r ó x i m o s . 

E l s a t é l i t e , u n « I n t e l s a t 4" , 
fue lanzado a l espacio desde 
Cabo Kennedy, Impulsado por 
u n cohete "At las -Centauro" de 
35 metros de a l tu ra . 

E l " I n t e l s a t " de l a c o m p a ñ í a 
"Comsat", que h a inve r t i do en 
su puesta e n funcionamiento 
29.500.000 d ó l a r e s , q u e d a r á esta
cionado def in t ivamente hoy a 
36.800 k i l ó m e t r o s por encuna de 
l a superficie de l a T ie r r a , sobre 
e l P a c í f i c o cen t ra l . 

E l ar tefacto, que pesa unoa 
m i l quinientos ki los y t iene for 
m a de tambor , sirve de enlace 
pa ra l a c e l e b r a c i ó n entre ambas 
or i l l as de l P a c í f i c o de unas 1.200 
conversaciones t e l e f ó n i c a s s i* 

m u l t á n e a s o l a t r a n s m i s i ó n de 
cua t ro emisiones de te lev is ión . 

E l s a t é l i t e , perteneciente a l a 
c o m p a ñ í a "Comsat", de l a que 
f a r m a n par te empresas de co
municaciones de 82 pa í se s , fue 
montado en Ing la te r ra . 

Gracias a u n a e s t a c i ó n de en
lace de s a t é l i t e s de 25 tonela
das de peso que s e r á t ras lada
d a a las c e r c a n í a s del aeropuer
t o de P e k í n l a semana que vie» 
ne, l a cober tura pe r iod í s t i ca por 
telet ipo, radio , te levis ión, t e l é 
fono y telefoto de l a vis i ta del 
presidente N i x o n a China co
muni s t a e l mes que viene, se
r á fac i l i tada mediante e l s a t é l l » 
t e puesto en ó r b i t a . 

S a n t a m a r í a .Gómez , de «El Dia r io M o n t a ñ é s » , y 
Lama Bulnes, de la HOJA D E L L U N E S ; Junta de 
gobierno de la Asociación y numerosos periodistas. 

Ancianos y ancianas acogidos en la i n s t i t uc ión 
de las Hermanitas fueron obsequiados con una 
comida extraordinaria y familiares de los perio
distas repar t ieron tabaco y golosinas , entre los 
asilados. 

A las dos y media de l a tarde, y en e l Restau
rante «Rhin», de l Sardinero, e l personal de re
d a c c i ó n de los p e r i ó d i c o s santanderinos se re
unió en una comida de hermandad y c o m p a ñ e r i s 
mo, . a c o m p a ñ a d o s de sus esposas muchos de los 

P A S O 
U B R E 

E n B o n n , e l s e c r e t a 

r i o d e E s t a d o d e l a 

A l e m a n i a F e d e r a I , 

E g o n B a h r ( d e r e c h a ) 

y e l d e l a A l e m a n i a 

o r i e n t a l , M i c h a e I 

K o h l , h a n a p r o b a d o e l 

a c u e r d o e n t r e a m b o s 

p a í s e s p a r a e l p a s o l i 

b r e a B e r l í n , p r i m e r a 

d e c i s i ó n p a r a u n t r a 

t a d o g e n e r a l s o b r e 

t r á f i c o e n t r e l a s d o s 

A l e m a n i a s . 

L A C A R R E T E R A D E 

B R A Ñ A V I E J A 

I n t e n s o s t r a b a j o s d e 

l a s m á q u i n a s 

q u i t a n i e v e s 

A u n q u e se a b r i g a n espe
ranzas de que este d o m i n 
go q u e d a r á ab ie r ta a l t r á n 
sito l a ca r re te ra de Reino-
sa a B r a ñ a v i e j a , ayer 
con t inuaba cerrada, pese 
a loa intensos t rabajos de 
las m á q u i n a s qui tanieves, 
cuyo personal no escatima 
esfuerzos para despejar 
los 1.300 met ros que f a l 
t a n p a r a que los v e h í c u 
los puedan alcanzar l a es
t a c i ó n i n v e r n a l del A l t o 
Campoo. 

Ese t rayecto, imprac t i c a 
ble po r |a nieve, fu© salva
do por algunos esquiado
res en su p r o p ó s i t o de lle
gar a B r a ñ a V i e j a . 

E l d í a ha sido soleado y 
m u y f r í o , oscilando las 
temperaturas entre t res y 
cua t ro grados bajo cSro. 
A las ocho de la tarde , ho
ra en que con jetamos con 
el H o t e l " L a Corza B i a n -
ca"B e| t e r m ó m e t r o marca
ba ocho grados bajo cero. 
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f DIARIO DE UN PROVINCIANO 
i 
i 

l o s a s d e l a v i d a l o c a 

• LA TACTICA DEL AVESTRUZ 

P o r J o s é S I M O N C A B A R G A 

• • NA m l n i p o i é m i c a ha surgido hace unos d í a s en «Alerta» en 
• 1 torno a Cueto. Min ipo lémica decimos, y a ú n hinchamos un 

poco el concepto, porque en realidad lo planteado es la 
-'Justa e í n t i m a contrariedad de los vecinos del lugar por lo que 

denominan « s o t e r r a d a d i s c r iminac ión» , notoria a la hora de f i j a r 
los l imi tes terr i toriales entre el casco urbano y Cueto. Ya, en 
tiempos que rebasan el medio siglo, esta cues t ión t o m ó c a r á c t e r 
legal con el pleito entre los vecinos de Cueto y don Angel B . de 

' P é r e s , al cerrar, el acaudalado naviero, los terrenos de Valdenoja, 
con el muro de tuerte mamposteria que los bordea. El l i t ig io fue 
fallado a favor del adqulrente, pero c o n t i n u ó en pie el fuero de 
la honr i l la local: la l ínea del t é r m i n o de Cueto aparece, a p a r t i r 
del f inal de la segunda playa, delimitada por el canti l de Cabo 
Menor, desde los Molinucos, por la costa, y por el cruce de la 
carretera a Cabo Mayor con la de p e n e t r a c i ó n , por la ladera hac ía 
el Oeste. 

L a vaguada de Las Llamas, donde en tiempos hubo una ex
p lo tac ión turbera, es la «causante» de esa d i se r ínv nación que in
comprensiblemente durb todavía , entre ciudad y rural ia . La la
dera Norte, a par t i r de Pronil lo hasta los acantilados de la costa, 

! fue considerada siempre para los santanderinus, paisaje bucól ico 
de un mundo dis t into, y los vecinos de Cueto y Monte, principal
mente, a p a r e c í a n como meros abastecedores de mano de obra y 

-::de productos de) campo. Esta i m p r e s i ó n perdura en el subcons
ciente y c o s t a r á realisar ta ideal r eun ión municipal en todos los 

:j ó r d e n e s , que sólo , a nuestro ju i c io , p o d r á verificarse cuando él 
V valle de Las Llamas ileje de ser so luc ión de continuidad, de suerte 

que el casco urbano absorba por completo a los dos citados 
lugares. 

Por otra parte, hay que reconocer que Cueto no ha disfrutado 
nunca de «buena prensa» , y no por culpa de sus laboriosos veci
nos. A l carecer de historia y permanecer el lugat separado por 
un cuarto de hora de andadura del casco urbano, y a) no tener 
m á s comun icac ión directa con el centro que ta Bajada de Polio, 
los efectos d i r í a m o s que naturales de la secular d i sc r iminac ión , 
pe r s i s t i r án . Para ios capitalinos, todo lo que desde el Alta hacia 
el Norte se extiende, era algo asi como servidumbre de sus ne 
cesldades. Pero es que, a d e m á s , la «d iscr iminac ión» estaba tam
bién circunstanciada por un hecho evidente: los vecinos de aquella 
parte pose í an un claro dejo y autendo aldeanos, y su comporta
miento, al menospreciarse sus plenos derechos ciudadanos por el 
abandono en que vivieron sometidos a sus propias fuerzas por 
parte del Municipio era de « h o m b r e s de rura l ia» . Carente de in
dustria y comercio, Cueto nos mandaba, durante siglos, sus arte
sanos, a lbañ l l e s y carpinteros; sus burreras abastecedoras de 
leche y legumbres para nuestros mercados, y los famosos carre
teros, que eran estampa t íp ica de la Cuesta de la Atalaya, por la 

PISTAS D 
l a s Pistas de patinaje y hockey - Dimensiones o l í m p i c a s 61 x 26 m 
y 1J86 m2., instaladas en el R E A L M A D R I D y CLUB D E FUTBOl 
BARCELONA, fueron realizadas por l a Sociedad franco-español ; 

Chaudronnerie de Charenton / CEIDSA. 

P a r » cualquier consulta de pista de PATINAJE-HOCKEY o V E L O 
CIDAD, CURLING, B O B S L E I G H , o d ivers ión sobre H I E L O o Insta
lación fr igoríf ica • indus t r ia l , d i r igi rse a l representante general: 

CIA. COMERCIAL M E D I T E R R A N E A , S. A. Avenida J o s é Antonio, 70. 
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que d e s c e n d í a n en las madrugadas arreando a sus bueyes hacia 
la suelta de Mal i año , y por la que re tomaban a l anochecer. Decir 
«cue tano» equiva l ía a cierto injusto menosprecio, a pesar de que 
las d i n a s t í a s de los Falaganes, los Camus y los Tocas, entre otros 
apellidos supervivientes desde hace siglos, difrutaban de excelente 
y l imp ia ejecutoria. 

Existen en el Museo Munic ipa l unos lienzos pintados por 
G a r c í a Ga r r ió , que son documentos curiosos de la rural ia cuetana. 
Allí e s t á n el «Paja la rga» y su mujer, y un grupo de hombres, de 
mozas y de n iños componiendo alegre escena, al estilo de las de 
Eugenio Hermoso; mucha gente de Cueto ha desfilado ante ellos, 
f i l iando a los protagonistas de! grupo como antepasados suyos de 
hace dos generaciones. 

Cueto es nombre t o p o n í m i c o : quiere decir lugar alto y de fend í 
do. Sus mismos barrios son t o p o n í m i c o s : Veamos: La Pereda, que 
quiere decir paraleda, esto es, si t io plantado de perales; Bellavista, 
de c l a r í s ima s ignif icación; «Ancina», indudable c o r r u p c i ó n popular 
de «Encina»; Arriba, aclarado por sí mismo, y ese Fumor i l , tan 
eufónico que puede prestarse a una In t e rp re t ac ión (de la que no 
nos responsabilizamos, y só lo se apunta a la ventura) , de «si t io 
donde se producen h u m a r e d a s » , y por ello recuerda acaso (siem
pre suponiendo válida da e t imolog ía ) las que en lo antiguo hac ían 
los Falaganes para o r i en t ac ión de los barcos y s e ñ a l a m i e n t o de 
los accidentes costeros antes de llegar a puerto. Existe por a l l í , 
t a m b i é n , un lugar del acantilado llamado La Rochela, lo que le 
confiere un prestigio mi l i t a r de lugar propio para la defensa. La 
Rochela es nombre s e ñ a l a d o en nuestra costa (Laredo, por ejem
plo) y en el golfo de Vizcaya e h i s t ó r i c a m e n t e lamoso en Francia, 
como es sabido. 

Los l ibros de acuerdos municipales aportan la noticia de que, 
en 1821, en plena fiebre constitucional, un regidor bastante revol
toso, Fernando Antonio de Cos, por sí y ante si propuso al Con» 
cejo la s e p a r a c i ó n de los cuatro Lugares (Cueto, Monte, San Ro
m á n y , Peñacas t i l l o ) para formar juntos Ayuntamiento, Ubre de 
la dependencia del de la capital; y llegó a aprobarse por ocho 
votos contra siete, elevar la cues t ión al Jefe Pol í t ico para su pre
sen tac ión en las Cortes. No p r o s p e r ó , acaso, por estar la é p o c a 
muy revuelta y los acontecimientos h i s tó r i cos la sentenciaron al 
olvido. De los cuatro Lugares, só lo Peñacas t i l l o ins is t i r ía , el a ñ o 
1847, pretendiendo formar Ayuntamiento propio. Lo desecharon 
los s e ñ o r e s de la Plaza Vieja y no hubo m á s que hablar de ello. 

Es curioso que, al levantarse el p r imer plano completo y 
detallado de Santander, el a ñ o 1865, el arquitecto Pérez de Rozas, 
con to ta l anuencia municipal , fijase el l ími te Norte del casco 
urbano en la l ínea del Paseo del Alta, desde Pronil lo hasta el 
Alto de Miranda. Esto parece clara reve lac ión de la no ya escasa, 
sino ninguna a t enc ión concedida por el Ayuntamiento a los Lu
gares, y en consecuencia se afirmaba la p e r p e t u a c i ó n de esa con* 
s ide rac ión de mera rura l ia sellada por el general consenso ciu
dadano. E l plano, como ya en algunos trabajos hemos repetido, 
ha sido el ún i co oficialmente vigente hasta hace unos veinte a ñ o s , 
y nú puede e x t r a ñ a r , por tanto, que Cueto, Monte, San R o m á n y 
Peñacast i l lo hayan seguido sometidos a sus propios afanes y a 
•ius inconsolables decepciones. De un t iempo a c á , es cierto, se Íes 
va teniendo en cuenta, si bien parsimoniosamente, como formando 
parte de la municipal idad. Ignoramos si han sido objeto de or
denac ión urbana conforme a esa a s p i r a c i ó n de un ideal «¡Gran 
S a n t a n d e r » , cuyos l ím i t e s geográf icos , s e r í a n los naturales de la 
gran p e n í n s u l a desde Hados (Raos) hasta la Virgen del Mar, o 
sea, casi como estaba delimitada a finales del siglo X V I I I . 

Va toda nuestra s i m p a t í a para ios c u é l a n o s , dignos de mejor 
suerte y de ese porvenir que ya se dibuja en el e s t i r ó n del de
f in i t ivo desperezo de la ciudad. 

C A R T E L E R A D E E S P E C T A C U L 

C O M S E U M 
A las 4,30, 7,30 y 10,30. - ¡ULTIMOS DIAS! 

«Las noches de Cabi r ia» fueron tristes y s ó r d i d a s . . . «Los 
d í a s de Cabir ío» se r e c o r d a r á n como los m á s divert idos de 

ALFREDO LANDA. 

L O S D I A S D E C A B I R I O 
(Mayores 18 a ñ o s ) . C o i n t é r p r e t e s : Teresa Rabal, Lic ia Calde
r ó n , Helga Line . (Eastmancolor) . Techniscope). ¡Ataques de 
histeria en las «fans» de los cantantes...! ¡Ataques de risa en 

«LOS D I A S D E CABIRIO». . , ! 

A las 4,30, 7,30 y 10,30. — ¡ULTIMOS D I A S ! 
l ü n espec tácu lo fabuloso de tremenda v con t inué acción! 

fün « repar to» excepcional, pare una s u p e r p r o d u c c i ó n gigante! 

L A B A T A L L A D E L R I O N E R E T V A 

(Mavoreü 1P años> Por Orson Welles 7ui Br/nner Pranco 
Ñ e r o , Sylvia Koscina, Mileaa Dravic, Hrady Kruger . . . («Todd-
uih ib aun l ecnnic í t iu i Pana Vision ,LB prometí 'pies le 

un valor crudo salvaje v una ferocidad •nfiexibte! ¡Otro de 
ios grandes éx i tos del cine mundia l ! 

R O X Y 
L A PANTALLA D E LA EMOCION 

A las 430, 7^0 y 1030. 
¡ ü n asunto «negro» , de «gangs te rsa , visto a t r a v é s de las 

gafas amaril las de¿ humor ismo: 

M U E R T E D E U N A T R A C A D O R 

(Mayores 18 a ñ o s ) . F o t Mi re i l l e Darc. Con Anouk Ferjac, Hen-
ry Garcin. . . ¿ E s una his tor ia de amor...? ¿ E s u n relato pol i 
c íaco. . .? ¿ E s u n « w e s t e m » a l a francesa...? ¡Todo a la vez, en 
iüsificacion pertectai Una peucü ia demostrativa de que en 

ocasiones, la violencia t a m b i é n puede resultar regocijante. 

C E R V A N T E S 
A Isa 430, 730 y 1030. ¡ULTIMO D I A ! 

f i a ve r s ión m á s emocionante de las aventuras del h é r o e 
m á s audaz de todos ios tiempos! 

R O B I N H O O D ( E L A R Q U E R O I N V E N C I B L E ) 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . Por Charles Quiney. Con 
Prancesca Poieselfo. (Eastmancolor P a n o r á m i c a ) . 

Siempre arriesgaba su vida en favor de quienes l o necesitaban. 
Mfifiana: «DIA F E M I N A » : «BUSCANDO A GREGORY». (Ma

yores 18 a ñ o s ) . Julie Christ ie. 

M O N A C O 
(CAMPUUIRU) - SALA fSSFfeClAL 

A las 4,30, 730 y 1030. ¡ULTIMO D I A ! 
ÍPor fín ®1 cine se atreve a decir TODA LA V E R D A D i Una pro
ducción turnada tras los muros de una Maternidad. ¡Galar 
donada por ¿a Academia de Hol lywood! 

E L D E R E C H O A L A V I D A 
Mayores 18 a ñ o s ) . V . O. subti tulada en e s p a ñ o l E l p r o b l » 
l a de la maternidad con todos sus derivados cient í f icos y so-
ia!es. Completa el programa el documental- « N I E V E S EN E L 
Í R I N E O » . Taquillas: M a ñ a n a : Especial, C o ü s e u m . Tarde-

Cine M ó n a c o . «BUS»: Se rv ido cada 16 minutos. 
lY S I N SUBTP LOS PRECIOS! 

M a ñ a n a , martes, 25, «FECHA E N BLANCO». (S in e s p e c t á c u l o ) . 

C A P I T O L 
r E L E l - U N O ¿3 37 37 

H O Y , a las 430, 730 y 1030. - N U M E R A D O 

{Una pel ícula extraordinaria. . . fuera de serie! S I D N E Y 
POITIER demuestra una vez m á s su enorme talento perso
nificando a u n hombre e n i g m á t i c o , que era... 

C O M O E L V I E N T O 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n TODD-AO, 70 mm. . Technicolor y so
nido es te reofón ico m a g n é t i c o Con BRADPORD D I L L M A N y 
B E V E R L Y TODD. Era un hombre misterioso con u n algo 
e x t r a ñ o y sobrenatural que nadie c o m p r e n d í a . . . y que a 

todos i r r i t aba 

A N T A N D E R 
l ' J b U L l - U N C ¿Ü 94 tfí 

HOY, a las 430, 7,30 y 1030. — NUMERADO 
¡Una pe l ícu la para r e í r a raudales y s in tregua, menos 

cuando canta PERETI ¡Un torrente de risas y carcajadas! 

S I F U L A N O F U E S E M E N G A N O 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Poi PERET en su mo
mento cumbre y los famosos de la gracia, JOSE L U I S LO
PEZ VAZQUEZ, FLORINDA CHICO, A N T O N I O OZORES y 
GRACITA MORALES, en una d ive r t i d í s ima pel ícula , rodada en 

el marco incomparable de CASTRO URDIALES. 

^ A N G E L E S 
FELEFUNU 21 03 33 

A las 4,30, 730 y 1030. — ¡ULTIMOS DIAS! 
{Una pel ícula fuera ae sene! ¡Toda ta gama posible de 

sentimientos entre un hombre y una mujer! 

E L P A S A J E R O D E L A L L U V I A 
(Mayores 18 a ñ o s ) . E n TODD-AO, 70 m m . y Technicolor. Por 
CHARLES BRONSON y M A R L E N E JOBERT, en u n f i lme de 
R E N E C L E M E N T . — PRONTO: ¡Sensac iona l estreno! «PA
SION». (18 a ñ o s ) . En Technicolor. De I N G M A R B E R G M A N . 

G R A N C A S I N O 
S A L A t & F c X l A l - fELiSPUNO ¡y? i» 95 
A las 4,30, 730 y 10,30. ¡ULTIMOS D I A S ! 

¡Una pe l í cu la br i l lante , alegre, jocosa, moderna... y con 
una actriz excepcional! S I L V A N A MANGANO, en: 

L A S B R U J A S 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n Technicolor. ¡Un f i lme de V I S C O N T I , 
B O L O G N I N I , P A S O L I N I , ROSSI y D E SICA. E n V . O. Pre
cios: Butaca, 35 pesetas. — E L MIERCOLES: ¡Dos ú n i c o s d í a s ! 
«TR1STANA» (18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por F E R N A N D O REY. 

• B O N I F A Z 
A tus É,djí, MU y 1U3U. 

L O S C O R S A R I O S 

(Apta para todos los p ú b l i c o s ) . 

Dean Reed - Alber to de Mendoza • Ancabella Incont rera • 
Mary Francis. 

Acción, duelos, combates, explosiones... Y todo por el amor 
de un corsario arrogante. Eastmancolor. 

9 L a ú l t i m a semana hemos 
le ído en «El Diar io Monta» 

fiéa» un a r t í c u l o de Miguel Gue
r ra , una in fo rmac ión de Jul io 
Poo y un comentario, todo sobre 
l a p r o d u c c i ó n de leche en la 
M o n t a ñ a , cues t ión que a todos 
nos nreocupa. ¿A todos? Cier
tamente parece que todav ía hay 
gente que permanece insensible 

a este problema que a t a ñ e , no 
«ólo a las familias ganaderas, 
sino a toda la riqueza prov i»-
c ía i . 

9 Q u i s i é r a m o s ser objetivos a l 
escribir hoy en torno a lo 

que es p r imord ia l para nuestra 
e c o n o m í a . En re lac ión con tos 

habitantes de l a provincia , l a 
nuestra es la pr inc ipa l produc
tora de leche y de ganado para 
la expo r t ac ión . Ya no se t ra ta 
de una actividad m á s o menos 
Importante. E n realidad es una 
gigantesca industr ia en la que 
trabajan cuarenta m i l o cincuen
ta m i l familias, que viven de ello 
y que, a su vez, sostienen a l eo-
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S E L E C C I O N E S 

R U A L A S A L , 2 3 

M I L E S D E P R E N D A S C O N F E C O 

A P R E C I O S D E L O C U R A . 
D A S 

V E A N A L G U N O S P R E C I O S : 

C a m i s a s c a b . , d e s d é . . . 4 9 ' 9 0 

P a n t a l o n e s c a b . t e r g a l , 

d e s d e 1 9 9 ' — 

A m e r i c a n a s c a b , d e s d e 5 9 9 ' — 

C h a q u e t o n e s c a b , d e s d e 4 9 9 ' — 

C a z a d o r a s c a b . d e s d e . . 2 2 5 ' ^ — 

P í í a m s s c a b . , d e s d e . . . 2 2 9 ' — 

C a l c e t i n e s c a b . , d e s d e . . . 1 3 ' 9 0 

S l i p y c a b . , d e s d e 1 7 ' 9 0 

C h a q u e t a s n i ñ o , d e s d e . . 2 2 5 ' - » 

C a z a d o r a s n i ñ o , d e s d e . . . 1 5 0 ' — 

S k i f a m a s n i ñ o , d e s d e . . . 4 9 ' 9 0 

B A T A C A B A L L E R O , G R A N C A L I D A D , D E 8 5 0 P E S E T A S A 3 3 9 , — 

ESTAS SON LAS 
REBAJAS DE 

AUTENTICAS 

A L Z A D O S T I T A N 
U ASOMBROSA LIQUIDACION ANUAL 

M O N T O N E S D E Z A P A T O S A P R E C I O S N U N C A V I S T O S 

A P E R T U R A : H O Y , L U N E S 

( F R E N T E A L A I G L E S I A D E S A N T A L U C I A ) 

W IMilHlilllMIIIIIII II 

O D A S 
ARNAVAL 

I HOí, LUNES, GRAN LIQUIDACION 
L E A L T A D , 2 0 

S I E M P R E / 7 / , 
• ; i m p r e n t a 

L i n o t i p i a —^ L i b r o s ™ Revis tas — • F o l í e t o á ' ^ G o m p o s i - ' 
c i ó r i ; m e c á n i c a p a r a j g e n e r a l 

Rubio, 12. Tel. 234180 -SANTANDER 

S P A R 
$ O F E R T A E S P E C I A L 
i TOMATE GARCIA 

L A T A 1 / 2 K I L O 

L A T A 1,5 K I L O S 

mm ñ a u 
T A R R I N A 2 5 0 G R A M O S 

ACEITE DE GIRASOL 3 ABETOS 
B O T E L L A 1 L I T R O 

ALUBIA PINTA SPAR 
B O L S A 1 K I L O 

BIO SKIP 
B A R R I L 

IAB0N SPAR 
P A S T I L L A 4 0 0 G R A M O S 

C o m p r e e n S P A R . . . y n o s e o l v i d e 

d e l o s s e l l o s V A L I S P A R 

® 
® 

13.50 0 0 
® 

® 

mercto y a otras muchas actfc 
•Idades. 

# Si aittorfdades y organismos 
e s t á n e s f o r z á n d o s e por ob. 

tener Industrias qne den traba, 
fo a anos cientos de personas, 
¿se r i a posible que v i é r a m o s con 
indiferencia la crisis qne atra. 
desa esta ot ra industria de ta 
qne v i ren muchos miles de mon< 
t a ñ e s e s ? 

Para dar trabajo a u n contin
gente como el qne e s t á oennado 
en la g a n a d e r í a y sus derivados, 
babrfa qne instalar en toda la 
geograf ía m o n t a ñ e s a colosales 
Industrias, que nunca obtendre
mos. N I aun revltalixando n u e » 
t r o puerto, n i concluyendo el 
S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , n i trans
formando la M o n t a ñ a en el m. 
•miso del tu r i smo. 

# Entonces, ¿ h a y r a z ó n alguna 
para que reiteradamente nos 

olvidemos de la enorme impor . 
t a n d a que tiene nuestra p rov i» . 
eia como productora de ganado 
de leche? E l problema alcanza a 
muchos sectores, y s i queremos 
potenciar a nuestras regiones 
«er la incomprensible permane
cer ciegos y sordos ante el mis. 
mo , porque se nos va de l a fna> 
n o ta m á s Importante riqueza 
qne han creado los m o n t a ñ e s e s . 

# Cada dfa va creciendo l a ln> 
t ranqui l idad , l a preocupa, 

d ó n , l a ansiedad de miles de fa> 
mi l l a s trabajadoras. ¿ N o tenia» 
moa u n Plan de Desarrollo Ga* 
« a d e r o ? ¿Y q u é se ha hecho de 
é l ? ¿A c u á n d o esperamos para 
ponerle en marcha? 

Con cierta e s t u p e f a e d é n esta» 
« i o s viendo que a nuestras m» 
« l a m a d o n e s se contesta con d 
sflendo. ü n silencio l m p e n e t » < 
ble, mientras todos esperamos 
« n e se nos diga algo, que sepa» 
« o s de una vez para siempre d 
hemos de confiar en alguien o 
buscar nosotros solos la sola* 
d ó n a una s i t u ac i ó n que t a 
« g r a v á n d o s e con t inuamen te» 

# Hay u n r e f r á n que dene 
a q u í como ani l lo a l dedo: 

«Más vale p á j a r o en mano que 
d e n t ó volando». Los que es t án 
lejos son tantas Ilusiones como 
nos forjamos cuando comenza
mos a s o ñ a r con delir ios de 
grandeza. E l «pá j a ro en mano» 
es esta incalculable riqueza que 
nadie nos ha regalado, que ta 
hemos ido forjando tos monta» 
fieses con nuestro trabajo, con 
esfuerzos incontables, con sacri
ficios de varias generaciones, 
¿ N o m e r e c e r á la pena conservar
le y defenderte mientras oteamos 
e l horizonte para ver s i es posi
ble cazar alguna industr ia que 
tresnlme l a l á n g u i d a d d a de la 
provincia? 

9 Estemos atravesando uno de 
ios momentos m á s confllcti-

vos y dif íci les que ha conocido 
l a g a n a d e r í a de la M o n t a ñ a ¿No 
h a b r á que hacer nada para de» 
tenderla? Cuando la s i tuac ión 
sea tan c r í t i ca qne no admita 
componendas n i remiendos, nos 
acordaremos del avestruz, que, 
•a te d peligro, mete la cabeza 
en la arena para no saber nada 
de nada. 

C é s a r PALOMBEBA 

Hogar del 
Jubilada 

Se in i c ió el curso c u l t u r a l á e 
1972 con las conferencias aue 
nuestro colaborador don F r a n 
cisco Bercedo Ü r b a n e j a b r indó 
a los jubi lados de Santanc'er 
sobre e l tema "Cuando Colón V 
J u a n de la Cosa hic ieron de !stf 
tres carabelas d iec i s i e t e» , y a los 
del Hogar de M a l ' a ñ o o t ra sobre 
d t ema: "Barcos c á n t a b r a s pa
r a las empresas de ea s t i l l a " . 0 ^ 
fueron m u y aplaudidas, y tó» 
pensionistas de ambos centros 
agradecieron estas deferencias 
que para con ellos guarda d ce-
á o r Bercedo. 

i 
BN M A T A P O R Q U E R A 

Y R E I N O S A 
Se celebraron fiestas ar tfs t l -

co-culturales para la mayor dis
t r a c c i ó n de estos pensionistas 
socios de los referidos centros 

P r e s e n t ó las fiestas el poeta 
de los Jubilados, s e ñ o r Garc ía , 
que fue aplaudido por su nue
v a visi ta , y él s a l u d ó a sus com
p a ñ e r o s de j u b i l a c i ó n . 

É l profesor "Caspl" p resen tó 
« n nuevo y var iado programa 
de juegos de magia, siendo el 
acaparador de los múlt iple8 
aplausos por su b r i l l an te actua
c i ó n , y gozaron con sus nuevos 
t rucos y l a i lus ión como si fue* 
r a n sus nietos. 

na s e ñ o r Ar ranz t e r m i n ó d 
acto recitando unas poesías de 
l í a ^ l l d e Camus y del poeta A n ' 
gel Palacio, que fueron muy 
aplaudidos. 

E N T O R R E L A V E G A 

T L O S C O R R A L E S 

D E B V E L N A 

D i s f r u t a r á n en esta s e m a n » 
de las fiestas para los jubilados 
de las zonas que prepara ^ 
Obra Social de l a Caja de 
mm é * tontenám 
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A L C O S A N T 

U N A C O O P E R A T I V A M O N T A Ñ E S A , A L S E R V I C I O 

D E L O S H O G A R E S M O N T A Ñ E S E S 

O F E R T A S E N S A C I O N A L D E L 1 5 A L 3 1 D E E N E R O 

O P A M A G G I 

» 
B O T E D E 2 4 0 G R A M O S 

1 / 2 K I L O . L A T A D E 9 0 P I E Z A S 

EXIMO DE CARNE, <B01l> 

8,50 

14,50 

31 ,00 

50 ,00 
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PAGO DE BECAS DEL P. 1.0. | U L T I M A S E M A N A " 

d e l a f a b u l o s a V E N T A 

D E E N E R O , e n 

L a Caja de Ahorros de San 
tender, en su Of ic ina Pr inc ipa l , 
s i ta en l a Plaza de Velarde, y 
de nueve a trece horas, abona
r á los cupones del p r imer t r i 
mestre de las becas concedidas 
con cargo a i P. I - O. para el 
curso 1971-72, a los alumnos de 
los centros de la capi ta l , en «1 
corr iente mes de enero: 

D í a 

25 
26 
27 
28 
29 
31 

Becas números 

l a l 16.250 
16.251 a l 29.300 
29.301 a l 165.925 

165.926 a l 166.370 
166.371 a l 166.725 
166.726 a l 170.000 

Los alumnos que no puedan 
presentarse en los d í a s indica
dos p o d r á n hacerlo a p a r t i r de^ 
d ía 10 de febrero de 1972, en las 
horas antes s e ñ a l a d a s . 

Los alumnos que cursen estu 
dios en centros situados en la 
provincia s e r á n avisados opor
tunamente por l a of ic ina de la 
Caja de Ahorros de Santander 
de la local idad correspondiente 

Se recuerda a los interesadoa 
que deben personarse los p ro 
pios alumnos en las oficinas 
pagadoras, con e l t í t u l o de be
cario, el l i b ro de ca l i f i cac ión o 
documento que f igure r e s e ñ a d o 
en e l t í t u l o y f i r m a r en p re 
sencia del pagador. 

E n caso de que a l g ú n a lumno 
no pueda efectuar el cobro per
sonalmente p o d r á autorizar a 
otra persona, en impresos a l 
efecto que previamente h a n de 
solici tar en la Caja de Ahorros 
de Santander. 

Para mejor sóiVicio a los be
carios se ruega la asistencia a l 
cobro en las primeras horas de 
los d í a s s e ñ a l a d o s . 

m F R A S C O D E 4 O N Z A S 

P A R A B I E N G U I S A R , A C E I T E S « A L C O S A N T » 

A L E F E C T U A R S U S C O M P R A S P I D A L O S 

C U P O N E S « A L C O S A N T » Y C O N S E G U I R A 

I M P O R T A N T E S R E G A L O S 

Cristalería SORIANO © HERRERO Y CIA., S. A. 
F A B R I C A D E E S P E J O S 

C o n c e s i o n a r i o d e « F I L O N » , p l a c a s o n d u l a d a s 

y p l a n a s d e p l á s t i c o , ú n i c a s r e f o r z a d a s c o n « N Y L O N » 

B U R G O S , 1 T E L E F O N O 2 3 - 4 7 - 0 0 ( 3 l í n e a s ) 

TI 
L I Q U I D A C I O N 

LA MODA EN 
EL INCME 

( P R I M A V E R A - V E R A N O 1 9 7 2 ) 

H a n a p a r e c i d o l o s dos ú l 
t i m o s v o l ú m e n e s de l a G u í a 
de C o m p r a s d e l I n s t i t u t o N a 
cionaJ C o o r d i n a d o r de l a M o 
d a E s p a ñ o l a . U n o y o t r o son . 
r fespect ivamente, abandera
dos de las t endenc ias de mo
d a f e m e n i n a s y m a s c u l i n a p a 
r a las t e m p o r a d a s de p r i m a 
vera-verano p r ó x i m o . 

Cada u n o de estos ya t r a 
d i c i o n a l e s cuade rnos de m o -

LA ^ H O J A ^ , EN R E I N O S A 

L A F E S T I V I D A D 
D E S A N S E B A S T I A N 
Bodas de plata de la Promoción de Aprendices de la Naval 
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CONCURSO DE RONDAS DE MARZAS 

da, a b r e n sus p á g i n a s —ne
g r o y c o l o r — y o f recen los 
t onos de p r o m o c i ó n p a r a los 
expresados p e r í o d o s de t i e m 
po. A s í se nos i n d i c a que e n 
m o d a f e m e n i n a l o s co lo re s 
s e r á n « d e c i d i d a m e n t e v i v o s , 
in tensos , c o n p e r s o n a l i d a d , 
a r m o n í a s a t r ev ida s , chocan
tes, d o n d e e l b l a n c o , de nue
v o , i u g a r á u n p a p e l i m p o r 
t a n t e » . 

Respec to a l a m o d a m a s c u 
l i n a , s e ñ a l a t o n a l i d a d e s v i v a s 
s i n e x c l u i r l o s t o n o s n e u t r o s , 
seas gr i ses o beiges , c o n r i 
queza y v a r i e d a d de m a t i c e s . 

A p a r t e l a i m p o r t a n c i a d e l 
b l a n c o , d e l c r u d o , a rena , etc., 
s e r á n g a m a s p r e f e r i d a s , l o s 
verdes, azules , d o r a d o á y r o -
t i zos . 

I n s e r t a n , a c o n t i n u a c i ó n , 
los r e su l t ados , a n i v e l nac io 
n a l y de empresa , de l a s t en 
denc ias s o b r e es t i los , a r t í c u r 
lo s , d i s e ñ o s , l í n e a s a s t r e r í a , 
l a n e r í a , s e d e r í a , c o n f e c c i ó n . 
A l g o d ó n c a m i s e r í a , p r e n d a s 
de l l u v i a , p i e l , g é n e r o de p u n 
t o , f o r r e r í a . accesor ios feme
n i n o s . . . 

L a s dos ed icc iones d e s t i n a n 
l a m a y o r s u p e r f i c i e a l o s 
esenciales g r á f i c o s c o m p r e n 
s ivos de l o s a p a r t a d o s que se 
e s t u d i a n . 

g u i r r e 
i f a h o r a . . . 

t o d o p a r a e l h o g a r 
•-m «t*t* *•«'!* •'*•# «ivr* 

V I S I L L O T E R G A L 

V I S I L L O P O L I E S T E R , d o b l e a n c h o 

C O R T I N A A C R I L I C A , d o b l e a n c h o . . . . . . 

C O R T I N A T E R G A L , d o b l e a n c h o . . . . . 

C O R T I N A E S T A M P A D A , 2 7 0 a l t o 

C O L C H A S . . . 

T O A L L A S . . . . 

S A B A N A S C O N F E C C I O N A D A S 
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MILES DE MANTAS 

E l pasado d í a 20 se ce l eb ró en 
muestra c iudad l a fes t ividad 
sil santo Patrono San S e b a s t i á n , 
bajo cuya a d v o c a c i ó n e s t á nues
t r a iglesia parroquia l . Misa so
lemne, con asistencia de a u t o 
ridades, j e r a r q u í a s y represen 
taciones locales. I n a u g u r a c i ó n 
e f ic ia l de los nuevos locales de 
]«! Jefatura del Movimien to y v i -
jao e s p a ñ o l en e l Ayun tamien
to , fueron los principales actos 
Que tuv ie ron lugar ese d í a , y d* 
Tos cuales ya dio cumpl ida ru*-
t i e ia la prensa diar ia . 

N o disfrutamos del d ía , por 
Que e l t iempo e m p e o r ó , y se i n i 
tío por l a tarde una nevadita 
QUe e l viernes h a b í a cuajado 
bien , a pesar de ser de "blan
dura" . 

B O D A S D E P L A T A . P R O M O 
C I O N D E A P R E N D I C E S m 

N A V A L 

L a p r o m o c i ó n de aprendices 
de Nava l (boy A . E . S. A. ) del 
a ñ o 1847, h a celebrado sus bo
das de p la ta con extraordinar ia 
Pompa, y a bombo y p la t i l lo , 
puesto que comenzaron e l d ía 
20 oon e l desfile de la banda do 
tambores y cometas, saliendo 

DE INTERES PARA 
PROPIETARIOS 
DE VEHICULOS 

T e n e n c i a y d i s f r u t e 

d e a u t o m ó v i l e s 

l a s personas f ís icas o j u r í d i 
cas que posean a u t o m ó v i l e s de 
8 H P . en adelante y e s t én suje
tas al pago de este Impuesto, 
de conformidad con la Orden 
de 30 de mayo de 1970, d e b e r á n 
presentar 1 a correspondiente 
a u t o l i q u i d a c i ó r durante el mes 
d e febrero. E l G A B I N E T E 
C O N T A B L E Y F I S C A L " C A M 
POS" pone a su d ispos ic ión el 
servicio de asesoramiento en sus 
oficinas de Santander, calle 
Calvo Sotelo, 6, t e lé fonos 210127 
y 228790. y Torrelavega, calle 
J u l i á n Ceballos, 17, entresue-
l l A . t e l é f o n o 883405. 

de Ast i l leros E s p a ñ o l e s , S. A 
(Nava l ) , para recorrer las p r i n 
eipales calles de Reinosa. A m 
mados bailes y lanzamiento d*» 
bombas y cohetes a l atardecei 

E l d í a 21 salieron en viaje pa 
r a Bi lbao , para vis i tar las dis 
t in tas f a c t o r í a s de l a Sociedad 
en Sestao, A s ú a y O lawaga . K) 
d í a 23, en l a cap i l l a de San Ro 
que, a l a una de l a tarde, d o » 
J o s é C a l d e r ó n Escalada, profo 
sor de re l ig ión de esta promo 
c ión y actual c a p e l l á n a d m i n ú i 
fcrador de la residencia de a r 
c í anos , ce lebró una misa en su 
fragio de c o m p a ñ e r o s y p ro t r 
sores fallecidos, y a cont inua 
c ión depositaron en e l cemente 
r io de l a c iudad sendos r a m o ' 
de flores. M á s tarde, tuvieron 
una comida de hermandad en 
Pontibre, en l a que se reunie
r o n los componentese de esta 
p r o m o c i ó n , con sus antiguos 
profesores y personal directivo, 
as í como personal direct ivo ac 
tua l , todos ellos a c o m p a ñ a d o ? 
de sus esposas. Muchas felicida
des, y que todos l leguen a o« 
Vetear las bodas de oro. 

N U E V O N O T A R I O E N 
R E I N O S A 

E l pasado d ía 18 ha tomad" 
posesión de la N o t a r í a de n ú e s 
t ra ciudad el nuevo notar io don 
Jorge Lahoz Cuervo. 

Nos complacemos en d a r l « la 
bienvenida a Reinosa, desean 
do lé que su estancia entre nos
otros le sea t a n agradable «o 
mo nos consta ha sido para Lo
dos los que le han precedido. 

A C U E R D O S M U N I C I P A L E S 

Ent re los acuerdos munic ipa 
les tomados por l a Com^sló,•, 
Permanente en ses ión del ñas» 
do d ía 18. f iguran los siguió») 
tes: 

Aprobar las bases para pro 
v is ión , por oposic ión, de un* 
plaza vacante de auvíMar 
•ninlstrat lvo. 

Que por el señor apare.iaci 
-if informe sobre las obras p n 
«¡isas a rt>al;Kar en u* na.sa rf 
'oí* maestro.* 

t . 4S M A R Z A S 

Con l a suficiente antelación 
—puesto que las mareas se ce
lebran e l día 29 de febrero-- e1 
excelent í s imo Ayuntamiento, en 
su a f á n de conservar una cos
tumbre t a n t radic ional en nues

t r a comarca, dentro del m á s or 
todoxo folklore regional , h a con-
vdfeado u n concurso, cuyas ba
ses se dan a c o n t i n u a c i ó n . 

De esta forma podremos vol 
ver a escuchar, d e s p u é s de m u 
chos a ñ o s , unas a u t é n t i c a s mar 
Bas que, como venimos denun
ciando a ñ o t r a* a ñ o , iban de-
generando en cualquier cosa, 
menos recordar el t ip i smo de 
esa noche ú l t i m a de los febre
ros, y madrugada de los p r ime
ros de marzo, que con t an to en 
tusiasmo se cantaban *n nues
tros tiempos mozos —que n « es-
*4n tftn lejanos. 

C O N C U R S O D E R O N O A S 
M A R Z A S 

E l exce l en t í s imo Ayun tamien 
to de esta ciudad, con mct lvn 
de l a ce l eb rac ión de las c lás icas 
marzas, que t e n d r á lugar en i * 
noehe d«l d í a 29 de febrero del 
oresente a ñ o , convoca u n con 
curso de canciones t íp icas de 
marzas, con arreglo a lar «1-
euientes bases: 

P A R T I C I P A N T E S . - L a s r o n 
das e s t a r á integradas, como m í 
nimo, por 10 mozos de la loca
l idad y cada una i n t e r p j n t a r á 
obligatoriamente, a una soln 
voz, 1 a s c lás icas canciones 
"Marzo f lor ido"" v "Los Sacro 
mentes de amor" y una segun
da libre, t a m b i é n a una sola voz, 
de c a r á c t e r campurr iano v a «u 
propio estilo. 

La edad de cada uno de los 
componentes s e r á de 15 afiós «n 
adelante 

PRESENTACION.- - Todos im 
concursantes se h a l l a r á n , el l i a 
29> a las 6,30 de la tarde, en ta 
Plaza de E s p a ñ a , para actuar 
ante la reina y damas d* honor 
de San Mateo 1971. 

Cada ronda se presenta rft 
nrovista del t ípico farol, dehi-
aamente adornado. 

A C T U A C I O N . _ D e s p u é s J« 
su p a r t i c i p a c i ó n en la plaza y 
a p a r t i r riP ia.s ocho de la nn-
"•be cada onda es ta rá . b l ^ i a 
] pf;,1ir marza,< a ia m&t(ia 
te la eiudfid que crear onvo. 
l í e n t e y será condición impres
cindible que ai día sigulpote d. . . 
muestren la veracidad d^ su ac
t u a c i ó n presentando una rela
ción, con nombre y apellidos y 
direcciones de las s e ñ o r i t a s v i 
sitadas. 

Cualquier falsedad, debida-
•nepte " o m p r e n d a po? la Co
mis ión , se rá mot ivo de deseali-
f icación. 

J U R A D O C A L I F I C A D O R . -

E s t a r á integrado por r e l e v a n t e » 
figuras del arte folklórico cam
purriano, y su dec is ión s e r á i n 
apelable. 

I N S C R I P C I O N . - D e b e r á d* 
efectuarse en l a Of ic ina M u n i c i 
pal de Festejos, antes del d í a 29 
d f febrero, a las 12 horas. 

P R E M I O S 
Pr imero : 2.500 pesetas y d i 

ploma. 
Segundo: 2.000 peset*»*. 
Tercero: 1.500 pesetas. 
Ctfarto: 1.000 pesetas. 
Q u i n t o : 500 pesetas. 
Estos premios se e n t r e g a r á n 

dentro de los ocho d í a s inme
diatos a la ce l eb rac ión de las 
marzas, en el s a l ó n de aclos del 
exce l en t í s imo Ayuntamiento . 

Todas las incidencias no pre
vistas en las presentes bases se
r á n resueltas por la Comis ión 
organizadora 

DE INTERES 
PARA LAS 
EMPRESAS 

D e s g r a v a c i ó n F i s c a l 

p o r i n v e r s i o n e s 

A los beneficios fiscales del 
Decreto-Ley 18/1971 de d ic i em
bre, de apoyo fiscal a l a i nve r 
s ión, pueden acogerse las per
sonas físicas sujetas a la cuo
t a de beneficios del Impuesto 
I n d u s t r i a l y las Entidades su
jetas a l Impuesto sobre SocíCt 
dades. E l G A B I N E T E C O N T A 
B L E Y F I S C A L " C A M P O S " 
pone a su d i spos ic ión e l serv i 
cio de asesoramiento en sus o f i 
cinas de Santander, calle Calvo 
Sotelo, 6, t e lé fonos 210127 y 
228790, y Torrelavega, calle J u 
l ián Ceballos. 17. entresuelo A, 
te lé fono 883405. 

A PRECIOS S E N S A C I O N A L E S 
y... no lo olvide, señora, cada 

manta que usted compre, 
OTRA IGUAL DE REGALO 

a l f o m b r a s , 

a l f o m b r a s 
A L F O M B R A , S A L A D E E S T A R 

A L F O M B R A , D I B U J O P E R S A . . . „ 

A L F O M B R A , E S T I L O E S P A Ñ O L . . . 

S E N S A C I O N A L A L F O M B R A N U D O 

A L F O M B R A S P I E D E C A M A . 
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Y . . . p r e c i o s r e b a j a d í s i m o s e 

S e ñ o r a , C a b a l l e r o y N i ñ o . 

A L M A C E N E S h 

r t í c u l o s c o n f e c c i o n a d o s p a r a 

V e a l o s e s c a p a r a t e s d e : 

a q u i r r e 
J . d e H e r r e r a , 3 • P r í n c i p e , 1 • S a n t a L u c í a , 1 

6 
C u a n d o piense en sus compras 

piense en J. R I B A L A Y G U A 
J . R I B A L A Y G U A e! G r a n 

A l m a c é n de la f a m i l i a e l egan te 
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y t x i i V i U DIA V.\¡XA k.A 
lüftjbN'l ACION DEL IMBUJiSTO 
DE r R A F I C O DE EMPRESAS 

P R O X I M A M E N T E (entre otros) 
)1A 31: U L T I M O D I A para la presen 

tación de) Impuesto de i-ujo, 4.° t» 
mesir t de 1971 

á l : Dt 'XI .AKAClON de (n2 venui 
ios en 4. mmpstrf . de 1971 Epi 
gratt o.i4i b 

A 7 Dfc KEBKKKO: DECLARACION 
sobre impuesto de i raba jo Personal 

SAUTAUDEKt CairoSo»«Ift« • Telé/». 210137 • 238780 
TOKXEIAVEQA} ICehéae* 17 ntíftA -T«M& 883405 

BENEFICIOS 
F I S C A L E S 

C o n c e n t r a c i ó n 

e I n t e g r a c i ó n 

d e E m p r e s a s 

Par é l Decreto 2510/1971 a 
25 de noviembre, se d ic tan ñ o r 
mas para la ap l i c ac ión de lot 
beneficios fiscales a la concen
t r a c i ó n e i n t e g r a c i ó n de Empre
sas. EH G A B I N E T E C O N T A B L E 
Y F I S C A L " C A M P O S * pone a 
su d i spos ic ión e l servicio de ase
soramiento e n sus oficinas df 
Santander, cal le Calvo Cotelo 
6, t e l é fonos 210127 y 228790, 3 
Torrelavega, cal le J u l i á n Ceba* 
l íos , 17, entresuelo A , te léfo 
n o 883405. 

S P A R ® 
P i d a l a p r o m o c i ó n 

s e m a n a l 

Vendo automóviles 
d e o c a s i ó n , r e v i s a d o s y 

c o n t a c i i i á i d M , 
C A U L E H M J f A , 7 9 , 6 f l ^ 
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d í a e n T o r r e l a v e g a 

E C I S I V O E N C U E N T R O G I M N A S T I C A -
T A O A N I M O A Y E R L A C I U D A D 

H O Y F I N A L I Z A N L A S F I E S T A S D E L C O L E G I O D E N U E S T R A 

S E Ñ O R A D E L A P A Z 

E L P A S E O J U L I O H A U 7 E U R , L A C A L L E J O A Q U I N C A Y O N 

Y L A S L L U V I A S 

L A E X P O S I C I O N D E L A C A J A D E A H O R R O S 

Aqu í se e s t á haciendo el nue vo campo de fú tbol para |os j u v enues, en terrenos del M i i ecón . 
( F o t o L O D B T O ) 

aportes B O L A D O I 
E S Q U I E S , F I J A C I O N E S , B A S T O N E S , B O T A S Y A N O R A K S D E N I E V E . 

C A Ñ A S , C A R R E T E S Y M O S C A S P A R A T R U C H A Y S A L M O N 

E S C O P E T A S Y C A R T U C H E R I A 

M A R T I R E S , 7 

P A B L O G A R ^ I C A , 6 T E L E F O N O 8 8 - 2 3 - 1 0 T O R R E L A V E G A 

. Vana^u s ien i í i cado tuvo la se
mana ú l t ima , que , brevemente 
vamos a exponer. 

V3e sisno d r a m á t i c o hay qup 
r e s e ñ a r el incendio producido 
en Santiago de Cartes en, vm» 
vivienda de dos plantas, que des» 
t r u v ó completamente la misma 
dejando en la calle, p rác t i ca 
mente, a dos familias que vi*» 
ron destruidos, a d e m á s , todos 
sus enseres. 

De signo social hay que seña-
lar la entrega de llaves en e) 
vecino pueblo de Ganzo a 80 
familias que h a b i t a r á n otras tara-
tas viviendas de la Obra Social 
de la Falange, m a g n í f i c a m e n t e 
construidas en el centro del 
pueblo. A la inaugurac ión acU' 
dieron el delegado nacionai d» 
provincias del Movimiento , eJ 
gobernador c iv i l de la provín 
cia, y nuestro alcalde, entre 
otras personalidades. 

Con ocas ión de la entrega de 

llaves de esa magnifica O b r » 
Social de la Falange, tuvimos 
ocas ión de comprobar el estad*» 
actual de las escuelas de Gan
zo. Estas escuelas son un moda 
lo en su g é n e r o . Han sido coip-
pletamente remozadas por o b r a 
ros de dicho pueblo, en horas 
extraordinarias, completamente 
gratuitas, y e s t á n dotadas de 
mobi l ia r io moderno, buenos sei 
vicios, ca lefacción, agua fría v 
caliente, etc., etc. 

Las mismas personalidades de 
que hablamos anteriormente es 
tuvieron ese mismo dia, jueves, 
en la Jefatura Local del Moví 
miento de Torrelavega, p a r » 

GABARDINAS, T R I N C H E R A S 

LAS MEJORES CALIDADES 
E l mayor surt ido de la provincia 
PRECIOS S I N COMPETENCIA 
CARRERA, 3 - TORRELAVEGA 

C I R C U L O D E R E C R E O 

L I E B A N A 

I 
P A R A U N A P O B L A C I O N D E 9 . 0 0 0 H A B I T A N T E S veraneo ^ 

H A Y S I E T E M U N I C I P I O S 

Se viene hablando bastante, a 
escala nacional, de lo interesan
te y necesaria aue es la fusión 
de los Municipios , p r inc ipa l 
mente en los medios rurales, fii 
tema se na mencionado como 
tmo' r ame para paliar tanto el 
eonstantp éxodo de loí citados 
núcleos í u a fs , :nmo por la 
falta de recursos municipale.s 
aue padecen inf in idad de al 
deas-

Pues bi?n todr esto es lo qup 
viene ocur.iendo en L i é b a n a . 
donde ná rc t r a de la senie 
del campo na aecho reducir en 
pooos años a la mi tad el cens,o 
lebamego, es d e c ü . de 16 000 ha
bitantes que t en ía Pace pocos 
a ñ o s , a los 9 000 que viene te
niendo en & a c ' u a ü d ' i d Y para 
esta c i t ra re aue so-tener a 
siete Avun a n en tos, de los que 
Juesro se de-.viin otros tantos 
organ m »- siete Bermandade; 
Siete J ios df Paz, etc.. etc. 

L A S P I S C I N A S D E P O T E S 

Parece que por f i n va a te
ner pronta solución el problema 
planteado sobre las piscinas 
construidas en Potes, obra so
cial deport iva, iniciada por don 
Desiderio G ó m e z S e ñ a s . 

No podemos adelantar, exac-
tamence, c u á n d o t e n d r á lugar 
esta so luc ión , pero si podemos 
confirmar p í e n a m é n t e que el 
delegado nacional de Educac ión 
Fís ica y Deportes, ú l t i m a m e n 
te, lo ha tomado con sumo i n 
terés y desea dar al expedien
te el t r á m i t e necesario lo m á s 
ráp ido posible. Ello quiere de
cir aue una vez salvado este na
so adminis t ra t ivo , el resto Ue-
Eará por s í solo. 

Tndn esto nos alegra por m u 
chas razones, dos de las cuales 
e s t án en Ja mente de todos, co-

Esto que parece ser que ya 
no es nuevo en otras localidades 
veraniegas, sí lo s e r á para Po
tes, y con ello l l e g a r á el orden 
y los buenos modales de que, 
por desracia, no e s t á n sobrados 
los automovilistas. 

F U N D A D A H A C E M A S D E UN 

S I G L O 

E l pasado domingo, la Sociedad 
Ganadera de Potes ce lebró la 
festividad de su Patrono, San 
Antonio Abad, y con este m o t i 
vo hubo misa en la iglesia pa-
r roauia l y d e s p u é s comida de 
hermandad. 

L a Sociedad fue fundada ha
ce m á s de u n siglo, pero hoy 
tiene un n ú m e r o reducido de 
asociados —quizás no lleguen a 
veinte— y sólo les une la p r o -

CONCURSO DE MUS 
Se hace saber a todos los participantes de este Concurso 

del C í rcu lo de Recreo que para e l d ia 29 del presente mes 
h a b r á de estar terminado, pues la pareja ganadora d e b e r á de 
estar en Málaga el d ía 1 de febrero, para par t ic ipar en el Cam
peonato de E s p a ñ a . 

Esta Junto Directiva hace saber a t a l respecto: 
PRIMERO.—Si la pareja campeona no pudiera desplazarse a 

Málaga , lo ha r í a en su í u g a r la segunda clasificada, o ter
cera, o cuarta, etc.. 

SEGUNDO.—Si só lo fuera un miembro de la pareja ganadora 
quien no pudiese hacerlo, lo ha r í a en su lugar un compo
nente de la segunda, o tercera, etc., por sorteo. 

TERCERO—Hoy, limes, d e b e r á t e r m i n á r s e l a pr imera vuelta de 
este Concurso, para sortear inmediatamente el resto de 
el iminatorias, que se a n u n c i a r á en este Circulo 

POR LA JUNTA D I R E C T I V A 
E L SECRETARIO. ' 

piedad de unos extensos terreo 
nos a l pie de los Picos de E u 
ropa, dedicados a pastos en ia 
é p o c a est ival . 

Estos terrenos que cons t i t u 
yen el Puerto de T r u l í e d e s , fue
ron donados, a l parecer, por 
una dama de Potes a poco de 
constituirse la Sociedad, pero e l 
dinero que proporcionan lo per
cibe el Ayun tamien to de la v i 
l l a y parece ser que el grupo 
de ganaderos quiere re iv indicar 
esta propiedad y los derechos 
a l arr iendo. 

Ignacio A. V I A J E 

E L S E Ñ O R 

Las a i f i 
se con- i tavera en 
to ún ico surgen a | 
si tnpl ! i ó r ad 
r e d u e c i ó r de d . 
r ro en -urna !• \ 
Y es cor;;;)1;1 a nehre 
marcas deprimidas, 

ue Liéba . ia 
u i m l e n -

: vista • 
vínist raM>a*. 

.v e aftü-
•• u pues ros 
fn las co-
como L i é 

bana, donde ia un i f i cac ión de 
Munic lo ios se debe llevar a ca
bo a cualauier precio, o dicho 
de ot ra forma, si L i é b a n a quie
re subsistir y su fusión no se 
hace voluntar ia , déb ie ra hacer
se por decreto, de lo contrar io 
la ruina total es evidente y a n 
te lo cual t ienen que ser í?*», 
respectiva": Corporaciones leba-
hlegas quienes deben dar el 
pr imer paso so l i c i t ándo lo a ia 
A d m i n i s t r a c i ó n Central . 

P A R Ó VN L A S O P P A X D E 

S A N T O T O R T B I O 

Dectn-tiDs d ías pasados que sn 
el monaster;o de Santo Tnr ib io 
de Liéb ma dam'an dado ya co
mienzo las obrag que, con mo
t ivo del Año Santo, estaban al l í 
adjudicadas. Pues bien dichos 
tfabajos ya comenzados, como 
decimos, han sido suspendidos 
a l parecer por decis ión de la D i 
recc ión General de Bellas A r 
tes. 

E l mot ivo que alude, s e g ú n 
hemos oído , este organismo es 
u n muro existente en la plaza 
f u e se quiere ampliar , y para lo 
eu^l es necesario su derr ibo. 

K5 ci tado muro parece ser, se-

fú n Bellas Artes, debe conser-
arse y según los lebaniegos ni 

tiene historia ni existe funda 
n f a di i a a que sic 
&]V au • vio f a torftos y per 
j u iüMndc a- la a m p l i a r o n < 
mejora de la plaza. 

De momento la orden de su^ 
pender las obras han caido muj 
ma l en toda la comarca, espe-
« l a l m e n t e en los medios oficia
les, ya que el t iempo existente 
para llevarlas a cabo es Umita 
do, si tenernos er "úcfrita <it1' • 
para el dia 16 ü t ao r i i ú t i i c a 

que estar concluidas. 

mo son ei que Potes pueda con-
tar con unas instalaciones de
portivas y a la vez aue ejercen 
funciones recreativas, siendo al 
mismo tiempo orgullo para la 
comarca. La otra es por don 
Desiderio, hombre al que se le 
deben estas y otras muchas 
obras, y quien sólo disgustos y 
ninguna sa t i s f acc ión ha recibi
do a cambio. 

Finalmente es de elogiar t a m 
b ién el i n t e r é s demostrado por 
el delegado de E d u c a c i ó n Fís ica 
v Deoortes de Santander, s e ñ o r [£} 
Pérez de la Torre , i n t e r é s que í 
ha tomado como propio para {fj 
que todo se solucione lo antes 
posible, hasta el punto que se
r la su deseo que esta obra fue
ra concluida e inaugurada al 
j n i c arse el A ñ o Santo Leba-
niego. 

G U A R D I A S M U N I C I P A L E S 

VARA LA V I L L A 

Ya metidos en el a ñ o 72, todo 
«mpieza en L i é b a n a a g i rar en 
torno al Año Santo Lebaniego, 
En el monasterio de Santo To-
r ibio han dado ya comienzo las 
obras de saneamiento de ia 
olaza, m á s las proyectadas en 
la iglesia, carreteras, ermitas 
e t c é t e r a . E n Potes, s e r á uno de 
estos d í a s cuando den p r i n c i 
pio a las adjudicadas. Pero 
aparte de todo esto, que d i r í a 
mos pr inc ipa l , existen t a m b i é n 

• o t ras cosas que son secunda
rias, pero no por eso e s t á n en 
e l olvido de nuestros regidores 
para cuando lleguen las fechas 
veraniegas, en que la afluencia 
de gente s e r á en forma masiva 
Una de estas cosas secundarias 
^ que hacemos re fe renra es el 
t ráf ico rodado por n ú e s as ca
lles. Las excesivas velocidades, 
el a n á r q u i c o aparcamiento, la 
In fo rmac ión para el visitante, 
e t cé te ra , son motivo para que 
en la p r ó x i m a época estival el 
Ayuntamiento de la vi l la del 
Infantado vaya a contra tar una 
serlf de guardias municipales 
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0 T I C I A R I 0 
U R G E N C I A 

CUPON PRO CIEGOS 

Dia 17, lunes, 589 
Día 18, martes, 135 
Día 19, mié rco l e s , 624 
Día 20, jueves, 472 
Día 21, viernes, 132 
D í a 22, s á b a d o , 714 

MAREAS PARA HOY 

Pleamares: 10,41 m a ñ a n a , y 11,12 noche. 
Bajamares: 3,49 m a ñ a n a , y 4,56 tarde. 
Coeficientes: 62 y 56. 

PARIVIAI.IA Oh ( i l i l K I M A 

S a ñ u d o Pelayo, General Dávila, 142. 
Mateo Real, Numancia, 2. 
Viuda de Núñez Morante, CastiHa, 9. 
Navedo Basterrechea, Paseo de Pereda, 4. 

• 

E l n K í V m , s/ \> i /%NUIt,K 

P r e s i ó n media: 765,5. 
Osci lac ión: 2,8. 
Temperatura m á x i m a : 10,5. 
M í n i m a : 5,0. 
Medfeu 7,8. 
Viento dominante: Nordeste. 
Velocidad m á x i m a : 22 lans. por hora. 
Humedad relativa media: 75 por ciento. 
Sol: 8 horas. 
L luv ia recogida: 0,5 l i t ros por metro cuadrado. 
Estado del mar: Marejada. C R t ¿ ROIA 
Ambulancias servicio permanente Teléfono 27 02 S5 

B O M H b K o > 
Mui i inpa i f s :> f) «» i * 
VoiiHitanirs f¿ ÍA ?h 

C L I N I t A a 

Valrtprilla ¿314 UÜ 
Cru> Roja K 112 35 

e m i a u r a 8 
Radio Santander: 21 14 3$. 
Kaí ih HittHttria VJ M< <iV 

r l o j c i oü*. o i ^ c o . — «o ou 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer , a 
los 67 a ñ o s de edad, d e s p u é s de 
r ec ib i r los Santos Sacramen
tos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a . 

D . E . P . 

Su esposa, d o ñ a A m p a r o Cas
t i l l o G u t i é r r e z ; hi jos, Ampa
ro , M a r í a Esther , M a r í a del 
Carmen , Federico, A n g e l y 
M a r í a L u i s a ; hijos po l í t i co s , 
Segundo Gonzál©z2 Pedro La-
met ro . L u c i a L a v i d , M a r í a 
del C a r m e n Codesal y J o s é 
Ignac io M a r t i n ; hermanas^ 
G u l l l e r m a y Es the r ; he rma 
nos po l í t i cos , I r ene Cast iao 
y J o s é Calante ; nietos, sobri
n o s p r imos y d e m á s fami l i a , 
S U P L I C A N una o r a c i ó n por 

su a lma y asistan ai funeral d« 
"corpore insepul to" , que por su 
eterno descanso se celebrar^ 
en la Iglesia pa r roqu ia l de L a -
m o n t a ñ a , H O Y , L U N E S , a 'as 
C I N C O Y M E D I A de la tarde , 
y a c o n t i n u a c i ó n la c o n d u c c ' ó n 
del c a d á v e r , que t e n d r á lugar 
a l cementer io de 'este pueblo^ 
por cuyos favores les q u e d a r á n 
agradecidos. 

L a m o n t a ñ a j 24 de enero de 
1972. 

t 
E L S E Ñ O R 

D . ADOLFO 
RU6AMA 
GANZO 

Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 
78 a ñ o s de edad, habiendo reci

bido los SS. SS. y la B . A. i 

0 . E . P. 

S U ESPOSA, H U O S , N I E T O S 
Y D E M A S F A M I L I A , 

RUEGAN a sus amistades una 
o rac ión por su alma y asistan a 
la conducc ión del cadáver , que 
se e i e c t u a r á HOY, a las TRES 
Y MEDIA» desde la Casa de Sa
l u d Valdecilla, al cementerio de 
Cir íego . 

La misa de alma se d i r á H O Y , 
a las D I E Z , y el funeral se ce
l e b r a r á este mismo d ía , a las 
ONCE, ambos sufragios en la 
^á r rooufa Consolac ión . 

escalonadamente y , a l a vea, £ ^ B S E b i í í ^ ¿ i í £ b c i S ^ 

presidir un importante acto p o 
Utico con mot ivo de la inaugu
rac ión de las nuevas ins ta laos 
nes de la Jefatura. 

Ese acto pol í t ico , presenciado 
por falangistas y miembros d» 
la Delegación Juvenil y Secc ión 
Femenina, tuvo resonancia p m 
vincíal y puso de relieve 1» vi
gencia actual de la Falange. 

De signo escolar nay que re
s e ñ a r las fiestas del Colegio de 
Nuestra Settora de la Paz. que 
empezaron el viernes y hoy f l 
nalizan con los siguientes actos: 

A las 9,30 se c e l e b r a r á la san
ta misa para todos los alumnos; 
e las 10.30 h a b r á luepos diversos; 
a las 12, teatro infant i l ; a las 
3, comida de profesores: a tas 
3,30, gimkhana; a las 5. cine, 
a m é n de varias pruebas depor
tivas. 

Otro hecho r e s e ñ a b l e ha sido 
el ma l t iempo semanal. Mucho 
agua, que ha puesto de manifies
t o el ma l estado de muchas ca
lles de la ciudad. Las entradas a 
Torrelavega en las calles Joa
q u í n Cayón y Paseo de Julio 
Hauzeur, merecen punto aparte. 
Los peatones no pueden circu
lar por ellas. Al pasar los ve
h í cu lo s «duchan» materialmente 
a todos los que transi tan, salpi. 
c á n d o l o s de agua y barro, debi
do a los baches en la calzada. 
¿ C u á n d o s e r á realizada la nece
saria r e p a r a c i ó n ? ¿ H a y que pe
dir les cuentas al Ayuntamiento 
o a Obras Publicas? La necesi
dad es urgente de remediar. 

En este aspecto, nuestros pa
rabienes por el «bacheo» a que 
e s t á siendo sometida La Llanta. 
E r a t a m b i é n muy necesario. 

LA JORNADA D O M I N G U E R A 

E l t iempo, soleado, fue un fac
to r importante en la j omada del 
domingo en Torrelavega. Pronto 
se vieron tos paseos muy con
curr idos en busca del sol . por
que en los lugares sombreados 
él f r ío era considerable, y la 
ciudad a d q u i r i ó un ambiente 
pr imavera l en pleno invierno. 

E l sol t a m b i é n a n i m ó l o su
yo a viajar, y esto fue elocuente 
a l atardecer, porque se aprecia
ba entonces la cantidad de v«. 
h í c tüos que regresaban a Torra , 
lavega desde diversos « u n t o s de 
l a provincia . 

Destacable ha sido, como no
ta deport iva, el t r i un fo de la 
G i m n á s t i c a ante el Sestao. Tr iun
fo por ia m í n i m a , mer i to r io v 
jus to , d e s p u é s de una pr imera 
parte jugada po r el equipo de 
casa, magní f i ca , la mejor que ék 
se ha vis to en toda la tempora
da. Este t r i un fo pone en eviden
cia que la G i m n á s t i c a puede co
dearse, a l menos con el Sestao, 
en busca de esos dos puestos 
apetecidos de cabeza. 

E l encuentro de que hablamos 
nos t ra jo a Torrelavega muchos 
visitantes. Sestaotarras que en 
gran n ú m e r o invadieron pacífi
camente la ciudad, algunos ata* 
viados con los colores de su 
equipo. 

Siguiendo con el fú tbo l , con» 
signemos algunos resultados ob
tenidos por equipos de la zona. 
E n la p r imera Regional, el Reo-
c ín p e r d i ó en su feudo con e l 
Barreda, en u n par t ido de mu
chos goles, por 2-3, y en segunda 
Regional, el O b r e g ó n l og ró , a do-
mic i l l o , u n magnifico empate a 
cero goles frente al Santander. 

Mejor t o d a v í a el resultado ob
tenido po r el San M a r t í n , de 
Suances, que t a m b i é n , a domi
c i l i o , v e n c i ó a l Siete Vi l las p o r 
0-2, l o que le permite seguir en> 
eabezando la c las i f icación, au
mentando asi sus probabilidades 
de ascenso. 

E n la Copa Cantabria, e l Ju> 
venl l G i m n á s t i c a , se anoto u n 
s e ñ a l a d o éx i to , goleando a l J, 
Barreda, en Barreda, po r 1-6. 

No dio m á s de si el domingo 
en Torrelavega. Repetir lo de 
siempre: cantidad de visitantes 
a ca fe t e r í a s , cines y salas de 
fiestas torrelaveguenses, y u n 
f ina l de j o m a d a apresurado, ve-
loz, impaciente, en busca de los 
dist intos medios de l ocomoc ión 
para regresar a sus puntos de 
destino. E n este aspecto, las 
proximidades de la e s t ac ión del 
fe r rocar r i l C a n t á b r i c o (trenes, 
taxis, l í neas , etc.), son, en las 
pr imeras horas de la noche de 
los domingos u n e spec t ácu lo ani
mado, principalmente po r la j u 
ventud, digno de verse. 

N o queremos te rminar esta 
c r ó n i c a s in decir que, afortuna
damente, ayer fue un domingo 
que tampoco tuvo constancia en 
'as c l ín icas de Torrelavega de 
accidente alguno de cierta gra
vedad, a la hora de enviarla. 

T a m b i é n queremos recordar 
que en la Caja de Ahorros, en 
sus magn í f i cas salas, ha quedado 
abierta al púb l i co una magnífi
ca expos ic ión p ic tó r ica de re
producciones óleo-fotográficas de. 
las obras maestras de la pintu-

G a b r i e l C A Y O N 

L a d i r e c c i ó n d e l j e f e d e l o s s e r v i c i o s i n f o r m a 

t i v o s d e l a H O J A D E L L U N E S e n T o r r e l a v e g a , 

G a b r i e l C a y ó n O r t i z d e l a T o r r e , e s l a s i g u i e n 

t e : C a l l e d e F é l i x A p e l l á n i z , 8 , 7 . ° , C . T e l é f o -

n o 8 9 - 1 1 - 8 2 , y E s t r e l l a , 9 . T e l é f o n o 8 8 - 2 M 6 . 

P I A N O S 
Diversas marcas 5 a ñ o s de g a r a n t í a . Facilidades de pago. ^ 

ARTES SABLAB — PASAJE D E SARO, 2 — TORRELAVEGA 

Almacenes Santi l lán 
SERVICIO E X C L U S I V O E N ARTICULOS PARA BARES 

COLEGIOS, HOTELES ¥ RESTAURANTES 
Inmenso sur t ido en a r t í c u l o s de regalo, vajillas, 

l á m p a r a s y Juegos de café . 
J U L I A N CEBALLOS, 36 — ALONSO A8TULEZ, 6 y 8 

TELEFONO 88-19-37 — TORRELAVEGA 

CRISTALERIA PUENTE 
FABRICACION D E ESPEJOS D E INSUPERABLE C A L I D A D 

JOSE M A R I A PEREDA, 34 — TELEFONOS 88-13-23 y 88-23-17 

COCHES USADOS 
D i s p o n e m o s d e t o d a s m a r c a s , r e v i s a d o s 

St |«VICiQ RENAULT 
T O R R E L A V E G A 

GARCILASO 
A las 7,30 y 10,30. ¡ULTIMO D I A ! 

¡La obra cumbre del cine de acc ión y espectacularidad! ¡El dra
ma i n t i m o de los hombres y mujeres que for jaron nuestra 

civi l ización, con toda su grandiosidad! 

L A I N V A S I Ó N D E L O S B A R B A R O S 

(Mayores 18 a ñ o s ) . E n TODD-AO, 70 m m y Technicolor. Por 
LAURENCE H A R V E Y , ORSON WELLES, SYLVA KOSCINA. . . 
MAÑANA, MARTES: ¡Unico dia! « D E S P U E S D E LOS 9 M E 
S E S » . (18 a ñ o s ) . E n Technicolor. Por CONCHITA VELASCO 

y A N T O N I O OZORES. 

Guía profesional 
de Torrelavega 

T. ALBA 
Huesos y articulaciones. 

REUMATOLOGIA 

Ofn ica ALBA • Teléf. 88-32-45 

Se recomienda solici tar hora . 

MANUEL TEIRA 
( M E D I C O ) 

CORAZON - N U T R I C I O N 
Rulz Tagle, 1, L * dcha. 

Teléfono 88-16-50 

G . T O R R E F E R N A N D E Z 

O C U L I S T A 

Mant i l las de c o n t a c t o 
C o n s u l t a : de 4 a 1. 

J o s é M. " Pereda 5 l r izqda . 
T e l é f o n o 88 23-86 
T O R R E L A V E G A 

B. 

F . A L M A Z A N ; 

G I N E C O L O G I A 

Consulta: J u l i á n Urblna , A , ' 
entresuelo. Solici tar d í a y \ 

boira. Teléf. 882483. ; 

J . U B A L D E M E R I N O 

Sistema nervioso. 
Lunes y viernes. Tardes» 

Cl ín ica Alba. 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r c a 

P E D I A T R I A 
Y PUERICULTURA 

J o s é M a r í a Pereda, 14, 5 / 
S O L I C I T E N HORA D E 

CONSULTA 

Te lé fono 8947*98 

OTORRINOLARINGOLOGO 
CIRUGIA D E LA 

S O R D E R A 
Y D E L 

V E R T I G O 

Clínica Alba - Torrelavega. 
Teléfono 88-32-45 

Se ruega solicitar previamente 
consulta. 

J L O P F 7 B O N F U 

ESPECIALISTA 

Obstetricia y Ginecología . 
CONSULTA: De 11 a 1 

y de 4 a 7. 
J o s é M a r í a Pereda, 49, 

pr imero derecha. 
TORRELAVEGA 

(Soliciten hora y dia de 
consulta al Tel . 88-15-40) 

o r e n z c G a r z ó n G o n z á l e : 
M i v u d A i f L f . K U l L l U h 

, MeUN-ina ' l iéneraj tnfantu. 

Jusf v u m re ieda & *,* 

M K D i f ' l i N I A I N T E R N A 
Pulmones - C o r a z ó n - Digest ivo 
JOSE M A R I A PEDKEDA, '8. 

. Salceda 
Díaz-Munio 

O B S T E T R I C I A -

G I N E C O L O G I A 

C L I N I C A V CONSULTA 
Teléfono H9.23-62 

G e n e r a l M o l a , 1 7 

T O R R E L A V E G A 

C A M I L O D E B L A S 

C O R A Z O N 

P U L M O N 

A N G I O L O G I A 
CIRUGIA VASCULAR 

Avda. IVlenéndez Pelayo, 6, 1.* 
Teléfono «92241 Torrelave$a 
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D E S P U E S D E L S E C U E S T R O E S T U V O P E R D I D O E N E L M O N T E 

k a su o d í s e 

F U E R E C I B I D O P O R M I L E S D E P E R S O N A S 

T R E S D I A S Y M E D I O ESTÜVO ENCERRADO EN ONA 

ENTRADA DEL PRIMADO EN TOLEDO 
t A S I S T I E R O N L O S M I N I S T R O S D E J U S T I C I A Y T R A B A J O 

E i b a r ( G u i p ú z c o a ) . C i f r a . - — « M i r e , e s t o y p e r d i d o . P o r f a v o r , l l é 

v e m e a a l g ú n p u e b l o s i p u e d e » . A p r o x i m a d a m e n t e a l a s d i e z d e l a 

n o c h e d e l s á b a d o , e s t a s p a l a b r a s e r a n d i r i g i d a s p o r u n d e s c o n o c i d o 

a S e c u n d i n o P a z P u m a r e s , d e 4 6 a ñ o s , q u e e n s u c a m i ó n r e g r e s a b a 

a D u r a n g o , d o n d e r e s i d e d e s d e h a c e d i e c i s i e t e a ñ o s , d e s d e M a d r i d , 

a d o n d e h a b í a t r a n s p o r t a d o u n a e x c a v a d o r a . 

E l desconocido —Lorenzo Za-
bala, según supo después el ca-
rnionero— le había hecho enér
gicas señales con un pañuelo 
blanco entre las localidades de 
Emitermi y Urquioía, a dos ki
lómetros de la últ ima. 

Así ha terminado el secuestro 
de Lorenzo Zabala Suinaga, de 
44 anos, maestro industrial, se
cretario general del Conseio do 
Administraciáa de «Preclcon-
trol», empresa dedicada a la fa
bricación de calibres y utillajes 
en Eibar , y gerente de « M o t o 
bic», empresa fabricante de mo
tocicletas. 

É l secuestro fue llevado a ca
bo por cuatro miembros de la 
«ETA» el pasado miérco les . 19 
de enero, entre ocho y ocho y 
cuarto de ia mañana, cuando Lo
renzo Zabala llegaba en su au
tomóvi l , como todos los días, 
desde su domicilio de E i b a r a 
l a factoría de «Motobic», en Aba-
diario. E l secuestro ha durado SS 
horas, tres d ías y medio. 

Secundino Paz Fumares, natu
r a l de San Salvador de Parga 
(Lugo), que reside en Vizcaya 
desde hace 25 años , no recono
c i ó al hombre que había recogi
do cerca del puente de Urquio» 
la hasta que aquél se identificó. 
«Quedé completamente cortado 
y me puse muy nervioso. E r a 
lo ú l t imo que podía esperarme», 
h a declarado. «Yo no me atre
vía a preguntarle nada y no le 
di mucha conversación. E l , cuan
do "lo hacía, hablaba de su as-
posa 7 de sus hijos, y de los 
d ías angustiosos que había pa
sado». 

E L R E G R E S O A C A S A 

Lorenzo Zabala l legó a l cuar
tel de la Guardia Civil , ante al 
que le ha dejado Secundino Paz, 
entre diez y media y once me
nos cuarto de la noche. Mien
tras era interrogado por les au
toridades de orden públ ico, és
tas comunicaban por te léfono a 
la familia Zabala, en Eibar , la 
aparición, sano y salvo, del se
cuestrado. «A las 11,30 de la no
che, nos hemos enterado por me
dio de una comunicación de la 
Guardia CivE que mi padre esta
ba en libertad», ha declarado Pa
tricio Zabala, hijo mayor de Lo
renzo. E l propio interesado te
lefoneaba directamente a su fa
milia poco después . Minutos en
tes, el Gobierno Civil de Vizca. 
ya publicaba &l comunicado ofi
cial de la l iberación. 

Lorenzo Zabala, s egún ha con
fesado en las declaraciones he
chas posteriormente, ha llegado 
en automóvi l a Eibar a la 1,30 
de la madrugada. Al ver la mul
titud estacionada ante su domi
cilio, o p t ó por dirigirse prime

ro al de su madre, donde beb ió 
zumo de naranja. Minutos des
pués se presentaba en su domi
cilio, calle Bidabarrieta, n ú m e r o 
3, ante e£ que esperaba una mul
titud de cerca de dos mil per 
sonas y todos los periodistas lo 
cales y los enviados especiales 
nacionales y extranjeros que jw 
habían desplazado a E i b a r des
de el primer dio del secuestro. 
Unos 20 agentes de la Policía 
Armada guardaban el orden y tu
vieron que abrir paso para que 
Lorenzo Zabala, sonriente, salu
dando con las manos o abrazan
do a a lgún amigo que reconocía 
entre el públ ico , entrara en «i 
portal y subiera a su piso. Lle
vaba barba de varios d ías y se 
cubría con un abrigo marrón y 
sin corbata. 

Entre la masa apiñada en el 
portal pudimos ver c ó m o Zabala 
abrazaba a su esposa Mirén Lo-
rea, y a sus cuatro hijos. Luego, 
se cerró la puerta del piso. L a 
noticia de la l iberación se ha
bía corrido como la pólvora por 
todo Eibar , coincidiendo con la 
hora de ¡ a salida del cine, en 
la noche del sábado. 

T R E S D I A S 

D E C A U T I V E R I O 

Cuando los informadores des
esperábamos de poder entre
vistar a l sujeto de l a noticia 
que nos h a mantenido en vela 
ante el n ú m e r o 3 de l a calle de 
Bidabarrieta, desde que, a me
dia m a ñ a n a del viernes comen
zaron a circular los primeros 
rumores sobre su l iberación, en» 
tre 2 y 2,30 de l a madrugada, 
el teniente de l a Pol ic ía A r m a 
da a l mando de la secc ión qua 
mantiene el orden ante l a casa 
nos dijo que pod íamos subir a l 
piso de Lorenzo Zabala. 

E n él se encontraban, junto 
a su familia, é l director gerente 
de "Preclcontrol", J u a n Lu<s 
Muguerza, que, desde el momen
to de recibirse las primeras no
ticias, ahora oficiales, de la l i 
beración, h a b í a venido aten
diendo a cuantos nos interesé, 
bamos por el destino del libe
rado. 

Lorenzo Zabala nos h a reci
bido con aspecto de cansancio 
pero satisfecho. Vest ía el mis
mo traje «príncipe de Gales» 
con el p a n t a l ó n (zurcido. L a ca 
misa, gastada. 

" L a contus ión de l a cabeza 
me l a causaron durante él for
cejeo que mantuve con mis c u a 
tro secuestradores en el momen. 
to de producirse él asalto. Ma 
rompí el chaleco y los pantalo
nes, que luego me zurcieron ellos» 
m í a n o s . No me golpearon con 
niguna pistola — e m p e z ó dicien 

P E L I G R O D E G U E R R A E N E L P R O X I M O O R I E N T E 

E n c u a l q u i e r 
m o m e n t o 

p u e d e e s t a l l a r 
Londres. (Efe-Reuter) . — E l presidente egipcio Sadat y el mi

nistro israeíi de Defensa, Moshe Dayan, están de acuerdo... en que en 
cualquier momento puede estallar la guerra, dice é s t e en una en
trevista exclusiva al diario londinense «The Observer». 

E l genera] Dayan, dice el «Observer» en sa entrevista, que é l 
tomó muy en serio las manifestaciones del presidente Sadat, equi
valentes a una predicción de guerra, en cuest ión de semanas, s i 
Israel no devuelve los terrenos ocupados. 

Quedan solamente unos meses, acaso únicamente unas sema
nas—di jo el dirigente israelí en su entrevista— durante los cuales 
l a negociación es todavía posible. 

S i las negociaciones no empiezan pronto —añadió— estoy de 
acuerdo con Sadat en que habrá guerra. Pero ser ía una guerra ini
ciada por orden de Sadat. L a pólvora —siguió diciendo— es tá es
parcida, y un pequeño fósforo podría provocar el incendio. «Cual
quier sargento irreflexivo podría ordenar el disparo de un fusil. 
Podría ser enteramente accidental, pero la atmósfera seria tal en 
aquél momento, que un solo disparo podría ser el comienzo de la 
guerra». 

C O N C U R S O N A C I O N A L D E P I A N O 

do—. Luego, no ha habido ma 
los tratos. Cuando me arrastra 
ron de m i automóvi l a l suyo, mp 
rociaron con un pulverizador 
pero yo contuve la respiración 
Creo que c o n t e n í a a l g ú n narcó
tico, pues comentaron su extra-
fieza ante el hecho de que »*» 
hubier» perdido el sentido". 

A cont inuación —ha seguido 
declarando Zabala— acompaña 
do de s ó l o dos de los cuatro s e 
cuestradores, uno de los cuales 
hablaba castellano y el otro vas 
cuenco, con los ojos vendadas 
fui conducido durante media 1m> 
ra , aproximadamente, hasta qua 
el coche se detuvo. Sus acompa
ñantes le bajaron del vehículo y 
le trasladaron a otro, al paro-
«er un «4-L», en el que volvie
ron a viajar durante otra me 
día hora. «La ruta parecía discu 
rr i r entre curvas y subidas y 
bajadas de puertos», ha contes
tado Zabala a una de nuestras 
preguntas. 

«AI cabo de una hora desdo 
m i secuestro, nos detuvimos. 
Presiento que e s tábamos en el 
campo, dado el gran silencio 
reinante. Subimos un tramo rec
to de una escalera, de unos 15 
escalones, y fui introducido en 
una habitación. Allí me descu-
brieron los ojos. L a habitación 
estaba con las ventanas hermé
ticamente cerradas y cubiertas. 
Mediría dos o tres metros de an 
chura por cinco de largo. E n 
ello s ó l o había una mesa co
rriente, un armario y dos colcho 
nes: en uno dormía uno de mis 
dos gnardianes, mientras el otro 
me vigilaba, y en el otro col
chón , yo. 

He dormido durante estas no
ches bastante bien. También ha-
bía una estufa, al resplandor de 
la cual le ía las noticias que so
bre m í publicaban los diarios 
«El porreo Español-El Pueblo 
Vasco», «La Gaceta del Norte», 
y «Hierro», de Bilbao, y «Uni
dad» y «Diario Vasco, de San 
Sebast ián, que me entregaban 
al mediodía . También escuchaba 
una emisora de radio, pero no 
pude reconocer cuál». 

H a seguido Lorenzo Zabala 
respondiendo a las preguntas ot 
ampliando los datos indagados 
sobre el lugar donde h a perma
necido secuestrado los ú l t imos 
tres d í a s y medio. i 

—"¿Conversaba con sus se- ! 
cuestradores?, ¿sobre qué te
mas?, ¿pudo reconocerlos?" A 
este conjunto de preguntas, L o 
renzo Zabala h a respondido que 
sus secuestradores permanec ía - : 
ron siempre encapuchados ante 
él . "Hablamos de polít ica y eco
nomía . Me tacharon de capita
lista. Creo que pertenecen a la 
"facción militar de la E . T . A." i 
No tuve miedo, porque desde el 
principio llegamos a un acuer- ' 
do: S i yo no intentaba esca
parme, ellos no me har ían n a 
da", j 

E n cuanto a su propio secues
tro, los guardianes le dijeron 
que h a b í a n recibido órdenes "de 
arriba", de la organización. Que
r ían obtener informes. 

L A L I B E R A C I O N 

• E l primer día me dieron de 
comer un par de huevos fritos 
con toes rodajas de lomo y pan. 
D e cenar, una sopa y un filete 
de carne con patatas fritas". 

lorenzo Zabala ha declarado 
que «a las 6 de la tarde me di
jeron que Sa operación de la li-1 
be ración se iniciaría a las ocho | 
y cuarto. Creo que no lo deci-1 
dieron el d ía anterior, porque 
algo había fallado o no habían 
podido comunicarse con sus con-1 
tactos», respondió a nuestra, pre
gunta. 

«El caso es que a las ocho y 
cuarto de la tarde del sábado 
me maniataron con cinta adhesi
va las manos (y enseña las hue-

RESFRIADO 
Póngase un parche 
SOR V I R G I N I A 

P R E M I O P A L O M A 
O S E A D E B O T I N 

E l Concurso Nacional de interpretación para pianistas ha sido 
convocado en Santander para el próx imo mes de septiembre, ex
clusivamente para pianistas españoles , y en él se concederá e! «Pre
mio Paloma O'Sea de Botín», dotado con cien mil pesetas y tro
feo de plata. 

Para los finalistas habrán un segundo premio de 30,000 ptas. 
y trofeo de plata, y para el tercero, 20.000 ptas. y trofeo de plata.! 

E l pianista laureado deberá prestar su colaboración a un con- j 
cierto de gala donde, a su vez, tendrá lugar el acto de entrega de¿ I 
gran «Premio Paloma O'Sea de Botín», y será contratado para u n ' 
concierto por la Asociación de Amigos del Festival Internacional 
de Santander y recital en e l Tercer Festival de Música de To-
rrelavega. 

Los candidatos deberán tener, por lo menos, la edad de 18 
a ñ o s y no haber cumplido los 30 en ¿a fecha fijada como l ími te ; 
para su inscripción, el 15 de julio. Los solicitudes deben enviarse 
al Conservatorio de Música de Santander, Alta, 33, a nombre de l 
«Concurso Nacional de Piano «Paloma O'Sea de Bot ín». | 

Contra dolor de r í ñ o n e s , 
esguinces, terceduras , . . 

P A R C H E S 

SOR VIRGINIA 
EL REMEDIO QUE ACTUA POR LA CALLE 

venta en farmacias ! 

lias que lleva a ú n en las m u ñ e - ' 
*»as), me pusieron una gafas ahu
madas y me subieron a un co
che. Durante una hora hemos 
estado dando vueltas, subiendo y 
bajando. A las 9,15 han deteni
do el coche, me han cubierto con 
una capucha y nos hemos apea
do. Por cierto, que les he pedido 
la capucha como recuerdo y me 
la han dejado. Me han quitado 
el esparadrapo y me han ad
vertido que no me moviese du
rante, por lo menos, tres minu
tos». | 

«Al quitarme la capucha, me 
be encontrado en un llano ro
deado de pinos. He buscado un 
claro para identificar algún 
monte. He salido a la carretera 
y he andado un ki lómetro , sin 
rumbo conocido, en busca del 
pueblo m á s próximo, al cabo de 
recorrer un ki lómetro, he visto 
que se aproximaba un camión y 
le he parado. Venía de Madrid 
v se dirigía a Durango». 

¡Lorenzo Zabala ha respondi
do a las preguntas que le he-; 
mos hecho los periodistas. Só lo ¡ 
cambió de expres ión, y no qui
so responder cuando se le pre-j 
guntó su opinión sobre e¡ 

acuerdo a que el viernes llega
ron la empresa y los obreros 
despedidos de "Precicontrot". 

"No puedo ser m á s extenso, 
s e ñ o r e s . Quiero quedarme a so
las con mi familia, comer algoB 
pues desde la m a ñ a n a sólo he 
tomado un zumo de naranjas,, 
v descansar". 

E N B U S C A D E L O S 

S E C U E S T R A D O R E S 

Bilbao. (Ci fra . )—Una amplia 
operación policial se ha monta
do por toda la provincia de 
Vizcaya en busca de los secue-.-
tradores del señor Zabala. 

Concretamente en E l o r r i t a , 
a la salida de Bilbao con direc
c ión a L a s Arenas, todos los 
coches son detenidos para pe
dir la d o c u m e n t a c i ó n a sus 
ocupantes, e incluso se anotan 
los números de las matr ícu las . 

Es to mismo se está haciendo 
por otros puntos de la pro
vincia. 

Por el momento no ha sido 
posible obtener declaración ofi
cial alguna por parte de las au
toridades. 

Toledo. (Cifra) .—Unas diez mi l personas, muchas de ellas pro
cedentes de Barcelona, Valladolid, Astorga, Vil lanubla y Puentes 
de la Nava, que portaban pancartas de sa lutac ión , recibieron con 
vítores y aplausos, en l a plaza del General í s imo, a l nuevo arzobispo 
de Toledo y primado de E s p a ñ a , don Marcelo Gonzá lez M a r t í n , 
que hizo su entrada oficial en 
esta capital a mediodía , 

A la solemne ceremonia cele
brada en la Catedral asistieron 
las ministros de Justicia y T r a 
bajo, el c a p i t á n general do C a 
taluña, gobernadores civiles, pre
sidentes de la D i p u t a c i ó n y a l 
caldes de Barcelona, Valldolid y 
Toledo, así como nutridas re
presentaciones oficiales de As-
torga y de Villanubla —pueblo 
natal del Primado—, que le re
ga ló un báculo adquirido por 
suscr ipción popular entre el ve
cindario. 

E n la puerta de Bisagra, el 
alcalde de Toledo entregó al 
prelado las llaves de la ciudad 
Desde al l í se trasladaron en co
che descubierto hasta la Cate
dral, en la que penetró por la 
llamada Puerta de Reyes, deno
minada as í porque sólo se abre 
para dar paso a los jefes de E s 
tado y a los arzobispos de T o 
ledo, 

Allí prestó juramento de fide
lidad a las constituciones y privilegios del Cabildo Catedralicio. 
Besó la piedra donde es tradic ión que la Virgen puso sus plantas 
cuando descendió a imponer la casulla a San Hdefonso, P a t r ó n 
principal de la archidiócesis , cuya festividad se celebra precisa
mente este día. 

Bajo palio, cuyas varas portaban los concejales del Ayunta-

nlr trata de ofrecemos, s i bien miento, se dirigió al altar m a 
yor, donde tuvo lugar una misa 
concelebrada por el primado, el 
nuncio de S u Santidad, el car 
denal arzobispo de Madrid, los 
tres obispos auxiliares de B a r 
celona, los obispos de Palencia, 
Albacete, Guadix, Cor ia -Cáce 
res, S igüenza, Guadalajara, C i u 
dad Real , Plasencia y los pre
lados monseñores Guerra C a m 
pos y Tor i ja de la Puente, asi 
como varios sacerdotes repre
sentantes del clero de Toledo y 
de los religiosos franciscanos, j e 
su í tas y carmelitas. 

E n la primera frase de su ho
mil ía, el arzobispo primado de
dicó un emotivo recuerdo a sus 
predecesores en la sede de T o 
ledo, los cardenales Enrique T a -
rancón. P í a y Deniel y G o m á . 
Habló del respeto a, la tradi
c ión, compatible con la ascen
s ión a l futuro. "Unos y otros 
—dijo— hemos de mirar m á s al 
futuro oteando lo que el porve-

R u a f a s a l , 2 

E n t r e E l S o l a r e s 

caer graves a s 
en un 

Ayer, cuando descendía de E l 
Bosque a Solares el turismo 
S-73142, conducido por Angel 
Alonso Gómez, de 38 años , con 
domicilio en nuestra capital, 
San Antón, ntím, 6, a quien 
acompañaba Mariano C . García, 
de 32, con residencia en Bajada 
del Caleruco, se sal ió de la cal
zada, precipitándose por un des
nivel. 

Como consecuencia de este ac
cidente, ambos resuítaron lesio
nados de gravedad, siendo asis

tidos e internados en 
de Salud Valdecilla, 

L a Guardia Civil de Tráfico 
practicó las diligencias oportu
nas. 

VALISPAR 
U n a r e a l i d a d , l o s 

r e g a l o s V A U S P A R 

R E B O L L E D O Muelle, 14 Telfs.: 232543 y 232143 

E L S E Ñ O R 

t DON MANUEL ES1M HAZAS 
B\alleció en el d ía de ayer, en Solares, a ¿os 66 años de edad, 

habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostólica. 
' D. E . P. 

S u esposa, doña Gregoria Cabarga Pazos; hermano, Angel; herma-
nos pol í t icos , Catalina, Emi l ia , Femando, Antonio y Elena Ca
barga Pazos, José Arco, Milagros Lavín (Vda. de Norberto Ca
barga), Rita González, Pilar Cobo y Amelia; sobrinos, primos 
y d e m á s familia, 
R U E G A N a sus amistades una oración por su a¿ma y asistan 

al funeral de cuerpo présente, que se celebrará H O Y , A L A S CUA
T R O Y M E D I A de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Ma
ría de Cudeyo (Valdecilla), y a continuación a la conducción del 
cadáver al cementerio parroquial, favores por los cuales les queda
rán agradecidos. 

L a misa de alma, H O Y , A L A S t»NCE de ¿a mañana, en la ca
pilla de Solares. 

Solares, 24 de enero de 1972 

t MA AMELIA "ÍUINTANAL VEGA 
(VIUDA D E M A N U E L C A S T R O ) 

Falleció en Santander, en el día de ayer, a los 75 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostólica 

D. E . P. 
Sus hijos, Marcelino (de Máquinas Tudela), María Paz, América (au

sente), Sofía, Jovita, Lucrecia y Ensebio (ausente); hijos políti
cos, Josefina Girón, José Solano (de Construcciones Solano). 
José Reares (ausente), Demetrio Salas (del F . C . Cantábrico), 
Miguel Díaz (de Tejada y Cía.) y Ovidio Zorrilla (de T . A. C 1 
S. A. ) ; hermanos, Fernando y Saturnina; hermanos pol í t icos , nie 
tos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades una oración por su a¿ma y asista; 

a la conducción del cadáver, que se efectuará HOY, A L A S C I Ñ O 
M E N O S CUARTO, desde su domicilio, calle Vargas, n ú m . 71, a u 
iglesia parroquial de Puente Arce, donde, a las C I N C O Y M E D I / 
se celebrará, por su eterno descanso, el funeral de corpore insepu 
to, y a continuación su inhumación en el cementerio de dicho pu 
blo, favores por los cuales les quedarán ^ «radecidos. 

L a misa de alma se celebrará H O í , A :AS OCHO de la mañan, 
en la parroquia de la Bien Aparecida. 

NOTA.—LA F A M I L I A NO R E C I B E . 
Santander, 24 de enero de 1972 

con voluntad propia para cons
truirlo, con nna mano moldeán
dolo en el ejercicio de nuestra 
responsabilidad inabdicable y 

eon l a otra incorporaaido al 
nuevo edificio las piedras de 
ayer que puedan servir, no por
que son de ayer, sino porque 
sean piedras consistentes. L o 
bueno, cuando es bueno en sí. 
es bueno siempre". 

"Que nadie se enoje cuando 
l a Iglesia, urgida por l a exigen
cia de su fidelidad, se esfuer
za por predicar y hacer vivir lo 
que el Evangelio pide para la 
vida de u n pueblo. Siempre es 
mucho lo que falta para lograr
lo en E s p a ñ a y en todos los paí
ses de la Tierra . Pero s í tenéis 
derecho a pedimos que lo ha
gamos de tal manera que nues
t r a voz sirva de verdad para 
Iluminar, para ayudar, para im
pulsar a la consecuc ión de lo 
que el orden moral pide ince
santemente a las conciencias de 
los gobernantes y de los gober
nadores." 

Finalmente, el arzobispo pri
mado oró unos instantes ante lá 
Virgen del Sagrario, Patrona 
de Toledo, y presidió una re
cepc ión en el Sa lón del Trono 
del palacio arzobispal. Millares 
de personas besaron su anillo 
pastoral. E l doctor González 
Martin invi tó a almorzar en el 
seminario a los obispos y sacer
dotes que concelebraron l a mi 
sa con él . 

L a s autoridades de Toledo 
ofrecieron en el parador nacio
nal de turismo "Conde de O r -
gaz" una comida a los ministros 
y a las autoridades de otras pro
vincias que asistieron a los ac
tos. 

L A E S P A Ñ A 

P R E H I S T O R I C A 

e 
Par í s . (Efe).—Sobre e l t enj» 

"De los artistas de Altamira a l 
emperador Teodosio", el profe
sor Georges Drapier, del I n s t i 
tuto catól ico de París , pronun
c i ó una conferencia en el C e n 
tro Iberoamericano de Estudios 
e Investigaciones. 

Hizo una evocac ión de los d i 
versos aspectos art íst icos de l a 
E s p a ñ a prehistórica hasta la de
cadencia del Imperio romano, 
evocación ilustrada con excelen
tes diapositivas que el prc f̂este1 
Drapier ha ido acumulando » 
lo largo de numerosos viajes 
efectuados por España . 

Presen tó las pinturas de A3-
tamirá, los vestigios griegos de 
Ampurias, la soberbia presen
cia romana en Mérida, I tal ia , 
Segovia, etc., la Dama de Elche. 
De una forma u otra, Segovia 
es tá siempre presente en las 
conferencias de Drapier, que co
noce muy a fondo y por la que 
siente especial predilección. L a 
conferencia, amenizada c ó n 
fondo sonoro, compuesto por fe 
esposa del profesor Drapier, fue 
seguida con interés por un n u 
meroso público, entre los que s s 
hallaban el presidente del cen
tro, Edmond Iscard DTEstaing, 
y los directores del centro, J é a a 
Descola y Jacques Pingle. 

c o n t i n ú a 

o s d í a s 

l a m á s f a b u l o s a LIQUIDACION 
a p r e c i o s r e a l m e n t e LOCOS 

a h o r a , 
c o n n u e v o y 
s e n s a c i o n a l 
b a j o n a z o 
d e p r e c i o s 

s e ñ o r a : 

Jerseys , gran surt ido, 

varios modelos. 

Chaquetones p a ñ o . 

Vestido punto. 

Panty m e d í a , e s p u m a . 

Blusa estampada. 

Gabardinas, varios mode los 1 9 5 

d e s d e 1 9 5 p t s 

2 9 5 

1 9 5 

2 2 

1 8 5 

c a b a l l e r o : 

Jerseys, varios modelos, d e s d e 1 9 5 p t s 
Pantalones Tergal. 

Americanas Tergal . 

Camisa blanca Tergal . 

Camisas, gran surt ido, 

varios modelos. 

Gabardinas. 

Gabardinas, gran cal idad. 

Gabardinas Tergal , 

insuperable calidad 

1 9 5 

1 0 0 

. 5 9 5 

. 7 5 0 

. p r e c i o s e x c e p c i o n a l e s e n p r e n d a s p a r a f l i ñ O S 

a l m a c é n e s e l e R u a m a y o r , 1 1 

d é l a 

c a d e n a e o n & r d o 
e n T ó r r e l a v e g a : C a r r e r a , 7 

I 
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E B L E S 
T U O S O P E R O J O 

SAN FERNANDO, 86 
PROL. DE FLORANES, 73 

T E L E F O N O S : 

OFICINA 235469 
PAKHOULAR 237022 
S A N T A N D E R 

1 

p ó r t i c o RESMANES 
San Femando es el pórtico de 

la ciudad: una portada de esti
lo moderno, con edificios de lí
neas futuristas. La calle de San 
Fernando se ha convertido, en 
;>ocos años, en una zona popu
losa, plena dp comercios v llene 
e vitalidad. 
La ciudad ha ido desplazando, xjco a poco, su centro hacia 

íuatro Caminos, :onvirtiendo a 
a calle de San Fernando en 

ana de las avenidas más cén 
ricas de la urbe. Fil tráfico ro 
iado se ha hecho multitudin^ 

(Pasa a la pág. 7J 

* • C A L I D A D 
• M U E B L E S D E T O D O S L O S E S T I L O S Y P R E C I O S 
* L A S U L T I M A S N O V E D A D E S 

S A N F E R N A N D O , 3 2 

O . J O S E T R U L A 

d e i a A v e n i d a d e S a n F e r n a n d o d e s d e N u m a n c i a . 

( F o t o B u s t a m a n t e ) 

j e s ú s d í a z 

E L G R A N 
S U P E R M E R C A D O 

Q U E U S T E D 

S R N F E R N A N D O / 5 8 

AMBIENTE 
A LAS 
GALERIAS 

L a A v e n i d a d e S a n F e r n a n d o p o r l a z o n a d e 

C u a t r o C a m i n o s . — ( F o t o B u s t a m a n t e ) 

c o n l a m e j o r 

a s i s t e n c i a a s u 

v e h í c u l o . . . 
AHOfíA TAMBIEN A 

" S U R E N A U L T 

R U 1 Z H E R M A N O 
S E L E C C I O N D E L A S M E J O R E S M A R C A S — V E H I C U L O S 

E L E C T R O D O M E S T I C O S — M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

S A N T A N D E R : 

O f i c i n a s y a l m a c e n e s : S a n F e r n a n d o , 4 4 - 4 6 - T e l f s . 2 3 9 6 6 3 y 2 3 9 6 8 1 

E x p o s i c i ó n y v e n t a s : P a s e o d e P e r e d a , 1 8 - T e l f s . 2 2 8 7 1 3 y 2 2 5 8 8 5 

T O R R E L A V E G A : 

E x p o s i c i ó n y v e n t a s : C a r r e r a , 1 9 — T e l é f o n o 8 8 1 2 4 2 . 

a z o r O L E A 

S A N F E R N A N D O , 2 4 

J U G U E T E S 

T E L E F O N O 2 3 2 0 6 5 

PERSONAL ESPECIALIZADO 
RECAMBIOS ORIGINALES 

* c e n t r o d i a g n ó s t i c o 
^ m e c á n i c a 

* c a r r o c e r í a 

* p i n t u r a 

* e l e c t r i c i d a d 

* l a v a d o y e n g r a s e 

y t o d o c u a n t o p r e c i s é s u a u t o m ó v i l 

T A L L E R E S 

PEDRO GUTIERREZ LIEBANA 
S E A T / R E N A U L T / S I M G A 

s u s p e n s i ó n S T R O M B E R G y v e n t a 

d e a c c e s o r i o s y r e c a m b i o s . 

S . F e r n a n d o , 7 2 

S A N T A N D E R 

3 
G A R A J E 

M O N T A Ñ A , 
A G E N C I A O F I C I A L 

B r í t i s h L e y l a n d A u t h i * P e r k i n s H i s p a n i a 

S . F E R N A N D O , 6 Y 8 * T E L E F S . 2 3 2 5 0 5 - 2 3 9 4 3 5 

tlS2SBSZS2Sa5E52SaS2S2SHSE525SKSasa^^ t 

Las Galerías San Fernando 
barí tenido g;an aeeptacióii en
tre ias miles áe personan que 
transitan por la zona de Cua
tro Caminos diariamente. Mu
cho costó el completar esta mo
derna Galería, pero al fin, hoy 
en día está totalmente cubierta 
de modernos comercios. 

Es necesario y a la vez im
portante —nos dice une de los 
dueños de la destacada firma 
santanderina Exclusivas Bi-
yok, don José Traía— dar ma
yor realoe a las Galerías, 

—¿Han aumentado ias perso
nas que transitan diariamente 
por ella.s'; 

—Si, peio no en la medida 
que todos esperábamos. 

—¿Causas? 
—Pues no las podemos deter

minar, pero oreo que es inte
resante el darle un ambiente 
distinto con él fin de que el pú
blico transitf ináí a menudo poi 
la misma. 

—¿Palta luz? 
—No, todo es' r • pero en

tre los esmere it;y que 
darle ese ambiei imercia! 
que se necesita. 

Dejamos a Trula. nombre 
amable que tiene gran ilusión 
por las Galerías. En ell; se en
cuentra uno de los tre¿ comer
cios Biyok, que llama su aten
ción por la gran cantidad de 
televisores que funcionan al 
mismo tiempo. Hay días que la 
cifra es de 18. 

S E Ñ O R A : 

S U T E L E V I S O R , 

S U E L E C T R O D O M E S T I C O 

E N 

j a l o r í a s MERCA 
C A L I D A D Y P R E C I O S 

C O N G R A N P F S F A C I L I D A D E S 

C A M I L O A L O N S O V E G A , 1 

L a G ó n d o l a 
S A N F E R N A N D O 

PJ D e s p a c h o s : C u a t r o C a m i n o s - T e l é f . 2 3 4 4 7 3 

| A v e n i d a d e V a l d e c i l l a - T e l é f . 2 3 3 3 4 5 

E B L E S 

F E C C I O N 

S A * ' F E R N A N D O ^ v T R A V E S I A D E L C U B O 

( G a l e r í a s ) 

M U E B L E S A P R E C I O S D E F A B R I C A 

T A B E R N A T I P I C A 

El GRUMETE 
C O C I N A R E G I O N A L E S P A Ñ O L A 

V I N O S P A Z O R I B E I R O 

S A N F E R N A N D O , 7 2 ( d e t r á s d e l B a n c o H e r r e r o ) 

G A R A J E 

A V E N I D A 
S A N F E R N A N D O , 6 2 

S e r v i c i o s d e e s t a n c i a — L a v a d o s y e n g r a s e 

¡ T E L E V I S O R E S A P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S S I N C O M P E T E N C I A 

P E R O S O B R E T O D O . . 
Calidad, garantía y servicio técnico 

C O N L A S E R I E D A D Y R E S P O N S A B I L I D A D D E 
s i v a s 

G A L E R I A S S A N F E R N A N D O T E L E F O N O 2 3 9 7 4 0 | 

í 
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FERNANDO, PORTICO DE LA CIUDAD 
f Viene de la pág . anterior) 

^ y caótico, el aparcamiento 
(jifícil y en resumen la "puer-
fa» de la ciudad tiene e l aire 
moderno y populoso del nuevo 
gantander. 

Pero no todo es de color de 
rosa, porque si bien los comer-
cios han hecho unas instalaclo-
jjes bellas, la i luminación de la 
jniplia calle es insuficiente. Los 
puntos de lúe e s t á n ubicados 
¿o la acera de la Alameda de 
Oviedo, con lo que la mano de 
¡nayor circulación de peatones, 
ja , parte donde e s tán situados 
los portales y comercios, queda 

la penumbra. 
Iluminar debidamente esta 

calle sería cubrir dos objetivos: 
Uno, imprimir Un carácter y un 
empaque a una de las zonas 
m á s céntr icas de Santander y 
otra poner un buen pórtico a 
la entrada de la ciudad. 

9 F U T U R O 

E s t a avenida tiene ante sí un 
amplio futuro, pues cuando se 
comience a habitar el Pol ígono 
de Cazoña el centro urbano se 
desplazará en esta dirección, 
haciendo de San Femando el 
punto neurálg ico de Santander. 
Por esto, todas las mejoras que 
se Introduzcan en esta calle es
t a r á n plenamente justificadas. 

S a n Pemando es el primer 
tramo de la gran avenida que 
atraviesa Santander, desde C u a 
tro Caminos a l Sardinero, y pe
se a la amplitud de su calzada, 
é s ta se h a quedado pequeña 
para el gran tráfico rodado que 
soporta. E s hora de ir buscan
do soluciones para dar mayor 
anchura a la vía y poder en
cauzar mejor el gran torrente 
circulatorio. 

E s t a calle, hoy, tiene un r i t 
mo comercial que ya a la cabe
za de la ciudad y' su futuro es 
realmente esperaneador, si se 
toman las medidas oportunas. 

4 TES SIGUEN EN 
TEA 

WAGONS LITS // COflK 
P R I M E R A ORGANIZACION 

MUNDIAL D E V I A J E S 

Le ofrece: 

ACCIDENTE DE UN PILOTO ALEMAN 
Montecarlo. (Alfil). — A doce 

horas de la llegada de los par
ticipantes a Monaco —prevista 
par las 7,05 del lunes—, dos
cientos cuarenta y tres vehícu
los, de un total de doscientos 
sesenta y cuatro, quedan a ú n eo 
carrera en la cuarenta y una 
edición del rallye automovi l í s -

l PELUCAS i 

MONNA USA 
L A I N C O N F U N D I B L E 

\ Exposición y venta: 

SAN FERNANDO (bajos del Cine Capítol) 

SALOMES ANGEL 
(Exclusivista) 

P E L U Q U E R I A D E S E Ñ O R A S 
SAN FERNANDO, 64 

Casa Central: Edificio Pérez del Molino 

QUE PASA CON EL 

COLECTOR 

DE SAN FERNANDO 
Los industriales y muchos comerciantes de la Avenida de San 

Femando se quejan, y con mucha razón, del colector de la citada 
Avenida. Este se construyó hace muchos a ñ o s y se da la circuns
tancia de que absorbe una cantidad mínima de aguas residuales, por 
lo que en los días de lluvia se vienen produciendo grandes torrentes 
de agua que muchas veces alcanzan las calzadas por donde transi
tan los peatones, y en otras, se inundan muchos sótanos . 

E s necesario que nuestro Ayuntamiento estudie este problema 
que de día en día se va haciendo mayor, ya que aumentan notable
mente las viviendas y comercios en esta moderna zona de nuestra 
ciudad. 

VEA NUESTROS 
CAMIONES USADOS 
QUE POCO CUESTAN, 
PARA LO MUCHO QUE LE VAN A GANAR 

TODOS ESPECIALMENTE REVISADOS Y GARANTIZADOS FINANCIADOS CON AMPLITUD Y SERIEDAD. COMPRUEBELO EN 
AUTO-NORTE s a 

Carretera de Parayas (Santander) 
E L S E Ñ O R 

t F 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 73 AÑOS D E E D A D , 
habiesido recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

R . I . P. | 

S u esposa, Aurora Pico Gómez; hijos, María Jesús, Esteban, Fran
cisco, Emil io , Ramón y Aurora; hijos pol í t icos , Angel Landa, 
Teresa Alonso, María del Pilar Rumayor, Rosario Ceballos, Ama
lia Gandarillas y Faustino García; hermanos, Telesforo, Luis, 
Ramona, Manuel, Emil ia (Vda. de Cano) y Rafael; nietos, bis 
nieto, hermanos pol í t icos , sobrinos, primos y demás familiares, 

R U E G A N a sus amistades una oración por su alma y asistan j 
a la conducción del cadáver, que se efectuará H O Y , A L A S C I N C O ; 
M E N O S CUARTO, desde su domicilio en Peñaoastil lo, Barrio L a Pe- i 
ña, n ú m . 89, a la iglesia parroquial, en la que, A L A S C I N C O , se 
celebrará el funeral de cuerpo presente, inhumándose a continua-' 
c ión en el cementerio de dicho pueblo. 

L a misa de alma se dirá H O Y , A L A S N U E V E , en la parroquia 
citada. 

Santander, 24 de enero de 1972 

C A J A D E A H O R R O S 
D E S A N T A N D E R 

B E C A S P A R A 
U N I V E R S I D A D 
L A B O R A L E S 

Convocatoria pan el tum 1972 

A L U M N O S ; 

E S T U D I O S : 

Enseñanza General Básica (sexto curso). 
Formación Profesional Nautíco-Pesquer- ™ r 
ratono). 
Mecánicos Navales Mayores. 
Bachillerato Unificado Polivalente (primer curso, tam
bién para minusváiidos) . 
Estudios Universitarios (curso preparatorio para proce
dentes de Oficialía Industrial). 
Ingeniería Técnica Industrial (primer curso de Electrici
dad o Mecánica). 
Ingeniería Técnica Agrícola (Primero de Explotaciones 
Agropecuarias). 
Arquitectos Técnicos (primer curso). 

— Bachillerato Unificado Polivalente (primer curso). 

Para solicitar basta con ser ¡mpositor o hijo de impositor 
de la CAJA DE AHORROS DE SANTANDER. 

Infórmate en cualquiera de sus 85 Oficinas, donde puedes 
cursar la solicitud antes del día 21 de febrero de 1972. 

La CAJA DE AHORROS DE SANTANDER te ofrece la oportunidad de conseguir una beca 

en una Universidad Laboral. Solicita en sus Oficinas los impresos necesarios. 

A L U M N A S : 

tico internacional de Montecar
lo. 

E n espera de la ú l t ima noche 
del recorrido de concentración, 
de 3.500 kilómetros desde las 
nueve ciudades de salida hasta 
Montecarlo, las condiciones at
mosféricas y el estado de las ca
rretera;; - eon riesgo de hielo o 
perturbaciones— , el número de 
equipos que concluyan esta pri
mera fase podría verse reducido, 
sobre todo al comenzar a hacer 
eu aparición el lógico desgaste 
mecán ico y humano. 

E n los únicos recorridos don
de hasta el momento no se han 
registrado abandonos (que su
man en total veintiuno) son los 

de Lisboa y Beims, de donde 
salieron, respectivamente, sie
te y veintiséis equipos. 

Dos vehículos han abandona
do entre los cuarenta y nueve 
que tomaron la salida en Alme
ría; tres, entre los de Monte
carlo; cinco, en los de F r a n c 
fort y Oslo; cuatro, en el de 
Varsovia, y uno, entre los par
ticipantes de Atenas. 

U n segundo accidente se ha 
producido en las ú l t i m a s horas 
en este rallye de Montecarlo. E l 
protagonista ha sido el vence
dor de la "Vuelta a Europa A n -
tomovi l í s t ica" del pasado año. 
el a l e m á n K u r t Waldner, quien 
se encuentra hospitalizado en la 
ciudad de Rastibonne. después 
de haberse salido de la carre
tera su "Opel Ascona 1.600". 

CRUCERO 
SEMANA SANTA POR 
EL MEDITERRANEO 

Del 19 de marzo al 6 abril. 

VIAJES 
A LONDRES 

M I N I - C R U C E R O E N BE» 

«PATRICIA» 
9 días , desde ptas. 6.9S0 

UN ACERTANTES 

E CATORCE 
Madrid. (A l fü ) . —Terminada 

la primera fase del escrutinio 
de las Apuestas Mutuas Bene-
fico-Deportivas, han aparecido 
51 boletos m á x i m o s acertantes. 

E l resultado provisional es el 
siguiente: 

De 14 aciertos: 51. » 
De 13: 1.634. 
De 12 : 23.781. 

L a recaudació supera esta se-
man los 287 millones de pesetas, 
cantidad que supone la cifra 
más alta de la temporada qüi -
niel íst ica en curso. 

7 CRUCEROS 
DE VERANO POR: 

Norte de Europa, Rusia, 
Grecia, Egipto, etcétera., 
E N L O S T R A S A T L A N T I C O S 

«Cabo San Roque» 
«Cabo San Vicente» 

CANARIAS 

8 días , desde ptas. 5.300 

15 días , desde ptas. 6.525 

Próximas salidas en febrero 
días: 1, 3, 7, 8, 10, 14, 15, 17, 
21, 22, 24, 28, 29. 

EN AVION 
7 días desde ptas. 9.100 

A SOUTHAMPTON 
E N B A R C O : 

5 d ías , desde ptas. 2.450 

Cursillos de ESQUI 
en Candanchú, Pormigal, 
Sierra Nevada y Andorra. 

P R E C I O semanal: desde pe
setas 2.800. 
Comprende: estancia en pen
s ión completa, 3 horas dia
rias de clases y el uso de 
los remontes mecánicos . 

SOLICITE INFORMACION Y FOLLETOS 

Plaza Catedral, 1 SANTANDER 

Consolación, 30 TORRELAVEGA 

(A. V. G. A. T. 5) 

Auto-Escuela PA/ 
rofit cAtum tut oermiMi» te 

ootiilMcu Sistema tlatoava. 
MIOS Ob KMJllANTK te 

HOCKEY 

A L C A Z A R , H . C , 0; J O u l S F 
TAg 5. Pr imer tiempo: 0-8, 
Alineaciones: 
Alcázar H . C : Temes; V ü a 

Chuchi; Moro (Cocolc), Pepe. 
Aranaga; D í a z , Miró. Arenal, 
Temprano y Perico. 

Jolaseta: Egui luz; Perrer , 
Arbide; ü r i g ü e n , Solaun ( C k * 
tftllanos), E c h e v a r r í a ; J . C h u -
rruca , Agus Churrucaj Berga-
reche, Santabar ía y Camiña . 

Arbitros: Coppel y B r a s a , del 
Colegio Castellano. Bastante íe -

Goles: 
0-1. 13 minutos del primer 

tiempo. P e n a l t y - c ó r n e r centro 
eJ Alcázar . Lanza C a m i ñ a , pa
ra bien la bola E c h e v a r r í a , V 
Agus Churruca remata bien a 
gol. 

02. 25 minutos. Mal entendi
do entre la defensa a l cazareña , 
por entretenerse a hablar con 
un espectador, y oportunidad 
He Agus, que consigue oi tanto, j 

0-3. 3¡1 minutos. Centro largo¡ 
de ia defensa de Jolaseta, y al I 
entrar en el área la bola, Ar- j 
blde empalma un buen tiro,! 
« n t e la mala salida de Temes. I 

0-4. 11 minutos del segundo 
tiempo. Avance de Jolasftt;». 
Fal lo de la def ensa y mala sa
lida del portero a l c a z a r e ñ o , y; 
S a n t a m a r í a , en un buen r«»»o ••- I 
te, consigue el tanto. j 

E L E N C U E N T R O 
Buen encuentro el realizado 

por Jolaseta ayer en e Magda 
lena Buen ennu^ntr- decimos, 
a pesar de que ónxrenie 'enia a 
contrario que dio la sensación de 
quetodos sus componente» juga
ban por primera vez al hockey. 

E l equipo vasco, con un juego 
rápido, bien enlazado y con pa
ses precisos trajo por la calle de 
la amargura al Alcázar, que día 
a dia va perdiendo iutgo y ca
lidad. E s una táctima, su po
sición en la tabla es fatalista. 

Le falta uno de los jugadores 
bases del equipo Julio, que re
cientemente fue castigado por 
irit icar una labor arbitral (cas 
tigo injusto a todas luces, ya 
que en otras ocasiones había que 
haber hecho lo mismo y no ha 
sido as í ) , también ha influido en 
el tanteo, no en el resultado. 

Los de Alcázar han dado ex-

H A G Á S f i R E L O J E R O 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
METODO TEORICO - PRACTICO 
MUY FACIL - I n f ó r m e s e : 

i m m m m m kronos 
APARTADO 34 - L E R I D A 

INH HIVIKN M l £ 

Calvo Sotelo 23 l e í U '&n 

CAMPEONATO REGIONAL DE 1.° CATEGORIA 

El Laredo continúa imbatídm Por 
3-0 ganó al Torrelavega Atlético 

Se disputó ayer la décimo-
octava jomada del Campeonato 
Regional, en su primera catego
ría. He aquí los resultados re 
Estrados: 

Reocin, 2; Barreda, 3. 
Laredo, 3; Torrelaveza At., 0. 
Mioño, 1; Naval, 0. 
Neja, 0; Escudo. 0. 
Gayón, 0; Castro, 0. 

: el Jolaseta 
zar 

cesivas facilidades a los de Jo
laseta. No vamos a decir aquí 
que los de Jolaseta hubieran ga 
nado el encuentro, ni mucho me
nos, pero por lo menos no hu
bieran infrigido tan serlo rosm-
tado a los de la Guuardia de 
Franco. 

R . G . 

Velarde, 1; Santoña, 1. 
Rayo Cantabria. 3; Guarnizo. 0. 
Toluca, 3; Buelna, 2. 

E l Laredo no ha encontrado 
todavía el contrario que le hâ  
ga perder su imbatibilidad y su 
pase a la Tercera División pa 
rece asegurado, ya que sus más 
inmediatos adversarios. Rayo y 
Velarde, siguen alejados por 7 
y 8 puntos, respectivamente. 

Aunque todavía faltan doce 
Jomadas para el final, muy mal 
se le tiene que dar al Laredo 
para perder el t ítulo de cam
peón. 

Donde verdaderamente se cen 

Laredo 
Rayo „ . . . . . . 
Velarde „ 
Castro . . . 
Santoña 
Naval 
Guarnizo 
Cayón ... . „ 
Toluca ... 
Buelna 
Escudo 
Barreda 
Miono , 
Noja 
Torrelavega Atlético 
Reocin ... 

tra la lucha es para el segundo 
puesto, con un cuarteto de 
equipos: Rayo, Velarde, Castro 
y el mismo Santoña, que están 
apretando de firme para conse
guir aste segundo puesto de la 
Gasificación, mientras que por 
la zona peligrosa sigue la lucha 
a la desesperada entre el Mio
ño. Noja y Torrelavega Atlético, 
que con muy pocas diferencias 
batallan lo indecible para esca
par del descenso o promoción, 
dado que el Reocin no ha logra 
do aún ningún triunfo y esta ya 
descartado. 

He aquí, tras la jomada da 
ayer, la clasificación: 

G E P F C Pantos 

13 5 
9 6 
9 5 

33 8 31+11 
29 9 24+ 6 
28 21 23+ 5 
18 12 21+ 5 
24 15 19+ 3 
24 15 19+ 3 
19 15 19+ 3 
19 22 18—2 

0 
3 
4 
5 
5 
5 
6 
6 
5 26 27 18 
6 19 17 17 

18 21 17+ 1 
28 27 17— 1 

8 17 23 15— 5 
8 18 28 1 4 - 6 
8 18 24 13— 5 

16 12 59 2—18 
GUADALUPE 

; A T E W C I O W C B i A P O B E S B E C H I M C H I L L A S ! 

LE C O M P R A M O S AL CONTADO LAS C R I A S 
DE SUS CHINCHILLAS A U N Q U E N O SEA 
CLIENTE NUESTRO, A LOS 8 MESES DE EDAD 

SIMPLEMENTE MANDENOS EL BOLETIN ADJUNTO 0 ESCRIBANOS, 
INDICANDONOS LA PROCEDENCIA Y N0 DE CRIAS 

ADEMAS «Puede criar chinchillas con nuestra organización infernaclonal 
garantizándole !a compra de todas las crías bajo contrato 

OFRECIENDOLE •Asistencia técnica, seguro de vida y fecundidad totalmente gratis 
y con certificado internacional de origen 

CRIE EN SU CASA LA PIEL MAS COTIZADA EN LAS SUBASTAS 
INTERNACIONALES DE ALTA PELETERIA 

PIDA INFORMACION SIN COMPROMISO 
D. 
Domicilio...'. • 
Teléf. . . . . . . 
POBLACION PROV. 

• THE EN6LISH CHINCHILLAS.S.L* 
DELEGACION PARA EL NORTE DE ESPAÑA 
C . V I C T O R I A , 17-805 - EDIFICIO E D I N C O 

B U R G O S 

i li 

t 
E L S E Ñ O R 

Leandro Msteban Pascua 
Falleció cristianamente en el día de ayer/en Laredo, a los 69 años de edad, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B. A. de Su Santidad 
D. E . P. 

Su desconsolada esposa, María Negrete; hijos, Leandro, María del Pilar y An
gel; hijos políticos, Teresa Santos, Miguel A. Hoyo y María del Pilar Mi
guel; hermanos, Rodrigo, Rufino, Enrique y Arturo; nietos, hermanos po
líticos, sobrinos y demás famila, 
R U E G A N a sus amis tades le tengan presente en s u s oraciones y se dignen as i s t i r a la 

c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á lugar H O Y , L U N E S ; d í a 24, a las C I N C O Y C U A R T O de la 

tarde desde l a c a s a m o r t u o r i a has ta ia iglesia parroquia l de Santa M a r í a , donde se c e l e b r a r á 

éíl funeral de corpore insepulto y seguidamente a l sepelio en el cementerio parroquia l , favores 

por los cuales les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

L a r e d o , 24 de enero de 1972. 
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NUEVA DERROTA DEL EQUIPO VALENCIANO 
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TRIUNFO DEL MAi.AGA 
Málaga. (Alfil).—Málaga, i ; 

©ranada, 0. 
Alineaciones: 
Málaga: Deusto ; Montero, 

Arias, Monreal; BenítezB Ma-
efas; Pons. vilanova. Alvarefv, 
Miguelí y Búa. 

Granada: Izcoa; De la cruz, 
Aguirre, Suárez; Falito, én; 
Fernández, Lasa, Porta, Sirri, 
Fontela y Santos. 

A los 23 minutos de la segun
da parte, Vicente sustituyó a 
Fontela. 

El único gol del partido fue 
conseguido, a los 41 minutos 
del primer tiempo, por Vil ao-
vai ai rematar una pelota pro
cedente de una falta que Búa 
habla tocado de cabeza. 

Rl partido ha deparado opor
tunidades a los dos equipos i** 
alterar el resultado, si bien a»-
tas no han sido aprovechada*. 

En la contlnuacl6n8 el parti
do varió totalmente. Pre «i 
Granada el que presionó mis. 
«na vez que se habían serení-
do los jugadores, y sobre to
do porque sus defensas, Cruz y 
Falito^ al no encontrar maroa-
Je por parte de los extrem >«i 
del Málaga, pudieron lanzars*" 
al ataque y abrir el iuego v>r 
las alas. 

m L ESPANOT DERROTO 
* L VALENCIA 

Barcelona. (Alfil).— Rsjja-
fiou 3; Valencia, 1. 

fiíarriá registró una magnitl* 
éa entrada, rozando el lleno, 
ante la visita del actual cam
peón de Liga, y a las órdenes 
del árbltro, señor Sánchez Rios, 
protestado por e| público al 
Salar el penalty contra el «ís-
pañol y no hacer lo propio en 
una falta dentro del área v«* 
lencianista, los equipos forma
ron así: 

Español: Galán; Ramos, Gla-
fla. Granero; Poli, Marfil; 
Amas, Soisona, Amiano, Jostf 
María y Pepín. 

A los 76 minutos, Roberto 
Martínez sustituyó a Soisona. 

Valencia: Abelardo; Tatono, 
Martínez, Vidagany; Sol, Cla-
ramunt l ; Sergio,, Lie o. Quino, 
Forment y Valdez. 

4 los siete minutos de juego, 
después de unos minutos de 
acciones igualadas y mucho 
«qullibrio, Glaría fallí una an-
trega; recoge el balón Valdez, 
que se escapa y centra4 fulla ei 
despeje la defensa, recoge el 
balón Quino y al ectrarle Gra
nero el ariete valenclanista 
cae al suelo. Bl árbltro sancio
na la jugada con penalty, que 
tifa muy bien Claramunt £, y 
aunque Galán acierta a tocar 
«1 balón, no puede evitar el gol. 

A los 33, avance españolista 
por la derecha, con centro pa
sado de José Muiría,, de bolea, 
y con la izquierda ' aprovecha 
para empalmar un tremendo 
disparo que se cuela sin .emi
sión y vale el empate. 

A ios 35, otra vez avance 
españolista por la derecha, coa 
centro de Ramos, y Soisona» 

Y o . . . y a c o m p a r é 

y . . . C a s t e l l a n a 

e l e g í 

CONCÜ̂  Anís Castel lana 
En el sorteo celebrado el pasado domingo, día 16, por RADIO 
MADRID en el programa «LAKKIL SEL DEPOKUVO» ios nú 
meros de etiqueta? de botellas con derecho a premio para 

90 R E L O J E S BUSIAN 
CABALLERO O SEÑORA GARANTIZADOS han sido 

45.734 - 25.734 V 15.734 * todos ,os terminados en y I J . I ^ dichas cinco cifras 
VALEDEROS HASTA E L PROXIMO SABADO. INCLUSIVE 

ANIS CASTELLANA.aíiis de España 

Pascual; Herrero 11 (Lavand*-
ra). Quiñi (Paquito), Megido8 
Valdés, Ohurruca, 

Sabadell: Irazusta; Franeh 
Pinie Martín; Plñel (Catalán), 
Vilar; Cristo, Jenaro, Zaldúa, 
Jara y Quílez. 

Arbitró el señor Pascual Te-
Jerina, de Valladolid. 

Tarde soleadaB aunque fría, 
y buena entrada en el Moll-
uón. Terreno pesado, por ©1 
barro. El partido resultó inte
resante y competido. 

A los 24 minutos, Fabián pa
sa a Puente, y éste a Valdés, 
que de tiro duroB raso y colo

cado, logró el primer tanto. Erj 
el minuto 29 se sacó una fal
ta, haciéndolo Valdés sobrt 
Puente, que picó la pelota por 
alto, y Qulnig de cabeza, rema
tó el segundo gol. 

En esta primera parte se lu
ció el portero de] Sabadell en 
dos o tres intervenciones bue
nas a remates de la delantera 
gijonesa. 

En el segundo tiempo, a los 
tres minutos, Valdés pasa a 
Megido, que dribla a Pinl y 
empalma un tiro raso y cruza
do que valió el tercero y úl
timo gol. 

R E N A U L T 
Concesionario exclusivo par» Santander 
y provincia: 

J o s é V i d a l d e l a P e ñ a 

Paseo hereda, 35 Te lé fono 27 31 00 

S E R V I C I O O F I C I A L 

Carretera Parayas, K m . 0,5. T . 239805 ( 5 l í n e a s ) 

SUPERIORIDAD DEL BURGOS 
Burgos. (Alfil).—Por un gol a 

cero ha vencido el Burgos al Se
villa, en partido de neta suoe 
rioridad a todo lo largo del en
cuentro. 

El portero sevillista detuvo un 
penalty. 

Arbitró el colegiado señor 
Orellana, a cuyas órdenes loa 
equipos formaron: 

Sevilla: Bonilla; Toni, Pazos, 
Hita; Costas, Eloy; Juan Ante* 
rúo. Garzón, Acosta, Berruezo 
(Manolín Bueno) y Lebrón. 

Burgos: Bilbao; Capón, Raúl, 
Astorga; Ederra, Benegas; Jao-
quet; Olalde, Mendiolea. Reque 
jo y Angelín. 

Ya desde los primeros mo
mentos de Juego el Burgos con
sigue adueñarse del centro del 
campo e impone un dominio que 
no había de cesar hasta el fi
nal. Los contraataques sevillis-
tas fueron escasos y poco pro-
fundos en general. Bl Burgos ha 
sido superior al Sevilla en todo. 
Sin duda, el once sevillano ha 
aparecido como el equipo aue 
menos sensación de poder ha 
dado en todo lo que lleva de 
Liga. 

& los 14 minutos del segundo 
tiempo se produjo el único tan
to, a disparo de Angelín, que 
Costas desvió a las mallas, en 
su propia meta. 

A los 20 minutos, Benegas es 
objeto de falta dentro del área 
por Pazos, que ló derriba cuan- i 
do se escapaba. Y el correspon
diente penalty es tirado por Re-
quejo, cuyo disparo es deteni
do por Bonilla. 

EMPATE EN EL VICENTE 
OALDERON 

Madrid. (Alfil). — Atlético de 
Madrid, 0; Celta de Vigo, 0. 

Arbitró el colegiado Medina 
Díaz, que fue abucheado a lo lar
go del partido por su actuación 
Sancionó con un penalty al Cel
ta por entrada de Villar a Sal
cedo, tirando almohadillas al 
campo los propios hinchas del 
Atlético. 

Atlético de Madrid: Pacheco; 
Meló, Jayo, Calleja; Adelardo, 
Iglesias; Ufarte, Salcedo, Gára-
te, Irureta y Becerra. A los 19 
minutos de la segunda parte, 
dejó el campo Gárate y salió a 
sustituirle Luis, pasando Salce
do al centro del ataque roji
blanco. 

Celta: Alarcia; Domínguez, Ri. 
vas. Hidalgo; Manolo, Villar; 
Lezcano, Juan, San Román, Cas
tro y Jiménez. A los 36 minutos 
de la segunda parte, San Ro-
mán dejó su puesto a Rodilla. 

Resultado justo en el Vicente 
Calderón, donde el Atlético de 
Madrid y el Celta jugaron con 
Ilusión, con velocidad, con fuer 
ea, pero carentes de técnica. 

Los rojiblancos, pese a domi
nar más que los vigueses, no 
dominaron nunca el juego. El 
equipo, con Max Merckel, tiene 
fuerza, pero carece de técnica, 
V no pudo esta tarde golear co-' 
mo lo había hecho en sus par-

VISITENOS y 
E N C O N T R A R A 
E L M U E B L E 
Q U E D E S E A E N 

M U E B L E S 
S O L A R E S 

d e 

F R U C T U O S O P E R O J O 

San Fernando, 86 

Prol . Floranes, 73 

Te l é fono 23-54-69 

La qu in ie la ganadora 
1 BURGOS - SEVILLA 1 
2 CORDOBA - CORUÑA x 
3 MALAGA - GRANADA 1 
4 R. SOCIEDAD - BARCELONA x 

5 ESPAÑOL - VALENCIA 
6 GIJON - SABADELL ... 
7 AT. MADRID - CELTA 
8 BETIS-R. MADRID ... 

9 VILLARREAL - LOGROÑES 
10 HERCULES-VALLADOLID 
11 LANGREO-LEONESA 

12 JEREZ-OVIEDO ... x 
13 ZARAGOZA - ELCHE ... 1 
14 TENERIFE-CASTELLON ... , l 

R E S E R V A S 
1 FERROL - CADIZ 1 
2 SAN ANDRES-MALLORCA 1 

ALIA CONFECCION 

AVENIDA 
C A L V O S O T E L O , 12 

desde fuera del área, tira cra
za do y esquinado, batiendo por 
segunda vez la meta vajea' 
«lana. 

Bn la continuación, a los dos 
minutos, el árbktro enseña a 
tarjeta blanca a Vidagany, t>o 
una fuerte entnada cerca de 
área. Lanza la falta José Ma 
lia, con efecto, eludiendo la 
bórrera, hay un rebote, recoge 
•2 balón Amia no y consigue ba-
ttr por tercera vez a Aiieiardo. 

FACIL RESULTADO PARA 
FJ. GUON 

Qljón. (Alfil).—ít, Gljón, »; 
gabadell, 0. 

Sportiag: Castro: Echevarría, 
J o t é M a m t e l , BfebiAo; p u e n t e 

1 
m e j o r q u e l a r e a l i d a d B i 
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R E V I L L A C A M I N O 

FERRETERIA EN GENERAL 
ELECTRODOMESTICOS 

DISTRIBUIDOR OFICIAL DE «BUTANO, S. A j í 

tldos anteriores, en los que lo
gró 5 tantos frente a la Real So
ciedad y 4 frente al Córdoba y 
Betis. i 

Además, los rojiblancos come
tieron otra equivocación, que 
tue la de Jugar todo el tiempo 
por el lado de Ufarte, muy bien 
marcado por Hidalgo, sobrio y 
eficaz, mientras que el gallego 
Importado de Brasil jugaba más 
para el equipo que para la ga-

MAL PARTIDO EN E L 
ARCANGEL. 

Córdoba. (Alfil).—El Córdo
ba y el Deportivo de La Coru-
6a han empatado a cero en el 
partido de Primera División. 

( P a t a • l a p á g . W 
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Q U E V E N C I O A Y E R 
FLOJO ENCUENTRO 
EN EL VILLAMARIN 

Sevilla. (Alfil).—A cero goles 
han empatado el Real Betlis y el 
Real Madrid, en partido dispu
tado en el estadio «Benito Villa-
marín». 

Alineaciones.—Real Betis: Cam
pos; Bizcodho, Frigols, Biosca; 
Cobo, López; Macario, González, 
Orife, Rogelio y Benltez. 

Real Madrid: García Remón; 
Touriño, De Felipe Verdugo; 
Grande, Zoco; Amancio, Grosso, 
Santillana, Velázquez y Anzarda 

A los treinta y cuatro minutos 
de la segunda parte resultó le
sionado el meta madridista Gar
cía Remón al saltar a despejar un 
balón. Fue sustituido por Miguel 
Angel. 

Casi todo el partido ha sido 
un forcejeo en la zona ancha del 
campo, y las líneas defensivas se 
han impuesto casi siempre a las 
delanteras rivales. 

El Madrid ha lucido en el as-
oecto defensivo, y en la laborio
sidad de Velázquez y Grosso en 
el centro del campo, pero por io 
demás ha estado gris, sin gran 
Juego. 

El conjunto sevillano, en la 
primera parte, sobre todo, tuvo 
acciones más brillantes que el 
equipo madrileño. En todo mo
mento fue un rival incómodo 
para el M&drid, y para ello tuvo 
que sacrificar muchas veces la 
iniciativa, pero su línea delan
tera ligo más juego que la rival. 

LA LEONESA, GOLEADA 
POR EL LANGREO 

Sama de Langreo (Oviedo). Al
fil—Por cuatro goles a cero de 
rrotó el Langreo a la Leonesa. 

Cultural Leonesa: Gómez; Del 
Riego, Mano, Herminio; Pináa, 
Roldán; Ovalle, Villafafie. Mario-
nín, Larrauri y Zugazaga. 

Langreo: Zabala; Braga, Casi
miro, Prieto; Fidalgo, Moreno; 
Secades, Ricardo. Iglesias. Pa-
ohín y Paco. 

Los goles fueron conseguidos 
el primero a los dos minutos, en 
jugada de Iglesias que remató 
Secades en plancha a gol. A los 
quince minutos, en inteligente ce
sión de Secades a Padhín éste 
marca después de driblar a de
fensas y al portero. En el minu
to treinta y dos, gran jugada 
de Paco por la izquierda y cen
tro que es rematado impecabie-
mente por Secades. En el minute 
veinticinco. de la segunda parte, 
saque de esquina lanzado por Rl-
oardo y Secades, a balón cedido 
por Casimiro de cabeza establece 
«1 definitivo cuatro a cero. 

MERECIDO TRIUNFO 
DEL FEROL 

El Ferrol del Caudillo. (Alfil). 
EU Club Ferrol venció al Cácbz 
por un gol a cero. 

El único tentó de la tarde so 
marcó a los veinticinco minutos 
de juego. Arroyo centra sobre 
Goicoechea y éste de cabeza, en
vía la pelota al fondo del portal 
«ndaluz. 

Arbitró el partido el colegiado 
castellano, Melero Guaza, que en 
dos ocasiones mostró la tarjeta 
blanca a los jugadores gaditanos 
Miguel! y Puig. 

Los equipos se alinearon así: 
Ferrol: Crespillo; Bastida, Ar

turo, Carlos; Ledo, Rivera; Arro
yo, Roberto, Goicoechea, Pedro 
tíaado y Unzueta. En la segunda 
parte Ledo es sustituido por Ger
mán y Roberto por Nando. 

Cádiz: Martínez; Celeiro, Mi-
gueli, Puig; Herrero, Andrés; 
Lara, Juanito, Matíhicha, Otero y 
aaena. En el cuadro gaditano no 
«e registraron cambios. 

EL RAYO LOGRO DOS 
VALIOSOS POSITIVOS 

Valencia. (Alfil).—Por dos tañ
os a uno ha vencido el Rayo Va-
'lecano al Mestalla, en encuen
tro disputado esta mañana en el 
estadio Luis Casanova, corres
pondiente a la Liga de Segunda 
División. 

A n t i g ü e d a d e s 
CUADROS. PORCELANAS, etr, 
Somorrostro, 8 (frente Cateánd) 

UNICO EQUIPO 
A D O M I C I L I O 

El primero en marcar fue el 
Rayo Vallecano, a los doce mi
nutos de juego. Felines, en posi
ción de fuera de Juego, se inter. 
n ó hacia la meta de Balaguer. 
pasando la pelota a Velosos, para 
que este la enviase al fondo de 
tas mallas. . 

En el minuto treinta y cinco 
del primer tiempo, empató ©1 
Metalla, por mediación de Toto, 
que cabeceó muy inteligentemen
te un centro largo de Bemat. 

El gol de la victoria rayista, se 
consiguió en el minuto deciséis 
del segundo tiempo, cuando cen
tró Curta sobre Chapela, para 
que éste, en plancha, remátase 
de cabeza. 
EN LOS ULTIMOS MINUTOS 
VENCIO E L VILLARREAL 
Villarreal, Castellón. (Alfil) -

El Villarreal, después de vaw^ 
partidos de competición de tí* 
ga sin ganar en su campo, lia 
vencido al Logroñés por ixxt 
*anto a cero. 

Bl gol lo marcó Estove octao 
minutos antes de que termin*» 
«a el partido, a la salwte, d« 
«órner. 

El Logroñés vino « defei.-
íerse, a mantener el empato 
«nicials sujetando bien a lus 
«tacantes locales, y la vicio» 
fia se produjo gracias al exce
dente saque de esquina de Cas-
ô, hábilmente desviado por 

»íidalgoa que permíHó «1 reñía-
*• de Esteve. 

DERROTA DEL LIDER 
Santa Cruz de Tenerife. (Al

fil).—-Tenerife, 2; Castellón, 0. 
Á los siete minutos de según-

4o tiempo, el Arbitro expulsó a 
Toñín. 

SJ] primer gol lo logró •'oáé 
luán, a loa treinta y «»nco nii-
lutos de la primera parte., a le 
fiedia vuelta, aprovechando 
una indecisión de la naga vfcsti-
»ante. 

«51 segundo llegó a los veinti-
«ueve de le segunda fase, poi 
mediación de Maurog al recibir 
un pase de Laguna. 

ICl Tenerife lanzó catorca sa-
nutís de esquina, por dos los vi
sitantes. 

E L SAN ANDRES SE IMPU
SO AL MALLORCA 

Barctlona. (Alfil).—Por el re 
«ultado de un gol a cero ha 
vencido él C. D. San Andrés 
al Mallorca. Él primer tiempo 
finalizó con el tanteo que se
ría definitivo. Buena entrada 
•n el terreno andresense, con 
mañana soleada y fría y césped 
viuy embarrado. 

San Andrés: Comas; Murg 
üomenech, Laredo; Borras, 
IWar; Serena, Rodilla, Feliú, 
Martín y García. 

Mallorca: Vaíllespir; Taber-
wer, Mariano, García - Tempra-» 
no; Ponsg Reina; Teixidorj Pe-
ceda, DovalB Martínez y Ro-
«¡elló. 

E l único gol del encuentro se 
materializó en el minuto 13 de 
la primera mitad, al ceder 
Martínez a su portero deflcienr 
temente y aprovechar este 
error defensivo Martín, para 
rematar desde cerca y batir a 
Vallespir. 

EMPATE EN JEREZ 
Jerez de la Frontera. (Cádiz). 

Alfil.—Con empate a cero goles 
ha finalizado el encuentro dispu
tado esta tarde en «Domecq» en
tre el Jerez Deportivo y el Ovie
do, perteneciente a la Liga Na
cional de Segunda División. 

Jerez Deportivo: García; José 
Luís, Bailaró, Prieto; Matías, Pa
rra; Del Pozo, Rafa, Beigveder 
(Domínguez), Ravelo (Vera) y Ji
ménez. 

Real Oviedo: Lombardía; Car 
rrete, Sensi, Juan Manuel; Bra 
vo, Vicente; Juan María (Javier), 
Iriarte, Galán, Crispí y Uria. 

Abitró él colegiado aragonés 
señor Peiró. 

Extraordinario encuentro del 
Jerez Deportivo, que supo frena? 
en todo momento la peligrosa 
acometividad del Oviedo, perfo
rando las filas visitantes una y 
otra en busca del gol que no lla
garla. 

APURADO TRIUNFO 
DEL HERCULES 

Alicante. (Alfil).—El Hércules 
ha vencido por un gol a cero al 
Valladolid; el primer tiempo fi
nalizó sin que funcionara él mar
cador. 

Valladolid: Aramallo; Celio, 
Docal, Pérez García; Segura, Be. 
rriozabal; Astrain, Lorenzo, AI-
varez, Lizarralde y Cardeñosa, 

Hércules: Humberto;. Volbuena, 
Catalá Benet, Cano; Pachón, Rí 
cera; Baena, Alfonso, Marcos, 
Corro y Pardo. 

El Valladolid, al Iniciar el se
gundo tiempo sutituyó a Segu 
ra por Sedaño. El Hércules retiró 
a Marcos, lesionado, en el mi
nuto quince de la segunda pai 
te, sustituyéndolo por Garrido, y 
en el minuto veintitrés Ricardo 
relevó a Corro. 

Arbitró López Cuadrado, cata 
lán, aceptable. 

El único gol de la tarde fue 
marcado en el minuto treinta y 
dos de la segunda parte, obra de 
Bardo. 

E L ZARAGOZA GOLEO 
AL FLCHE 

Zaragoza. (Alfil). — Zarago-
za,, 3; Elche, 0 (P. T., 1-0). 

. Real Zaragoza: villanoviv; 
Rico, violeta, Vallejo; Gonzá 
lez, Molinos; Oliveros, Planas, 
Ocampos, Galdós y Leiros. 

Elche: Mora; Sanjuán, Bo-
net, Canós (Poyoyo); Gonzá
lez, Lompart; vavá, Silvio, SLt¡ 
jaj Romea, Melenohon (Al
varo). 

Arbitró 1 el colegiado nava
rro, señor Juango. 

Dueña entrada. Tarde de 
viento y césped h-imedo. 

A los 31 minutos del primer 
tiempo, una de las varias fal
tas de que Ocampos fue objeto 
por parte de Lompart, la lan
za de forma habilidosa Planas, 
que consigue el primer tanto. 

E l segundo tanto fue logrado 
a los 3 minutos del segundo 
tiempo al centrar Oliveros de 
forma templada y medida so
bre Ocampos, que2 ganando ñ 
acción de los defensas y por
tero contrarioSg envió de cabe
za el balón al fondo de la red. 

E l tercer gol se produjo a los 
diez minutos de este segundo 
tiempo, en un rápido avance 
de Ocampos y Planas, con pa
se de éste sobre Galdós, que, 
después de driblar a un con
trario, marca} 

C O M P R E E S T A O B R A D E L U J O ¡ C O N R E G A L O S ! 

G E O G R A F I A 

DE E S P A Ñ A 
L O Q U E TENDRIA Q U E V E N D E R S E 

A 600 P E S E T A S 

¡ S O L O P O R 2 9 0 P T S . ! 
(Más 16 pesetas de gastos de envío) 

¡UNA COMPLETA Y ACTUALIZADA 
GEOGRAFIA DE ESPAÑA! 

Conozca su suelo, sus riquezas, sus regiones. Las 
ciudades y los pueblos de las 52 provincias se ba
ilan detallados bajo un punto de vista urbano, 
económico y turístico. Con capítulos aparte de 

geografía turística. 
¡CONOZCA ESPAÑA COMO TURISTA! ¡EL LIBRO 

DE MAS INTERES PARA TODOS LOS 
ESPAÑOLES! 

300 páginas repletas de dibujos. Grabados con de* 
talle de ríos, cordilleras, etc. Infinidad de mapas 

totales y parciales. 
¡MAS DE CIElTFOTOGRAFIAS CON BELLEZAS DE NUESTRA ESPAÑA! 40 LAMINAS ENCAB-' 

TADAS. SEIS MAGNIFICAS COM POSICIONES A TODO COLOR 
Encuademación a todo lujo en símil piel y oro fino. Sobrecubierta y funda de acetato. 
ENVIOS A REEMBOLSO. PUEDE EXAMINAR EL TOMO ANTES DE ABONARIXD. 
Todos los pedidos irán acompañados con el selecto libro de 246 páginas, titulado: «CUATRO 

LIDERES», con las biografías completas de Churchill, Roosevelt, Hitler y Adenauer. Vale este 
tomo que REGALAMOS, 125 ptas. También le obsequiaremos con un «MAPA MURAL DE ESPA
ÑA» (50 x 35 cms.), para colgar en la pared, con detalle de poblaciones, pueblos, carreteras, Ki-
lomstrcij ©s ©te 

Además REGALAMOS el original libro de 128 páginas titulado «HOROSCOPO 1972». (Con 
todos los vaticinios y predicciones que a usted, a su familia y a sus amigos les deparará este ano. 
También REGALAMOS una NOVELA DE AVENTURAS de acción y suspense titulada «LAS B W 
GADAS DEL F. B. I.» (vale 40 ptas.), y por último, la graciosísima obra de la risa y la carca
jada del gran autor Tono, titulada: «ADAN, EVA Y PEPE», y un ALMANAQPE DE BOLSILLO 
PARA 1972 

NO ADMITIMOS GIROS ANTICIPADOS H. S-
Pedidos a: E D I T O R I A L DE G A S S O HNOS. Secc ión 20. 

A r a g ó n , 385 . -—BARCELONA-I 3 
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¡ E l i j a y a s u c r u c e r o ! 
IX Crucero Semana Santa 

M/n. «Cabo San Roque». Del 19 de marzo 
al 6 de abril. 
Barcelona, Alejandría, Beirut, Estam
bul, Píreo, Nápoles, Barcelona. 

Desde ... . . . ... 22.500 Ptas. 

XVill Crucero a Islandia, Cabo 
Norte y Sol de Medianoche 

M/n. «Cabo San Roque». Del 4 al 26 de 
julio. 
Bilbao, Cheburgo, Dublfn, Glasgow, Fa-
roes, Reykjavik, Cabo Norte, Svolvaer, 
Bodo, Hellesgit, Geirangerfiord, Helle-
sylt, Bergen, Hamburgo, Cheburgo, 
3llbaOo Desde 3 O-S O.O-O 9-S-O 29400 Pías. 

VIII Crucero a Rusia 
M/n. «Cabo San Vicente». Del 14 al 30 de 

julio. 
Barcelona, Píreo, Varna, Yalta, Odesa, 
Constanza, Estambul, Barcelona, 

Desde .•• o-o-o 20.900 Pta8« 

XIX Crucero a las capita
les nórdicas 

M/n. «Cabo San Roque». Del 27 de folio al 
18 de agosto. 
Bilbao, El Havre, Oslo, Estocolmo, Hel
sinki, Leningrado, Gdynia, Copenha
gue, Holtenau, Brunsbutel, Hamburgo, 
El Havre, Bilbao. Desde OOO G:OiQ O.- 29.400 Ptas. 

Vil Crucero a las Islas del Atlántico 
M/n. «Cabo San Vicenta». Del 30 dt julio 

• i 12 de agoste. 
Barcelona, Marsella, Génova, Lisboa, 
Funchal, Lanzarote, Tenerife, Casa-
blanca, Barcelona. Desde „„ 17300 Ptas, 

XI Crucero de verano a Egipto y 
Tierra Santa 

M/n. «Cabo San Vicenta». Del 12 al 28 da 
agosto. 
Barcelona, Génova, Catante, Alejan
dría, Beirut, Haifa, Famagusta, Anta-
lya, Alanya, Rodas, Cátenla, Génova, 
Barcelona. Desda ... *~ ... 21J00 Ptas. 

XX Crucero al Mar Báltico 
M/n. «Cabo San Roque». Del 19 de agosto 

al 5 de septiembre. 
Bilbao, El Havre, Ostende, Estocolmo, 
Leningrado, Gdnya, Copenhague, Kiel, 
Hamburgo, El Havre, Bilbao. 

Desde O G'O O'O-C O'OrQ 21.500 Ptas. 

IX Crucero a Yugoslavia, Grecia 
y Turquía 

M/n. «Cabo San Vicente». Del 28 de agosto 
al 10 de septiembre. 
Barcelona, Dubrovnik, Spiit, Pireo, 
Estambul, Délos, Mykonos, Barcelona. 

Desde ... . . . 15.900 Ptas. 

Mini crucero a Londres 
Salida en al ferry, desde Bilbao, 9 días de 

viaje. En hoteles da primera. 
Desde 6.750 Ptat, 

r 
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P r o g r a m a 
s e m a n a l 

L U N E S , 2 4 
SOBREMESA. — 1.45: Carta de ajuste. 2: Presentación 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30: Revista 
de toros. 4: El show de Debbie Reynolds. "El tigre". 4,25' 
Despedida y cierre. TARDE. — 5,45: Carta de ajuste. 6; 
Presentación. 6.01: La casa del reloj. "Alimentos''. 6.25: Con 
vosotros. 7.30: Buenas tardes. NOCHE. — 8,30: Novela. 
"Maruja". 9: Telediario. 930: Teledeporte. 10.10: Programa 
especial. 11,30: Veinticuatro horas. 11,55: Despedida y cie
rre. 

M A R T E S , 2 5 
SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30: Ojos 
nuevos. 4: La tribu de los Brady. "Alma musical". 4^5: Des
pedida y cierre. TARDE. — 5.45: Carta de ajuste. 6: Pre
sentación. 6,01: La casa del reloj. "Alimentos". 6,25: Con 
vosotros. 730: Buenas tardes. NOCHE. — 8,30: Novela. "Ma
ruja". 9: Telediario. 930: El Cine. Ciclo Cary Grant. "La 
novia era U M t ÍJ& última palabra. 11,45: V«}ntÍfiiiatB0 
horas. 0,10: Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S , 2 6 
SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 330: Cómo es, 
cómo se hace. 4: El fantasma y la señora Muir. "AdoraoJe 
aparición". TARDE. — 5,45: Carta de ajuste. 6: Presenta
ción. 6,01: La casa del reloj. "Alimentos". 635: Con vos
otros. 730: Buenas tardes. NOCHE. — 830: Novela. "Ma
ruja". 9: Telediario. 9.30: España siglo XX. 935: Las doc« 
caras de Eva. "Acuario". 10,45: Los Persuasores. 11,40: Vein
ticuatro horas. 0,05: Despedida y cierre. 

J U E V E S , 2 7 
SOBREMESA. — 1.45: Carta de ajuste. 3: Presentación. 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 330: £1 in
forme científico. 4: Esa chica. "Nuestro mundo es muy mo
derno". 435: Despedida y cierre, TARDE. — 5,45: Carta de 
ajuste. 6: Presentación. 6,01: La casa del reloj. "Robots". 
6,25: Con vosotros. 730: Buenas tardes. NOCHE. — 830: 
Novela. "Maruja". 9: Telediarlo. 9,30: Programa de actua
lidad. 935: Sesión de noche. Cielo de cine fantástico. "Eing 
Kong". 1135: Veinticuatro horas. 030: Despedida y cierre. 

V I E R N E S , 2 8 
SOBREMESA. — 1,45: Carta de ajuste. 2: Presentación. 

2,01: Sobre la marcha. 3: Noticias a las tres. 3,30: Mirada al 
mundo. 4: Nancy. "El anillo de compromiso". 4,25: Despe
dida y cierre. TARDE. — 5,45: Carta de ajuste. 6: Presenta
ción. 6,01: La casa del reloj. "Robots". 6,25: Con vosotros. 
730: Buenas tardes. NOCHE. — 830: Novela. "Maruja". 
9: Telediario. 9,30: España siglo XX. 935: Estudio 1. "Dul
ce nombre". 1130: Veinticuatro horas. 1135: Música para 
ver. 0,20: Despedida y cierre. 

B S A B A D O , 2 9 
MATINAL. —- 11,45: Carta de ajuste. 12: Presentación. 

12.05: Hoy también es fiesta. SOBREMESA. — 2,01: Sobre 
la marcha 3: Noticias a las tres. 3,30: El último café. "Po
dría ser mi nieta". 4: Planeta azul. TARDE. — 4,25: Cine 
para codos. Cine cómico americano. 6,15: La casa del reloj. 
"Robots". 635: Oisneylandia. 7,30: Erase que se era. 8: Su
basta de triunfos. NOCHE. — 9: Telectiario. 3,30: La noche 
de los tiempos. 935: La gran ocasión. 1135: Marcos Welby, 
doctor en Medicina. 030: Veinticuatro horas. 0,45: Despe
dida y cierre. 

D O M I N G O , 3 0 
MATINAL. — 10.45: Carta de ajuste. 11: Presentación. 

11,01; La fiesta ael Señor. 11,55: Concierto. 12,65: Antorcha. 
SOBREMESA. — 2,30: Tertulia deportiva. 3: Noticias a las 
tres. TARDE. - 3.30: Siempre en domingo. NOCHE - 930: 
Telediarlo 10.10: Crónicas de un pueblo. 1035: La saga de 
U» Porsyte. 12: Ultimas noticias. 0,05: Tiempo para creer. 
Breve charla religiosa a cargo del padre Dorronsoro. 0,15: 
Despedida y cierre. 

¡ S E N S A C I O N A L ! 

s r r > E M P I E Z A L A 

14a QUINCENA DEL DISCO 

Y DEL CASSETTE 

e n " S O N O R A " 

QUE LE BRINDA LA OPORTUNIDAD 
DE ADQUIRIR 

A PRECIOS INCREIBLES 
TODA CLASE DE MUSICA: 

CLASICA (Opera, zarzuela, conciertos, 
sinfonías, etc.) 

Moderna, regional, flamenco, tunas 

D I S C O S 
S i n g l e s , desde . . . 25 p f s . 
Lon-Play, desde . . . 75 p t s . 

C A S S E T T E S 
LIMPIAS (de importación): 

C-60 75 pts. 
C-90 125 pts. 
C-120 175 pts. 

GRABADAS (nacionales y Je importación) 
a 125, 175, 300 y 350 pts. 

TODOS LOS DISCOS Y CASSETTES SON DE ACTUALIDAD, RECIEN 

RECIBIDOS DE LAS PRINCIPALES CASAS GRABADORAS PARA ESTA 

EXTRAORDINARIA 

Quincena del DISCO y del CASSETTE 
VEA NUESTROS ESCAPARATES EN ISABEL II , 19, Y SE DARA CUEN* 
TA DE LO SENSACIONAL DE NUESTRA OFERTA. 

Agujas para tocadiscos 
# EN ATENCION A TODOS NUESTROS CLIENTES, LES OFRECEMOS 

TODOS LOS TIPOS DE AGUJAS EN ZAFIRO O DIAMANTE, A 

PRECIO AUTENTICO DE FABRICA. 

GRAN CANTIDAD DE DISCOS 
desde pesetas 
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C H U L E T A S A L A B R A S A . . . 

.PERO CHULETAS A LA BRASA DE LA MEJOR CARNE 

E N E L MESON LAURY 
CUATRO CAMINOS (Junto al Cine Santander) 

PLAZA PORTICADA . Teléfono 21-07-99 
CUATRO CAMINOS - Teléfono 23-48-82 
SAN JOSE, 16 - Teléfono 22-90-82 

CARRETERA DE ÜÉRGANES 
(JUNTO AL FERIAL).TEL.104 Y 380 
S O L A R E S (SANTANDER) 

Visite las 8 plantas de muebles de COMERCIAL GUCI de Solares y estará recorriendo las mejores fábricas de muebles de toda España 
ANTES DE COMPRAR, CONSULTE AL GRAN ESPECIALISTA EN LA VENTA DE MUEBLES DE CALIDAD. 

COMERCIAL GUCI DE SOLARES LLEVA MAS DE 20 AÑOS DECORANDO Y AMUEBLANDO HOGARES. 

¡ U N C O M E R C I O M O N T A Ñ E S , A L S E R V I C I O D E T O D O S L O S M O N T A Ñ E S E S ! 

P R I M E R A D I V I S I O N 
BURGOS > 
CORDOBA u 
MALAGA 1 
R E A L SOCIEDAD ... k 
LAS PALMAS '2 
G U Ü N 'ó 
A T . M A D R I D 0 
B E T I S , . . . . 0 

O V I L L A 0 
JORUÑA 0 
GRANADA 0 
BARCELONA 2 
4T. B I L B A O 1 
SABADELL 0 
CELTA 0 
?EAL M A D R I D 0 

S E G U N D A 
V I L L A R R E A L .. . 
HERCULES 
FERROL .." 
LANGREO 
SAN ANDRES .., 
M E S T A L L A , 
JEREZ ... 
ZARAGOZA 
PONTEVEDRA .. 
T E N E R I F E 

D I V I S I O N 
1 LOGRONES , 0 
1 r A L L A D d L I D . . . 0 
í -^ADIZ 0 
4 .EONESA .'. 0 
1 - iVEALLORCA 
1 — RAYO VALLECANO 
0 — OVIEDO 
3 — E L C H E 
1 — SANTANDER 
2 — CASTELLON ... . . . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
CAUDAL 
BARACALDO ... 
B I L B A O AT. ... 
JUPITER 
ENSIDESA 
BASCONIA 
F A B R I L 
G I M N A S T I C A ... 
U N I O N CLUB ... 
LEMOS 

ORENSE 2 
PONFERRADINA 
COMPOSTELA ... 
CANDAS 
A V I L E S ... 
M I R A N D E S 
V I L L O S A . . . 
SESTAO 
T U R O N 
LUGO ... 

F U T B O L R E G I O N A L 
R E O C I N 2 
LAREDO .. . „ 3 
M I O N O .. . 1 
NOJA 0 
GAYON 0 
V E L A R D E 1 
RAYO CANTABRIA. 3 
TOLUCA 3 

BARREDA _ 
TORRELA VEGA A T . 
N A V A L 
ESCUDO .. . 
CASTRO ... . . . . . . . . . 
SANTONA 
GUARNIZO . . . 
B U E L N A .. . _ 

« 3 
0 
0 
o 

. . o 

. . I 

. . o 

. . 2 

N E U M A T I C O S 

« PIRELLh A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 

El primer neumático español 
con clavos, para circular sobre 
hielo y nieve (y seguir rodando 
luego, sin más, sobre piso seco 
Colocación de clavos en el acto 

Venta y servicio: 

RECAUCHUTADOS NANSA 

0 / Padre Rábago, 18. 
Teléfono 23-48-86. 

REBAÜ1J12 
M O D E L O S 

• «R-4 L» • «R-8» 
• «R-4 SUPER» • «R-10>-
• «R-4 FURGONETA» • «R-12» 
• «R-6» (5 puertas) • «ALPINE Sport» 
ENTREGA INMEDIATA DE TODOS LOS MODELOS 
FACILIDADES DE PAGO HASTA 24 MESES 
Tomamos a cambio su coche usado de cualquier 

marca. 
CONCÉSIONARIO: 

JOSE VIDAL DE LA PEÑA 
Paseo de Pereda, 35 - Teléis. 27-31-00 y 27-32-44 

RECAUCHUTADOS 

NANSA 
RENOVACION Y REPARA

CION DE CUBIERTAS Y TODA 

C L A S E DE NEUMATICOS 

TELEFONO 23-48-86 P. RABAGO, 18 

c* ei i * i c i n u l t o s 

A t í t a o a m a m « . « « . 
Beai sucieciaa ^ 
Bimwinna — « « 

— m» im mm SU 
Lis Mimas 
SevlOB « . « . " t ó C — H 
Gi joa 
BUÎ Ut m, m, m» im m, iA 
Celta ^ « 
Atienoo Bilbao ^ « . 

OOTUOa ~, m, m» — m» ~, 
Saoaoeu „ „ 

Goidooa ^ 

26 
26 

4 25 
5 29 

20 
17 
26 
22 
21 

5 
3 
6 
5 
7 
8 25 
8 20 
8 17 
8 18 

10 21 
9 13 

9 21 

2 7 + 9 
23+ 7 
22+ 4 
22+ 2 
20+ 4 
21+ 1 
20 
20 
18 
17— 3 
17— 3 
15— 1 
15— 1 
14— 2 
14— 2 
13— 3 
1 3 - 5 
13— 7 

G E P F C Puntos 

CasteHúD m _ j 
ÜViedO mt..mt m 
Zaragoza . . . . „ . 
Leonesa ^ ¡B Í 
Elche 
Logrones . „ , 
San A ñ o r e s . . . . 
«uiiactoiid „ . 
Bayo V a ü e c a n o 
Ponteveara M , 
renet l te « , „ . 
Langreo _ « . . 
Mallorca , ^ , 
Wliar rea l « . 
dercuies . . . „ . , 
^ estalla ^ « . , 
Jerez ... „ . . 
uacüz ¿a. » • , 
t iACING . „ w , 
c e r ro i ^ w 

4 30 16 
3 19 7 
5 35 18 
5 32 24 
5 22 13 
6 17 11 
6 16 13 
7 28 26 
7 18 20 
7 21 21 
8 19 15 

10 18 24 
8 10 16 
8 15 24 
9 17 19 
9 17 26 
7 12 20 

11 11 20 
10 17 25 
10 13 29 

28+10 
27+ 9 
25+ 7 
24+ 4 
23+ 5 
22+ 4 
21+ 1 
20 
19— 1 
18— 2 
17— 3 
16— 2 
16— 2 
16— 4 
15— 5 
15— 3 
15— 5 
15— 3 
14— 4 
1 4 - 6 

RUTAS GASTRONOMICAS 

6 de febrero 
CARICONES DE ISLA 

20 de febrero 
COCIDO CARMONIEGO 

T E L E F O N O 

22.59 65 
22 59 67 
22 6 2 71 m 

G E P F G Puntos 

Baracaldo . . . . . . . . . 
á e s t a o ... . . . . . . « , «., 
Jrense . . . . . . m M « . ~ . 
GIMNASTICA « 
Basconia 
Snsldesa •A':mi 
t on^orradina — ' w s 
Júp i t e r Leones 
Vdiosa ^ « . « i « • ' « . ' — 
ñllÜOO AtietlCO . « 4» « • •» 
LVüranaes « . « . » « • 
Compostela . „ . „ « . « > « • 
Caudal « . « . a a» « • •« 
uemos 
Aviles M. M • » 
ü . C. A S T I U L U K U . « . « . . « , 
é'abrü Deportivo _ _ _ 
llirOO « i . » mm: m» 
UUgO » . M. M. n* aü M M> 
GaTÍÍ^^S . . . . . . . . . c*. OT. m» 

11 8 
11 5 
10 5 
11 3 
11 
10 

5 
4 

8 6 
8 6 

37 9 
42 21 
31 18 
29 17 
29 22 
34 24 

6 29 23 
6 25 21 
7 23 21 
8 24 17 
7 31 29 
9 27 29 
7 22 27 
9 16 29 

10 26 28 
11 23 37 
10 17 36 
12 18 34 
10 15 34 
13 15 31 

30+ 8 
27+ 7 
25+ 3 
25+ 3 
25+ 1 
24+ 4 
22+ 4 
22 
2 1 + 3 
20 
20+ 2 
20+ 2 
19— 1 
17— 3 
1 6 - 2 
15— 5 
1 5 - 7 
14— 4 
1 4 - 6 
9 - 9 

P R O X I M O S 
PARTIDOS 

(SEGUNDA DIVISION) 

L O G R O Ñ E S - T E N E R I F E 
V A L L A D O L T D - VILLARREAL 
C A D I Z - H E R C U L E S 
L E O N E S A - F E R R O L 
M A L L O R C A - L A N G R E O 
R. V A L L E C A N O - S, ANDRES 
O V I E D O - M E S T A L L A 
E L C H E - J E R E Z 
S A N T A N D E R - Z A R A G O Z A 
C A S T E L L O N - PONTEVEDRA 

CONSTRUCTOR 
C o n 

A h o r r a r á t i e m p o 

y d i n e r o 

N a ta aeeeitfa « H l i i a r cemento en les cnfofcaJe* inferiere* 

Fabricado por: 
PRODUCTOS DOLOMITICOS, S. A. 

Revilla de Camargo (Santander) 

Próximos partidos de Primera División 
M A D R I D - B U R G O S 
S E V I L L A - C O R D O B A 
C O B U R A - M A L A G A 
G R A N A D A - R . S O C I E D A D 
B A R C E L O N A - E S P A Ñ O L 

V A L E N C I A - L A S P A L M A S 
A T . B I L B A O - G I J O N 
S A B A D E L L - A T . M A D R I D 
C E L T A - B E T I S 

P A P E L E S P I N T A D O S 
S a n F e m a n d o 

( T O Q U E L U X ) 

DISBIDOR para bitander y provincia de papeles ptódss 
• PAPELES PINTADOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 
• MOQUETAS LISAS Y ESTAMPADAS • PARQUETS Y 

SUELOS PLASTICOS • PERSIANAS Y PUERTAS 
PLEGABLES • DECORACION 

E x p o s i c i ó n y v e n t a : S a n F e r n a n d o , 7 2 - T e l . 2 3 4 2 7 6 - S a n t a n d e r 

AUTO-ESCUELA 

Arnés de Escalante, 10 
Teléfonos 211890 y 229525 

G E S T O R I A 

Próximos partidos de Tercera División 
L U G O - C A U D A L A V I L E S - B A S C O N I A 
O R E N S E - B A R A C A L D O M I R A N D E S - F A B R I L 
P O N F E R R A D A - B I L B A O A T . V I L L O S A - T O R R E L A V E G A 
C O M P O S T E L A - J U P I T E R S E S T A O - A S T I L L E R O 
C A N D A S - E N S I D E S A T U R O N - L E M O S 

V \ A S S E Y . F E R G U S O N 
> TAMAÑOS DE TRACTORES 

DE 45,5 CV. A 82 CV. 
Mecanícese con EBRO y ahorra

rá en precio de compra y 
recambios. 

P E R K I N S 
MOTORES PARA TURISMOS Y CAMIONES 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

Castilla, 16 
SANTANDER 

Teléfonos: 22-54-96, 22-50-32, 3, 4 
TORRELAVEGA -~ REI NOS A 

CON 
M O T O R P E R K I N S 

• Furgonetas 
• Convertibles 

y plataformas 
1.000 Kgs. carga útil 

I 

PLEGABLES, CORREDERAS, CLASICAS, NORMALES, E l MADERA, TELA, SKAT, PLASTICO Y VIDRIO 

B B H B H S ñ H H s Bepreseiitaiitt en S a t W » LNRIQOE FEBMAÍOEZ. BualasaL 12 
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B A L O N M A N O 

A l i s a s s e c l a s i f i c ó p a r a 
l a f a s e f i n a l 

E N U N G R A N E N C U E N T R O V E N C I O 

A L A C A D E M I A O C T A V I O 

Encuentro f i n a l de la L í s h 
Nacional de Pr imera Div is ión , 
en e l p a b e l l ó n de los Escola
pios, con u n l leno hasta la ban 
dera, entre e l S. D . Alisas v 
Academia Octavio, de Vigo, que 
f ina l izó con la v ic tor ia de loa 
santanderinos por 23-11, que les 
clasifica para l a fase f i n a l d« 
ascenso a Div i s ión de Honor . 

Vic tor ia Justa, en l a que los 
aficionados a l balonmano se h a n 
recreado con u n juego vistoso 
del conjunto local, que, p l a n 
teando u n encuentro de a u t é n 
t ico ataque, nada m á s h a n te
n ido cont rar io en los primeros 
dios minutos , en los que e l con
j u n t o v igués , por medio del I n 
ternacional G ó m e z y del i n c i 
sivo Mateo, remontaban la p r i 
mera ventaja de los alisistas, 
que d e s p u é s de sus primeros 
balbuceos con nervios, no logra
ban imponer u n r i t m o regular, 
hasta que la m e d i a c i ó n de Se
r r ano y de Blas en sendas j u 
gadas encarr i laban u n par t ido, 
que ya no dejaban de imponer 
u n a preponderancia to ta l , *»n 
todos los ó r d e n e s , puesto que 
d e s p u é s de obtener u n resulta
do 7-4 en l a p r imera parte, « 
in ic iada l a segunda, e l juego del 
Alisas fue u n a u t é n t i c o festiva] 
b a l o n m a n í s t i c o . 

A r b i t r a r o n s in complicaciones 
los colegiados m a d r i l e ñ o s Rula 
f Pozas. 

Alineaciones: 
S. F . Alisas: Campos Sierra, 

Campos Bezanil la (2), Serrano 
(4), Caneda (2), Paul ino (1) , 
Gancedo (3) , Iglesias (1) , Azcué 
(1 ) , Blas (5) , E m i l i o M a r t i n , 

M a g a l d l (2) , Bus t i l l o . 
Academia Octavio: Otero, Paz 

(1) , Lorenzo, Mateo (3) , A l va-
tez, A g u s t í n (2) , P é r e z (2) , Joa
q u í n (1) , J o s é M a r í a G ó m e z 
<2), B e r m ú d e z , Allez, • L ó p e s . 

M E R E C I D A V I C T O R I A 
D E L V I Z C A Y A C L U B 

S O B R E E L L . B . A Ü T H I 
No podemos poner paliat ivos 

a l a v ic tor ia del Vizcaya Club 
sobre el ti. B . A u t h i , porque el 
conjunto v izca íno , d e s p u é s de 
remontar u n 3-0, impuso u n 
Juego f lu ido , incisivo, inconte
nible, en el que e l ex j u v e n i l 
Armengol , exhibiendo sus excep
cionales facultades, borraba a l 
conjunto corraliego, que nada 
p o d í a hacer ante la avalancha 
contrar ia , d e s p u é s de su salida 
fulgurante . 

F i n a l i z ó la p r imera parte 13-6, 
para t e rmina r e l encuentro 
27-11. 

Alineaciones: 
Vizcaya Club : Armengol , Ca

mino , P é r e z (2) , Cosmed (2) , 
Armengol (6) , D o m í n g u e z , Char-
can (2) , Unanue (2) , G a r c í a (3) , 
B o n i l l a (2) , Puentes (5) , F lo 
res. 

l í a s a l l e A ü t h i : Revi l la , G u t l . 
Rico, Or t l z , Marcos, B á r c e n a s 
(3) , Pedro Ruiz (2) , Bringas 
(4) , Enrique D í a s ( l ) , Lamas, 
Haya , Rebolledo. 

R E S U L T A D O S 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Real G l j ó n , 1$; Teucro, 10. 
Alisas, 23; A. Octavio, 11. 
Avilesina, 22; Gaztelueta. 22. 
S. Salvador, 14; San Carlos, 12. 
Vizcaya C , 27; L . B . A u t h i , 11 
L e ó n OJE, 15; G . Covadonga, 10. 

P I . A 2 A O E N U M A N C I A 

i 

L O R I E N T E 
"in>M.IWBUIIIM C A S I M I R O • N I 

Campeonato Regional: 

Torres Que vedo, 14; C. D . 
NesUé , 10. 

Salesianos, 15; Femsa, 9. 

fi. Rodal Oje, 8; S a n t o ñ a , 5. 
C V i d a l Abascal, 0; San Ro 

m á s , 1. 
" L . Revuelta, 9; Club Bansan-
der, 3. 

Campeonato Femenino: 

Escuela Polanco, 26; Magis t* . 
rio, í . 

S. D . Alisas, 2; Club Medi
na, 6. 

C. D . J . A. , 6; C. Abascal. 4. 

Campeonato Juvenil: 

Santa M a r t a , 14; L . Revue • 
ta, 15. 

Modesto Tap ia - J . Lasalle, sus
pendido. 

Alisas, 21 ; Vi l lacarr iedo, 14. 
J . M . Pereda, 15; Calasanz, 10. 

Slop, 1; Juveni l Uno, 11. 
Salesianos, 19; San Agus t í n , 2. 
C. V . Abascal, 5; Parayas, i f i 
Lasalle Buelna, 11; Torres 

Oje, 16. 
M . Sant i l lana . 8; Colegio L a 

Paz, 6. 

C L A S I F I C A C I O N 

Vizcaya Club . . . 33 
6. D . Alisas . . . 32 
L . B . A u t h i . . . . . . 30 
A. Octavio . . . . . . . . . 2? 
Teucro 25 
Real G l j ó n 25 
San Salvador del Val le . . . 24 
G . Covadonga 17 
San Carlos . . . 16 
León Oje 13 
Gaztelueta, 12 
Avilesina 7 

Se clasifican para la fase de 
ascenso e l Vizcaya Club y A l i 
sas; para Pr imera Divis ión, A u 
t h i , Octavio, Teucro, Real G i jón . 
Promociona San Salvador del 
Val le y descienden G Covadon
ga, San Carlos, León Oje, Gaz
telueta y Avilesina. 

b P R O F E 
S. DIEZ AJA 

P S I Q U I A T R I A 
B u r g o s , 11, 2.° 

T e l é f o n o s 23-44-05 y 23-97-88 
S O L I C I T E H O R A 

D R . N A V A R R O 
UN*KKMIMIAUfe» Ub U» «*UU 

i M b e l I I 3 2 T I 2 2 7 8 8 3 

AR:E AL VEAR 
D « U • i r de i • 7t 

tebel U 19 6> r e í %\WrW 

k GARCIA DE TUSON 
UROLOGO 

CONSULTA TARDES 4 a 7 
Isabel I I , 32 — Teléf. 226365 

D O M I C I L I O : Teléf. 272233 

FELIX SANDOVAl 
C I R U G I A I N F A N T I L 

C h l d e r é n de la B a r c a 18 
t m i ú ñ r e l é t & w * m 

CALLISTAS 
N u e v o G a b i n e t e e n A m ó s d e E s c a l a n t e 4 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 
d e H E R M A N O S C A B E L L O 

G I M f e C O i O O l A V P A t t I O S 
H O R A S D E O U N S Ü L 1 A : i X m C a n o s P a s a v P e ñ a ( T ú n e l ) 

de 4 a 8 - Don (Stntno Rema v te tona 4 ae « a 8. 
C L Í N I C A Oreentes doce v medie a l o s 

ES 
GAKUAMTa OlJJOS 

G I K I X i l a CACJAI y de «JUELIU 

Jesús yonaster ío , a>L* 

&i caftte. 

Z DE 

L . C A M P O S R I F E 

Especialista en 
GARGANTA, N A R I Z 

y OIDOS 
C I R U G I A O E L A 

S O R D E R A 
LEALTAD» 21, 1.* G 

Consulta de 5 a 1 
| Teléfono 22-74-87 

P. 
J. E. 

ta» \» fit 
M E D I C I N A I N T E R N A 

(JaitíeróQ de ta Barca «-a- b 
(Plaza de tas t !£ tac iuaes i 

Aviaos 9 consulta ^ i j u a 1 

M é d i c o d e n t i s t a 
C O N S U I I A t A K I I K S 

A L O N S O VKCiA l les i á»0*5 

OH E. VAZQUEZ 
e S f l í O A l . l S i l A 

C l K l K i l A U H i K S U V O 
Paseo Pereda ¿U l e i e f » 
OO w m b Diaria; 9 (arde. 

A S A N C H E Z 

Alonau Vnca SL 

A . S a r m i e n t o 
6 L * m m o ( i i A x P A K i o a » 
d r a g i a « e n a n a Digestivo 

i m u A i t u i t é i 

F l a t a de) R e e n g a n c h e 3*3 

( l a o t a A l f a ) f e l i 23 818? 

E . T E R A N 

M E Ü I U N A I N T E R N A 
Consu l ta : 4 t arde 

r e i é f o n o r A 4 i m 
C a l d e r ó n de la B a r c a . 

o ú m 8 Ü. B 
(1*1828 de tas E s t a c i o n e s ) 

R O M E B U B A I Z A B A L 
u k n s l e n a 

Rnslasal 28, L * • t e l f . «MAtl . 

CaL1a mu 
G A R M I S N D I A I 

T E L E F O N O 2114-89 

A. RilIZ MUCIEN1ES 
CORAZON - N U T R I C I O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Cádiz , 13, S." — Teléf. 32-62-27 

F E R N A N D O ts& i ti A S I 

CAS i K l ^ K L - l eiei n a » 

J U L I O L E O U F R I C A 

P U E N T E 

F S I O I l A l R A 
C ü N » U t l A Dfi 4 a 1. 

S a n t a C l a r a N. 12. i . m 

T e l é f o n o 22-S8-7D 

D R . D E L A H O Z 
GAKCiAN'lA NARIZ, ÜliXJft 

C I R I K i l A PAC1AI ¥ DE CUULLA 
P.' de Pereda 85. Te l 2 2 » t f i 

M . S I L V A N 

K S P E I l A M S l A t í S 

A D I G E S T I J O 
isHttth < u n a i s L 

Íeiélt»nii i^.iHnl 
f^mfiiUti dr t M !> «itli 

G t K A R D O M A R T I N E Z 
P R A C I I C A N I E 

l e j é t o n c ¿2-55^17 
A o t o m o L ó p e z 5 S* defta 

T e l é f o n o 224047 

D R R U I Z L L O R E D A 

(•AKlaAN'ia - HAHVd - U I I N ^ 
ü i K I l t I A ttKIKTHj» 

KJBktvu *»s>í«-í6' (;va in-ha 
iHHnfM' a iii n 

L U I S H A R I N A V E L E ? 

O I M E C O L U U U 

A. S A E Z 
C O R A Z O N fcNIHM R i N O 

N I T R I C I O N 
R u a i a s a i 'i. &' 

r i f izuiHii l a r d e s : l a ] 

L . P 
mm 

H u e s o s , a r t t c u l a c i o n e í : 
P E l J i V U '¿ (hdUmo (¿rao Unema» 

lelMono» m a m f SI L2 u 

J. URALDH D1ER1NU 
Sistema oervuiao 

Cádiz i-a (Plaza t is iaduneai 
Consul tó tardes S o ü c u * ñ o r a 

f e i é íunc f i -uuie 

Los jugadores de la s e l e c c i ó n Oeste se defienden ant el « c o s o de los seleccionados de 
Cunfcibria, vénoedores . — (Foto M. B U S fAMAJMTE) 

C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A D E F U T B O L J U V E N I L 

En el 
e r a v i o 

a n t a 

v e r , 
m m 

c r i a d e 

r i a 
c i ó a l a S e l e c c i ó n O e s t e 

Primer t r i un fo de la se lecc ión c á n t a b r a , t an corto como me
recido, ante la d e l . Oeste, que sirve para mantener intactas las 
aspiraciones a clasificarse para la siguiente ronda. 

T r i u n f o laborioso y difícil , m á s por desaciertos de la van
guardia sanlanderina que por cualidades de la selección Oeste. 
Pero la vic tor ia es, a l f i n y a la postre, lo impor tan te , y ello se 
ha conseguido. 

De los ochenta minutos 

juego, m á s de setenta se des

a r ro l l a ron dentro del á r e a fo-

A G a r c í a A c h a O c u l i s t a 
Fiazs ae tos t t ^ m e á i o s 2 
l e i A i o n r 21»m.49 

R E S K K V E H U R A 
de 10 a 12 v de 4 8 6 

L i N I U U 
J ( A n a a i á 

P * S K I i Ufe PfcKI<JJ>A 

C E C H E V A R R I 

G U E R R A 

Cl rua lP AD o^eRstivo 
» J e n « r a i 

De a i M, w r e v t c 
•Mi hartos 

I sabe l 11 ¡SU l e í i r m m 

F . P A L A Z O N 
E S P E C I A L I S : A 

D E N I Í ^ O S 
N K J t L A S SAI.IVIKKON 
izquierda leieli Ht ¡til* 

B. 
Ü I X Í K K I N U L A K I N l r t >LUÜU 

C I K í U i l A Ü E 1 

V E R T I G O 
V Ü E 

S O R D E R A 
B u r g o s n ú m U 2.* 

S A N T A N L í E B 
a f n i r s A lba H i R H K L A V E G A 
Í P a r a oe<1i? f o n s u i t a ü a m a r 

a! t e i p fonn W «n R0> 

K d iW U (V t 5 4 l i l . l l * % 
U E L A v 4 « / * ü « 

Hernán lAtnes su leiet i l & t í 

J O S E D E L A 

T O R R I E N T f 

Enferm#»f ls»d<*¥ d e l 

r í ñ A n v v l » « u r i n a r i a s 

Cnfunilt» larrtrs 4 • 1 

r é " - »« * - \ i i i t M 

F . F O N S E C A P I G A Z O 

M E D I C O ODONTOLOGO 

Santa Clara, 10 • Teléfono 228621 

J . A . L á m e l a s 

O l á r a n 
M E D I C I N A I N T E R N A 

CARDIOLOGIA 
Consulta de 12 y media a una 

y media y de tres a seis. 
CASTELAR, 8 — Teléfono 272998 

A . C O B O G A R C I A 

Garganta • Nariz • Oídos 

(Audiologia) 

H e r n á n C o r t é s , 15, entresuelo 

D r . G A R C I A M A T A 

W J L M U N - C X I K A Z U N 

I S * B E I 11 ¿2 i d i ha 

C U B R I A M I R A P E I X 

A N G I 0 L O G I A 
C i r u g í a v a s c u l a r 

K n t ^ r n t e i i h i a» tu %t 
t ena») vena^ v i n t á u c « t a 
Leanao 21 i l e n n m 
r e í m m s o l i c i t e c o r a 

C . L ó p e z - D ó r i g a 
APARATO D I G E S T I V O 

M E D I C I N A * CIRUGIA 
LEALTAD. 18 

Teléfonos i i S ' m y ¿28081 

C A M I L O D E B L A S 

C I . I U G I A 

V A S C U L A R 

A N G I O t O G I A 
Arterias, venas l infát icos 

Burgos, 11, 2." • Teléf. 23314» 
S O L I C I T E HORA 

rastera Domin io constante, op
t o s in fruto, dado que el buen 
Juego Que en el centro del cam
po se fraguaba no e n c o n t r a d 
Vxs rematadores decididos y 
« e r t e r o s que cu lmina ran las ac
ciones de los hombres del cen
dro del terreno. Este creemos que 
es el mayor "handicap" que t i e 
ne nuestra se lecc ión. 

Buen portero: segura y dura 
Va defensa, y hombres en el me
dio campo que saben crear ftfr-
t iol . Pal la , sin embargo, la van
guardia, porque no hay en ella 
tin hombre que sena pisar ai 
« r e a con decis ión . 

P A R T I D O S O S O 

El encuentro en sí ha sida 
soso y aburr ido. Domin io to ta l 
<le la selección c á n t a b r a , eon 
'recuentes y peligrosos contra
golpes de sus rivales, con opor
tunidades de gol en algunas 
ocasiones Pocas veces p a s ó el 
talón de la l ínea media c á n t a 
bra, ya que los se lecc ionado» 
c á n t a b r o s se volcaron mater ia l 
mente sobre el á r e a r i va l , pero 
«in sacar el debido provecho a 
«u mando y mejor juego sobro 
«1 terreno, debido a l a Inope-
' anc la y l en t i t ud de su l inea de
lantera. 

ua, ú n i c a ocas ión clara de fo» 
• n e l p r imer t iempo hay q w 
a p u n t á r s e l a a los del Oeste. En 
•1 m i n u t o 26, en u n l igero ba
r u l l o en el á r e a c á n t a b r a , •» 
oroduce un remate de Serrano 
que sale fuera por poco. 

L a segunda parte t ranscurr id 

najo el mismo signo. Mandr 
aplastante de la selección cán
tabra , que se p a s ó el t iempo 
«obre el á r e a r i va l , s in acertar 
a sacar el f ru to debido a «> 
«sonstante dominio . 

S L G O L M O N T A Ñ E S 

^ o r f i n , a l a media hora de 
juego, se produce el gol mon
t a ñ é s Cobo saca muy bien ima 
fa l ta sobre el á r e a , rechaza en 
« o r t o la defensa y Por t i l l a , a la 
media vuelta, acierta a i n t rodu
c i r el e s fé r i co en las mallas. 

Demos e l t r i u n f o como mere
cido, puesto que ha s o n r e í d o a 
quien mayor a f á n ha puesto en 
«1 juego. Pero no se presenta el 
porvenir demasiado r i s u e ñ o ha 
bida cuenta de l a carencia en 
l a se lecc ión c á n t a b r a de un 
hombre que sepa cu lmina r el 
buen juego que se desarrolla de 
medios para a t r á s . 

A R B I T R O 
Y A L I N E A C I O N E S 

Dir ig ió el encuentro el sefioi 
Coso, sin demasiadas complica
ciones. 

Can tab r i a : A l b a ; Cobo, Ca-
mus, A j a ; Casanueva, Junco: 
Valle , N i ñ o . P e ñ a , Sames y Ca
no. 

A l comienzo de la segunda 
parte, Vela e n t r ó en lugar de 

Casanueva y P o r t i l l a s u s t i t u y ó 

a Cano. 
Se lecc ión Oeste: Vicente ; C a l 

vete, Beato, D a n i e l : Lesnes, C e l 
so; Marcelo, Serrano, Renuncio, 
Costas y Del M o r a l . 

A los 17 minutos de la segun 
da parte Redondo sup l ió a Cel 
so. A los 28 se r e t i r ó Marcelo, 
saliendo Mer ino en su lugar. 

J . M. T . 

— — * — 

E N B U R G O S 

R E S T A U R A N T E T I P I C O 

o-. A R C O 6 A I M I A M A R I A 

V O L E I B O L . — L I G A N A C I O N A L D E 2 / D I V I S I O N 

3 María Pereda 

vence (3-0) a 0J.E. de Oviedo 
E n el p a b e l l ó n polideportivo 

del I n s t i t u t o J o s é M a r í a Pere
da se enfrentaron en la m a ñ a 
na del domingo el representati
vo m o n t a ñ é s y el O. J . E. de 
Oviedo, en u n encuentro que se 
esperaba con gran expec t ac ión 
a l estar ambos conjuntos en 
muy parecidas circunstancias y 
a la vista de los resultados de 
la jornada anter ior , en la que 
ambos resul taron vencedores &h 
sus confrontaciones. 

Comienza e l encuentro con 
poco juego y nervios en ambua 
conjuntos, y se adelantan los v i 
sitantes, en u n temible 12-8 a 
su favor. Hasta a q u í tuvieron 
alguna esperanza los asturea, 
porque desde ese momento, y 
con buen juego por los del Jos* 
María Pereda, se fueron ano» 
tando tantos en su casillero, s 
después de empatar a 12, ano
tarse el pr imero poi 15-13 qv*. 
e n c a r r i l a r í a una fácil v ic tor ia a 
su favor. 

Jugaron en este primer juego 
Escobedo y Chema de colocado 
res con Arturo, Femando. Ho 
yos y Méndez , como rematado
res en el c lás ico p a t r ó n de j u * -
go, 4 rematadores, 2 c o l o c h o -
res y una defensa 3-2-1. 

E n los dos juegos siguientes 
entra Miguel Angel como cok»-

cador y pasa Chema a rematar 
a l cambio con A r t u r o , y en *»' 
tercero J o s é Luis sustituye a 
Miguel Angel y A r t u r o a M ^ n 
dez. 

Los parciales de estos dos jue
gos fueron 15-9 y 15-3. E l en
cuentro d u r ó 51 minutos de jue
go. 

A r b i t r a j e bueno, d e j a n d o 
siempre jugar , de J . A j a , R o d r í 
guez V . y G a r c í a . 

O T R O S R E S U L T A D O S 

Campeonato p rov inc i a l : 
A t . Palacios, 0; C. R o l d á n , S 
Salesianos, 0; I N E M Laredo, 3. 
T ó r r e l a vega, 3; J . M . Pereda, 0. 
So tomar ina, 1; Magister io, 4 
Femenino: 
Medina , 3; Simago, 1. 
L iga Nacional de 
Primera Div i s ión : 
Real M a d r i d , 3. A t M a d r i d , l . 
En e l encuentro decisivo p a i » 

la marcha del campeonato c i ta 
do, jugado en el polideport ivo 
del Real M a d r i d , é s t e se ha im 
puesto claramente a l At . Ma
dr id , l íder hasta esta m a ñ a n a 
por 3-1 , igualando ambos a 13 
puntos d e s p u é s de este encuen
t r o . 

I Vendedores 
| S O L I C I T A I M P O R T A N T E F A B R I C A D E 

r' P E R F U M E R I A P A R A S A N T A N D E R Y P R O V I N C I A 

l S E R E Q U I E R E : 
n 

— C o n o c e d o r d e l r a m o . 

— S e r i e d a d t o t a l . 

— V e h í c u l o p r o p i o . 

— H o m b r e d e l u c h a . 

S E O F R E C E : 

— A m p l i a c a r t e r a d e c l i e n t e s . 

— M u e s t r a r i o m u y c o m p e t e n t e . 

— B u e n o s i n g r e s o s . 

— S e g u r o s S o c i a l e s . 

— S u e l d o f i j o . 

— I m p o r t a n t e c o m i s i é r 

— K i l o m e t r a j e . 

— A l t o p o r v e n i r . ¡0 

I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e a P R O D U C T O S J M A R I N A S | 

| A p a r t a d o d e O v i e d o 6 5 9 . | 

T R A S P A S O 
D E L BAR K t ó T A L K a M ' L «PLUS ULl'RA», DE SULAi i t íS , 
SE VENDE M O B I L I A R I O X DEMAS UTILES PROPIOS 

D E BAR X RETAURANTE 
I N F O R M E S : TELEFONO 60 D E SOLARES 

| 
I 

•n 

P R I M E R A D I V I S I O N 
(Viene de la pág. 8) 

Córdoba: B e r m ú d e z ; Lópe^.. 
Sodri , Cepajs; Varo , Del Bos 
<lue; Rojas , F e r m í n ; Crua-Ca' 
frascosa,, Causa ni lies y Cuesta. 

R. C . D. L a Coruña: ieoane; 
Bello, Zugazaga, Cholo; Mano
lete, Bordoy; Juanlto, Loureia, 
Becl , Cervera y R u b i ñ á n . 

A los 32 minutos del prlm 
tiempo, en un encontrona-so 
ontre Carrascosa y Bordoy re
sultó lesionado este ú l t imo , que 
tuvo que ser retirado del terre
no de Juego en camilla. 

Arbitró e| encuentro el cole
giado valencmno señor Cardo»». 

E i partido, en lineas genera
les, resultó anodino. E n el pn 
mer tiempo el dominio corres
pondió al cuadro loca.if pero 
«us delanteros, en desafortuna
da a c t u a c i ó n , han sido incapa-
«es de desbordar a la- defensa 
coruñesa, , contra la que se es
trellaron siempre los avances 
del Córdoba. 

E n resumen, un mal partido, 
en ei que ninguno de los dos 
equipos real izó cosas de re
lieve. 

E M P A T E E N A T O C H A 
San Sebast ián. (Alfil). — E l 

Barcelona y la Real Sociedad 
han empatado a dos goles, en 

encuentro disputado hoy corres
pondiente a l Campeonato N a 
cional de Liga de la P r i m e r » 
Div is ión . A l descanso se Uegd 
Icón ventaja azulgrana de u a 
gol a cero. 

Real Sociedad: E s n a o í a ; G o -
r r l t l , Mar t ines , Gaztelu; Lema, 
ü r t i a g a ; A r z a c, Mendiluce, 
ü r r e i s t i , Ansola y Boronat . 

Barcelona: Reina; Rifé, G a 
llego, Torres; Costas, Zabalza; 
Asensi, Juan Carlos, Rexach, 
D u e ñ a s y Pé rez . 

Goles: 
M i n u t o cuat ro : T iro de Z a 

balza, que M a r t í n e z , a l q u e r a » 
desviar introduce en su propia 
puerta. 

M i n u t o 70: ü r r e i s t i , a l reco
ger un rechace de Reina, e m 
pata. 

M i n u t o 74: Marc i a l protago
niza una gran escapada, que 
culmina con un fuerte disparo, 
que se convierte en el segundo 
tanto barcelonlsta. 

M i n u t o 82: Boronat centra y 
Ansola, de cabeza, establece e l 
empate def ini t ivo. 

Los jugadores catalanes? p r o 
testaron este tanto , ya que R e i 
na detuvo el ba lón in tes de eme 
és t e tocase ta red Rifé, qup se 
excedió en sus protestas, tue 
enviado a la caseta. 

V E N T A DE PISOS 
CON IMARAVll^LUaAS V I S 1 A S a LA HAtílA 

ZOMA í v ^ O í . -^iywiAl JÜN Uil f í i ü n i o u&i. wJl.iNtu.-vi^ U A V i L A 
U ¿ t u ^ i M A A L A i - l U Uiu AUKAJMÜA) 

Con bail, saiun-cuuteiioi, ires uuruniunos, uanu, cocina, 
aseo y terrazas. 

Calefacciór y agua caneóte centrales. 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

INFORIVJíW 

B E S A Y A , S . A 

operación 
pintados papeles 

QUEMA PRECIOS 

adrilena 
S A N T A C L A R A , 1 T E L E F O N O 2 2 - 6 1 - 1 5 

U L T R A M A R I N O S 

F I A M B R E S 

A r t í c u l o * d e m á x i m a c a l i d a d 

y a i m e j o r p r e c i o 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 



M U E B L E S R A M O S 
MAXIMAS F A C I L I D A D E S 

M A Y O R E S D E S C U E N T O S 
S a n t a C l a r a , 9 T e l é f o n o 2 1 - 2 9 - 6 0 

n 
SANTANDER 

24 DE E N E R O DE 1972 

P E R E Z DEL M O L I N O 
JUAN DE HERRERA, 19 -21 

GRAN SURTIDO DE GAFAS - NUEVOS MODELOS 
ABSOLUTA GARANTIA EN EL DESPACHO DE RECETAS DE LOS SRES. OCULISTAS. 

Barómetros, Termómetros, Hígrómetros, Prismáticos, etc. 

A Y E R , E N E L P A S A R O N 

R A C I N G 
E l g o l lo m a r c ó P a t a c o , a p e n a s i n i c i a d o 

e l p a r t i d o , a l o s t r e s m i n u t o s d e 
PONTEVEDRA.—(Crónica especia] para HOJA DEL LU

NES, por Pedro Antonio RIVAS, cronista deportivo de «Dia
rio de Pontevedra». Por teiétono). 

Un solitario gol, conseguido por Pataco, en el minuto tres 
de juego, decidió el resultado del encuentro entre el Pon
tevedra y el Santander, que se inició, asi, con inmejorable 
augurio para el equipo granate, aunque después, a lo largo 
de los noventa minutos, el equipo montañés pudo haberle 
igualado el resultado. 

Pero como un síntoma más que añadir a ios males que 
afectan al fútbol español, el cuadro santandérino Calló de ma
nera escandalosa en su quinteto de vanguardia. Claro, que la 
delantera pontevedresa tampoco se mostró muy inspirada, y 
la ineficacia fue su rasgo más peculiar. 

A L I N E A C I O N E S 

Pontevedra: Pereira; Hachero. Clemente, Daniel; Bea, No-
rat; Rubial, Pataco, Carballeda, Antonio y iVIasferrer. En el 
minuto 28 del segundo tiempo. Plaza sustituyó a Pataco, y 
en el 43, (ieñupi a Rubial, retirado por los camilleros de la 
Cruz Roja, lesionado. 

Santander: Santamaría; De la Fuente, Chinchón, Espüdo-
ra; Santl, Mary; Barba, Díaz, Tasio, Platas y Rivero. Al ini
ciarse la segunda fase del partido, Sebas salió en el puesto 
de *asio, y a los 18 minutos. Cabello sustituyó a Santi. 

A R B I T R O 

Arbitró Valle Hernández, de 
íenerife. Mal, en lineas genera
les. No sólo porque dirigió el 
luego a distancia, sino porque 
arbitró en deficientes condicio 
nes físicas. Salió al campo ren 
queando de la pierna izquierda 
Y asi estuvo los noventa minu 
tos. Tengo entendido que hubo 
que inyectarle antes de salir a) 
terreno de juego. Por una entra 
da a Rubial mostró la tarjeta 
Manca a Espildora. 

E L G O L 

En el minuto 3 hubo una pe
netración de Carballeda por el 
extremo derecha, con apoyo de 
Rubial, que le devolvió la pelo
ta en profundidad, ya en el área 
santanderina. Carballeda llegó 
basta la linea de fondo y centró 
pasado a la otra punta del ata 
que. Marferrer, ante la indeci 
Islón de ta defensa santanderina, 
tocó la pelota de cabeza hacia 
el punto de penalty, donde Pa
taco marca, de un disparo raso, 
que sale con mucho efecto y 
sorprende a Santamaría. 

Asistió al partido él goberna
dor civil de la provincia, señor 
García López, que es natural de 
Santander. Presenciaron el par 
fldo nnos diez mil espectadores, 
y entre ellos, un grupo de ma

rineros, con una pancarta, que 
animó incesantemente al Racing. 

SE ESPERABA LA GOLEADA 

El gol de Pataco, a los 3 mi
nutos, provocó en el público una 
reacción eufórica, ante la pro
bable goleada que se avecinaba; 
pero lo que en un principie fue 
ilusión, luego, en virtud del des
pliegue defensivo y ofensivo san
tandérino. se cambió en un par
tido de pesadilla para el cuadro 
granate. 

Fernández Mora, entrenador 
del Racing, dispuso en su plan
teamiento inicial un sistema de 
cuatro defensas. Chinchón y Ma
ry sobre Carballeda; tres medios, 
además de Barba, en posición 
retrasada, y sólo dos hombres 
avanzados: Tasio y Rivero. 

Como Herrería, el entrenador 
santandérino del Pontevedra, dis
ponía un esquema casi pareci
do, de cuatro, defensas, tres me
dios, Norat, Antonio y Pataco, y 
tres delanteros, Rubial, Carba
lleda y Masferrer, se advertía 
que cuando atacaba el cuadro 
granate en estos minutos inicia
les, sus hombres ofensivos se 
tropezaban, primero, con aque
lla pared de tres hombres, le
vantada por Fernández Mora 
ante su cobertura, y después, con 
el muro de cuatro defensores. 
Como ambos sistemas eran cla

ramente conservadores y preca
vidos y, sobre todo, estáticos, la 
apreciación de que el juego fi
nalizaría en tablas no era des
carriada. 

EL PONTEVEDRA REFUERZA 
LA DEFENSA 

A partir del minuto tres, la co
bertura pontevedresa, debido al 
gol de Pataco, reforzó sus posi
ciones, y Bea, que se desplazaba 
con frecuencia y se sumaba a 
las acciones ofensivas, mantuvo 
una rígida posición de central, 
mientras que Clemente pasaba a 
desempeñar el trabajo de hom
bre escoba, cuando Tasio supe 
raba a Bea. 

' El Pontevedra serenó su fút
bol a partir del minuto 15 y M* 
mantuvo en una actitud agaza
pada, para abrirse con rapidez 
en contragolpes. Esta fórmula 
táctica intentaba sorprender al 
al Santander, pero no lo con
siguió, porque la cobertura san
tanderina se afianzó con la posi
ción retrasada de Santi, y, ade
más, con la incrustación dé Díaz. 

SIN JUGADAS CLARAS DE GOL 

El juego discurrió en este pri
mer tiempo sin producirse .tuga
das claras de gol, porque am
bos equipos fallaron en el ins
tante de culminar acciones ofen
sivas. En el Pontevedra, porque 
su delantero Carballeda, además 
de estar bien marcado por Chin
chón, no acertaba en un solo re
mate a puerta; en el bando san
tandérino las cosas no eran más 
favorables, porque también sus 
hombres ofensivos eran supera
dos por la cobertura local. 

Los merecimientos de unos y 
otros —si no hubiese sido por 
el gol de Pataco— se hubieran 
reflejado mejor y con claridad 
en un 0-0; pero el primer tiempo 
terminó con el 1-0, que había de 
ser después el resultado defini
tivo. 

MAS AGRESIVIDAD CON 
SEBAS 

La sustitución de Tasio por Se
bas, en el Santander, en el se» 
gundo tiempo, proporcionó a la 
vanguardia blanca un mayor po
der agresivo, porque la habili
dad de Sebas sorprendió, en el 
minuto inicial del segundo tiem
po, a la cobertura local, y en el 
minuto tres de este período hn-

F r e n t e a l T u r ó n , n u e v a 
v i c t o r i a d e l U n i ó n C l u b 

Campo en buenas condicio
nes, dentro de lo que cabe, de
bido a las lluvias, y entrada a 
él desviada, ocasionada por una 
gran inundación. La entrada, 
muy buena, sin llegar al lleno 

Resultado: 
U. Club, 2 (Cañieo y Collan-

tes); C. D. Turón, 0. 
Los buenos aficionados, tan

to astülerensefi como turonenses, 
y los neutrales que se dieron ci
ta en los campos salieron satis
fechos del encuentro y del re
sultado. 

C O N T I N U A L A E S C A L A D A 

Está claro que el cuadro de 
La Planchada, tras su esperada 
Tictoria ante el Turón, prosigue 
eu escalada, tanto en goles como 
en juego y, consiguientemente, 
en posibilidades de salvación. 

El ü. Club actuó con un jue
go abierto e meisivo, y el Tu
rón no sólo no se rindió nunca, 
sino que buscó con insistencia 
la puerta de Monchi, especial
mente en la segunda parte. 

El desequilibrio del marcador 
habría que buscarle en la su
perioridad verdinegra, por hom
bres y líneas, asi como a la me
jor adaptación al terreno. 

En la primera parte, el U Club 
comenzó atenazado, hasta que 
cayó en la cuenta de que el Tu
rón no sujetaba a sus hombres 
clave. Luego comenzó la vena 
de aciertos, y las buenas juga
das se sucedieron, hasta que el 
partido se sentenció. 

Ganó el Unión Club, y no hay 
nada que objetar a su victoria, 
y ganó porque querer es poder, 
Victoria sin paliativos, a la Que 
sus jugadores se hicieron aeree. 

S A M O T D I P L O M A D O 

A d a p t a c i ó n 
despacho en 
al d í a de las re
cetas de los S r e s . 
ocul istas . 

G A R A N T I A 

M ... . ^ .*_LT*'̂ l̂ ™̂ ^̂ ^̂ ^̂ rq-Ĵ P 

dores a través de los noventa 
minutos de juego. 

Arbitró Díaz Agüero, del Co
legio Cántabro. Éstuvo bien, 
aunque, en honór a la verdad, 
hay que decir que los dos equi
pos dieron una lección de de-
portividad. Con colegiados asi 
tampoco es un disparate decir 
que nos abonaríamos para toda 
la temporada. 

Las alineaciones fueron éstas: 
O. Club: Monchi; Vlctormo, 

Vázquez, Juli; Peña, Gerardo; 
Cañizo, Varillas, Carlos, Diego 
y Collantes. 

C. D. Turón: Campo; Camino 
Monchín, Grana; Ino, Redondo; 
Arturo, Angelín, Millar, Ploren 
y Fernando. 

LOS G O L E S 

29 minutos de la primera par
te.—Gran jugada de Gerardo, 
que pasa a Cañiao, para. que. 
tras una finta, envíe a la red. 

Minuto 18 de la segunda par
te. — Velocísima internada de 
Cañizo que pasó en profun
didad a Collantes—, disparan^ 
do éste a sroJ y tropezando en 
un defensa llegó al fonde leí 
feudo rival. 

L L E R E N A , 

Pida la p r o m o c i ó n 

bo el primer aviso para el Pon
tevedra, cuando Barba aprovechó 
una incursión de Sebas, se que
dó con la pelota, se encontró so 
lo con ella ante Pereira, y falló 
lamentablemente el .remate, 
echando el balón a tas nubes. 

El segundo aviso fue en el 
minuto seis, también de este se
gundo tiempo en jugada de Bar 
ha, con pase a platas .que es
tuvo en solitario en el punto de 
penalty. Peligrosa situación para 
el marco local, que resolvió Pe 
reirá al salir del marco y evi
tar el remate del interior san
tandérino. 

Pero a este tiempo de sorpre
sas sucedió una fase de eleva
ción y de entonación en la de
fensa granate, porque se «pegó» 
a Sebas, mientras que Clemente 
acudió al quite por lo que po
día ocurrir en este duelo parti
cular. Así concluyó la habilidad 
y forcejeo del delantero centro 
montañés, en parte porque Bea 
le superó, y también porque des
asistido de ayuda, él solo no po
cha resolver las dificultades que 
le plantearon lós defensores del 
Pontevedra. 

EL PONTEVEDRA, PRECAVIDO 

El cuadro local, en este segun
do tiempo, no se lanzó a una 
Ofensiva constante, sino que apo
yó su quehacer en el trabajo de 
Norat, Antonio y Pataco en el 
medio del campo. 

Fueron el dominio técnico y la 
clase de Pataco, secundado con 
acierto por Antonio y Norat, el 
factor que produjo el dominio 
posícional y de juego por parte 
del Pontevedra, durante treinta 
minutos del segundo tiempo, 
plazo en que creó frecuentes ju
gadas de gol, malogradas por el 
desacierto continuado de Carba
lleda, cuya sustitución sé adver
tía ineludible. Pero Simón He
rrería cambió a Pataco por Pla
za, y esta fórmula puesta en 
práctica acabó por apagar el po
co juego ofensivo del Ponteve
dra, porque Plaza es un juga
dor de medio campo y no de 
ataque. 

EL RACING, AL ATAQUE 

En los últimos quince minu 
tos, el Santander, aprovechándO' 
se de que Antonio se esfumaba 
consumido por el esfuerzo rea
lizado, y que Plaza tardaba en 
entrar en situación, se abalanzó 
sobre la cobertura local con áni 
mo tenaz, en busca del empate, 
y tuvo una ocasión, desaprove 
ohada, a falta de dos minutos, 
en un barullo que se organizó 
ante la meta de Pereira, con su
cesivos tiros y rechaces, y que 
«esolvió por último Norat. 

LOS EQUIPOS 

El Pontevedra jugó un fútbol 
lleno de entusiasmo y de ilu
sión. Llevó siempre la iniciativa 

y poseyó, la gran parte de los 
noventa minutos, el centro del 
terreno. Hizo méritos suficien-
tes para vencer, y el destino qui
so que fuese el vencedor Sus 
hombres más destacados fueron 
Pataco, Pereira, Hachero. Anto
mo, Rubial y Daniel. 

El Santander jugó bien en la 
defensa y en su zona media, pe
ro mal y sin acierto en su de
lantera, con excepción de Sebas. 
Todos sus hombres lucharon con 
denuedo, sin dar tregua al con
trario. Esto es algo valioso que 
anotar en favor de) equipo san
tandérino. Si hoy, en el Pasa
ron, no obtuvo un resultado po
sitivo es porque en algunas oca
siones la fortuna, aunque sea un 
tópico decirlo, no les acompañó. 

Sus mejores elementos han si
do Santamaría, Chinchón, De la 
Fuente, Platas, Santi, Sebas y Es-
pildora. Cav&a nortero del Sesteo, despeja de p u ñ o un balón que intentaba rematar un delantero gim-

nóst ico . (Foto L O B E T O ) . _ 

E N E L M A L E C O N 

N O L A G I M N A S T I C A 

A L S E S T A 0 P O R 1 - 0 

EN [L PRIMER TIEMPO SU DOMINIO FUE TOTAL 
R E S U L T A D O 

GIMNASTICA, 1; SESTAO, 0. (Primer tiempo: 1-0). 
A L I N E A C I O N E S 

GIMNASTICA; Cazalla; José Luís, Cabo, Yesu; Ostíz, d ú m ; 
Echevarría, Odriozola, Isidro, Marigómez y Pachín. En el segundo 
tiempo, Manolín salió por Pachín. -

SESTAO: Gayón; Vázquez, Maguregui, Garay; Braceras, Veamur-
guía; Baños, Amézaga, Echevarría, Igartua y Ortiz. En el segundo 
tiempo saiió Ondarru por Vázquez, y a los 24 minutos de este tiem
po, Orúe sustituyó a Echevarría. 

Arbitro.—Señor Rasilla, del Colegio Cántabro. No estuvo mal. 
Los espectadores le pidieron un penalty, un tanto dudoso, de un 
defensor sestaotarra que había dado una mano en el área, cuan
do estaba caído en el suelo. A nosotros nos pareció involuntaria. 
Le ayudó en su arbitraje el buen comportamiento de ambos equipos. 

CORNEES 

INCIDENCIAS,—En el minuto 
24 de la segunda parte, Echeva
rría, del Sesteo, hizo una en
trada bastante fea a José Luis, 
El público de tribuna protestó. 

En este momento fue susti
tuido el delantero centro ses
taotarra, y cuando se retiraba 
a la caseta, hizo gestos insul
tantes a los espectadores. Es
tos protestaron, y con razón, 

y'él, mientras se iba retirando 
a los vestuarios, seguía en su 
tesitura. 
se dierigieron hacia la caseta 
para llamarle la atenciónB v el 

Hubo unos espectadores que 
iugador,, sin haberse cambiada 
aún, se dirigió a los tales es
pectadores en plan amenaza
dor. 

Ija Gimnástica lanzó cinco en 
la primera parte y dos en la 
««guada, y el Sestao, tres ? 
tres. 

E L GOL 

©̂ saca un córner a la te4 
quierda de Cayón, por Paclhín, 
Hito y bastante cerrado. Isidro 
mete bién la cabeza y «onsl-
gue el tanto; este ocurría a los 
92 minutos. 

E L ENOÜENTRtí ^ 

Después de transcurridos los 
cinco primeros minutos, que 
fueron de tanteo por parte de 
ambos equipos, la Gimnástica 
«e lanzó una y otra vez sobra 
ia puerta visitante; fue un do* 
minio el suyo que se nos an-

H E SOÑADO a U E V I V I A E N UNA C A S A 
D E G A L L E T A S 

i 

toja abrumador, dadas las oca» 
siones de peligro que los gim
násticos crearon sobre la por-> 
tería contraria. 

La Gimnástica^ durante esta 
primera parte, hizo un juego 
rápido, con precisión y con fA" 
cil penetración en el área ver* 
dinegra. 

Los avances se sucedían ira 
lnterrümpidamentea 

Marlgómez era el artífice do 
juego en el centro del campoj 
y le secundaba muy bien Qrtiz, 
que por la derecha originaba 
peligrosos avances. 

iEl dominio gimnástico se iih 
zo tan acentuado que durante 
más de veinte minutos los del 
fiesta© solamente hicieron un 
par de débiles incursionesj que 
íueron fácilmente resuelta? 
por Cabo y José Luis. Yosu» 
por su parte, se permitió el lu-1 
(o de erigirse, en muchas oca
siones, en un atacante másj 
yéndose hasta el área «entras 
ría. 

SEGUNDO TBEMPÍw 

En el segundo tiempOi el Seŝ  
tao salió con mucha furia con 
el propósito de contrarrestar 
el gol de desventaja, poniendo 
en constantes apuros a la defen
sa gimnástica, que con mucha 
orden iba conjurando estos 
avances. 

¡Los Jugadores gimnásticos ao 
reaccionaban,- como era deb!* 
do, al dominio de ios vascos. 
Varios jugadores locales daba» 
muestras de cansancio, y sU 
Juego ya no era tan vivaz co
mo el de la primera parte /< 
como conecuencia de ello, las 
incursiones gimnásticas n0 
mostraban la peligrosidad qua 
tuvieron en la primera mitad. 

La Gimnástica tuvo, en W 
primera parte, varias ocasiones 
claras de gol, como la del mi" 
ñuto 34, en que Echevarría, so
lo ante Gayón, no" acertó a re
matar. Como otras dos ocasio
nes de Pachín e Isidroj respec
tivamente, en que lo más 
hubiera sido conseguir el go?-

Por su partê  los del Sestao 
remataron solamente cuatt13 
veces a puerta y de éstas una 
revistió el carácter de peligr0* 
sidad, que restó Jimv bie» 
zalla. 

DESTACADOS 

Por la Gimnástica, Maríg* 
mez, que fue el mejor jugadoP 
en el campo. Le siguió en mé
ritos Odriozola y Ortiz. 

Por el Sestao, Amézaga 9 


